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INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
A Patinagem em 2017 continuou a afirmar‑se como uma das Modalidades mais fortes no 
desporto em Portugal e vincou a sua excelência a nível Internacional nos World Roller Games 
em Nanjin. 
 
Esta é uma realidade que não é virtual, e está sustentada na qualidade dos recursos humanos e 
no enorme potencial de gestão desta Direcção, somos pelos factos e pelo trabalho real num 
momento em que aparentemente muitos acham que é através da exacerbação virtual que se 
atingem resultados. 
 
Fomos uma vez mais rigorosos e assertivos na gestão económica, projectamos e defendemos a 
Patinagem numa base de rigor, temos orgulho em dizer que finalizamos o pagamento da nossa 
Sede e que a mesma é hoje uma bandeira da nossa Modalidade o que muito nos honra. 
 
Assumimos também no ano de 2017 o estatuto de Federação Olímpica, muito pela nossa 
determinação em lutar pela causa e aceitar na nossa família o Skate, cremos que o futuro nos 
dará razão desta abertura e do potencial de acção que nos permite o estatuto de Federação 
Olímpica. 
 
Seguimos patinando pelo futuro e para o futuro da Patinagem! 
 

 
 
 

O PRESIDENTE 
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CORPOS GERENTES 
Em 31 de Dezembro de 2017 

  

Mesa da Assembleia Geral  
 Presidente Hugo Batista Rodrigues Silva 
 Vice-Presidente Anibal da Conceição Gomes 
 Secretário Paulo Tomás Rodrigues Gonçalves 
Direcção 
 Presidente Fernando Elias Claro 
 Presidente Adjunto Fernando Álvaro da Silva Graça 
 Secretário-Geral Manuel Evaristo de Almeida Pinto 
 Vice-Presidente Financeiro e da Contabilidade Manuel José Portela de Azevedo 
 Vice-Presidente Administrativo e de Informática Gustavo Manuel Rodrigues Sousa 
 Vice-Presidente das Instalações e Equipamento Desportivo Salustiano Rosa Correia Coelho 
 Vice-Presidente do Hóquei em Patins e Hóquei em Linha Paulo Miguel Félix Rodrigues 
 Vice-Presidente da Patinagem Artística José Manuel Lopes Pires 
 Vice-Presidente da Patinagem de Velocidade Susana da Costa Vieira 
Conselho  de Arbitragem 
 Presidente  Agostinho Peixoto da Silva 
 Vice-Presidente João Paulo Nunes Romão 
 Director de Arbitragem do Hóquei em Patins e Hóquei em Linha João da Conceição Guilherme 
 Director de Ajuizamento e Cálculo da Patinagem Artística Pedro Filipe de Oliveira Queiros 
 Director de Ajuizamento e Cronometragem da Patinagem de Velocidade Helena Isabel Baião Leal Folques 
Conselho Fiscal 
 Presidente  José Nuno Lalanda Maia Frazão 
 Vice-Presidente  Luís Miguel Moreira Silva 
 Secretário Luis Miguel Curado Silva Rodrigues 
Conselho de Justiça 
 Presidente  Fernando António Alves Douteiro 
 Vice-Presidente Filipe Nuno Sinde Monteiro Martino  
 Secretário Paulo Jorge Gomes 
Conselho de Disciplina 
 Presidente Feliciano Pereira Martins 
 Vice-Presidente  Alexandra Isabel O. Farinha Saraiva 
 Secretário Marta de Sousa Pereira Martins 

Comité Técnico-Desportivo do Hóquei em Patins e Hóquei em Linha 
 Coordenador das Competições de Jovens Masculinos Rui Pedro Proença de Castro 
 Coordenador das Competições de Femininos Vasco Manuel Afonso Nascimento 

Comité Técnico-Desportivo da Patinagem Artística 
 Coordenadora Técnica Nacional Maria Elisabete Reigota Vieira Claro 
 Membro Carla Sofia Farinha Baptista 
 Membro Carlos Manuel Rosa Valente Colaço 
 Membro André Filipe Bernardo Lopes Pires 

 Membro 
Membro 

Pedro Miguel Luzio Pereira 
Alexandra Maria Carvalho Santos 

Comité Técnico-Desportivo da Patinagem de Velocidade 
 Membro Fernando Cabrita 
 Membro Helder Martins 
 Membro Madalena Bravo 

Comissão Técnica da Arbitragem do Hóquei em Patins e Hóquei em Linha 
 Coordenador dos Árbitros de Hóquei em Patins Joaquim Rego Lamela 
 Coordenador dos Árbitros de Hóquei em Patins Jorge Manuel de Aguiar Vasques 

Comissão Técnica de Ajuizamento da Patinagem Artística 
 Vice-Presidente de Ajuizamento e Cálculo da Patinagem Artística Helena Paula Baptista Lomba Viana 
 Secretário de Ajuizamento e Cálculo da Patinagem Artística 

Vogal de Ajuizamento e Cálculo da Patinagem Artística 
Nuno Gonçalo Braga Pinto Santos 
Ana Cristina Moura Rodrigues 

Comissão Técnica de Ajuizamento da Patinagem de Velocidade 
 Coordenador dos Juízes da Patinagem de Velocidade João António Tavares Afonso 
 Coordenador dos Cronometristas da Patinagem de Velocidade Pedro Manuel Reisinho Pereira 
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ESTRUTURA TÉCNICA 
Em 31 de Dezembro de 2017 

 

Direcção Técnica Nacional 
 Director Técnico Nacional Luís Sénica 

 Director Técnico Nacional Adjunto Nuno Ferrão 
 Técnico Patinagem Artística Cristina Claro 
 Técnico Patinagem de Velocidade Lívio Medeiros 

Hóquei em Patins  

 Treinador da Selecção Nacional Masculina Luís Sénica 

 Treinador da Selecção Nacional Feminina Carlos Pires 

 Treinador da Selecção Nacional Sub 20 Luís Duarte 

 Treinador da Selecção Nacional Sub 17 Nuno Ferrão 
 Médicos das Selecções Nacionais António Sousa 

André Pires 
Frederico Raposo 

 
Treinadores Adjuntos Nuno Ferrão 

Carlos Pires 
Filipe Faria 

 Enfermeiros das Selecções Nacionais Daniel Cunha 

  

Rui Barge 
Rui Mendes 
António Gouveia 
Pedro Coelho 

 Mecânicos/Ecónomos das Selecções Hermínio Carrilho 

  Cesário Grave 
Alfredo Nunes 

   

Patinagem Artística  
 Comissão Técnica Cristina Claro 
  Mário Lago 

  Rui Carneiro 
Andreia Teixeira 

 Fisioterapeutas das Selecções Nacionais Cláudia Pinto 
 Enfermeiro das Selecções Nacionais Rui Barge 
  António Gouveia 
 Preparadores Físicos das Selecções Nacionais Filipe Faria 
  Daniel Santiago 
   

Patinagem de Velocidade  

 Seleccionador das Selecções Nacionais Alípio Silva 

 Treinador das Selecções Nacionais Gonçalo Matos 

 Enfermeiros das Selecções Nacionais Pedro Coelho 

 Fisioterapeutas das Selecções Nacionais Celso Silva 

  Maria João Gomes 
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ASSOCIAÇÕES FILIADAS 
 
 
 

Associação de Patinagem do Alentejo 

Associação de Patinagem do Algarve 

Associação de Patinagem de Aveiro 

Associação de Patinagem de Coimbra 

Associação de Patinagem da Ilha Terceira 

Associação de Patinagem de Leiria 

Associação de Patinagem de Lisboa 

Associação de Patinagem da Madeira 

Associação de Patinagem do Minho 

Associação de Patinagem do Pico 

Associação de Patinagem de Ponta Delgada 

Associação de Patinagem do Porto 

Associação de Patinagem do Ribatejo 

Associação de Patinagem de Setúbal 

 

Associação Nacional de Praticantes 

Associação Nacional de Clubes 

Associação Nacional de Treinadores de Hóquei em Patins 

Associação Nacional de Árbitros de Hóquei em Patins 
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  ORGANISMOS INTERNACIONAIS 
  
A Patinagem Portuguesa continua a manter os seus eleitos para os Organismos Internacionais. 
  

Assim, à data de 31 de Dezembro de 2017, os Dirigentes eram: 

  
FEDERATION INTERNATIONALE DE ROLLER SPORTS 

- VICE-PRESIDENTE - 
Fernando Elias Claro 

 
CONFÉDÉRATION EUROPÉENNE DE ROLLER SKATING 

- PRESIDENTE - 
Fernando Elias Claro 

 
 CONFÉDÉRATION EUROPÉENNE DE ROLLER SKATING 

- SECRETÁRIO-GERAL - 
Fernando Álvaro da Silva Graça 

 
  CONFÉDÉRATION EUROPÉENNE DE ROLLER SKATING 

- VICE-SECRETÁRIO GERAL - 
Ricardo Nuno do Carmo Pimenta Araújo 

 
COMITÉ EUROPÉENNE DE RINK-HOCKEY 

- PRESIDENTE - 
Fernando Álvaro da Silva Graça 

 
COMITÉ EUROPÉENNE DE PATINAGE ARTISTIQUE 

- MEMBRO - 
Maria Elisabete Reigota Vieira Claro 

  
COMITÉ EUROPÉENNE DE COURSE 

- MEMBRO - 
Susana Costa Vieira 

 
A DIRECÇÃO 
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 FORMAÇÃO 
 
 
O ano de 2017 manteve a matriz habitual da formação, através de um plano extenso e variado nas sua 
acções que procurou dar as respostas necessárias, aos vários agentes nas nossas disciplinas.  
 
Do ponto de vista da operacionalidade o plano formativo foi praticamente aplicado com sucesso. 
 
Quadro sinótico das ações Realizadas: 
 

Designação Número 
Formação Inicial de Treinadores Grau I 6 
Formação Inicial de Treinadores Grau II 1 
Formação Inicial de Treinadores Grau III 1 
Formação Contínua de Treinadores  Organizadas pela FPP - 10 

Com a colaboração da FPP - 16 
Formação Inicial de Árbitros/Juízes 3 
Formação Contínua de Árbitros/Juízes 6 

 
Outros momentos: 
 

 Recepção e avaliação dos Relatórios de Organização dos Cursos; 
 Coordenação e avaliação dos processos de Estágio de Treinadores; 
 Elaboração dos Diplomas de Final de Curso de Treinadores; 
 Validação das formações creditadas junto do IPDJ; 
 Colaboração com o Conselho de Arbitragem em momentos formativos 
 Colaboração com o Desporto Escolar na Formação de Professores nas vertentes de HP,PA e 

PV; 
 Protocolos com as Universidades - Universidade Lusófona, FCDEF de Coimbra e Escola 

Superior de Desporto de Rio Maior. 

 
FERNANDO ÁLVARO DA SILVA GRAÇA 
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DIREÇÃO TÉCNICA NACIONAL 
 
 
A partir das orientações do Plano Estratégico 2016-2020, operacionalizamos as acções de 2017 tendo 
como foco a melhoria e evolução das disciplinas da Patinagem, bem como a sua promoção e divulgação. 
 

Estrutura Técnica da DTN: 
 

 
 
 
PLANO 1 
ESTRUTURA DA DTN 

 Preenchimento dos formulários do IPDJ para o Orçamento de 2017 
 Preenchimento dos formulários para o Relatório de Contas 2017 
 Registo de Atletas Desportivos de Alto Rendimento (RADAR) 
 Apoio e esclarecimento à ADOP 
 Exames Nacionais do 3º ciclo e Ensino Secundário 
 Requisições dos agentes desportivos 
 Justificação de faltas escolares 
 Outros processos administrativos 
 Reconhecimento Académicos de Curso de Treinadores, Pedido de 

certificação de Universidades, Escolas Superiores e Institutos Politécnicos 
 

PLANO 4 
FORMAÇÃO DE ATLETAS 
 

Projeto de Desenvolvimento da Prática Desportiva Juvenil  
 Realização dos OIST de HP – Setúbal, Ribatejo, Lisboa, Aveiro, Coimbra, 

Porto, Minho, Leiria, Alentejo, Ponta Delgada, Madeira – 2017 
 Realização da Escola de GR – Madeira, Lisboa, Leiria, Coimbra, Alentejo, 

Setúbal, Aveiro, Minho – 2017 
 Implementação do Projecto “Observar e Validar o Futuro” – Sub 17 

Feminino 
 Realização do Torneio OIST de HP 
 Realização dos OIST de PA – Aveiro, Alentejo, Madeira, Setúbal, Leiria, 

Coimbra, Ribatejo, Ponta Delgada, Lisboa, Porto – 2017 
 Realização dos OIST de PV –  Canelas, Lagos, Terceira e Madeira  – 

2017 
Outras Acções 
 Acção do IPDJ na Futurália 2016 – Experimentação da patinagem 
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PLANO DE ACÇÃO 5  
FORMAÇÃO DE TREINADORES 
 

 
Formação de Treinadores 

Cursos de Treinadores 
 Curso de Treinadores de Grau I de HP 

- Porto 
 Curso de treinadores de grau III de HP – Formação específica 
 Curso de Treinadores de Grau I de PA  

- Ribatejo e Coimbra 
 Curso de Treinadores de Grau I de PV  

- Nacional – Sediado em Lisboa, Aveiro e Madeira 
 Abertura do Curso de Treinadores de grau II de PV  
 Coordenação de estágios dos Cursos de Treinadores de Hóquei em 

Patins, Patinagem Artística e Patinagem de Velocidade 
 

Formação Contínua de Treinadores – Creditada organizada pela FPP 
Formação Geral 
 A influência da Espiritualidade no Desporto 

 
Hóquei em Patins 
 Da formação à alta competição no Hóquei em Patins 

- AP Ponta Delgada  
 
 “Modelo FC Barcelona” – Da formação ao alto rendimento – Hóquei em 

Patins 
- Gondomar 

Patinagem Artística 
 Estágio Patinagem Artística – Formação Específica de Treinadores – 

Ponta Delgada  
 Estágio Internacional de Figuras Obrigatórias – Formação Específica de 

Treinadores 
 
Patinagem de Velocidade 
 Seminário I – Volumes e Intensidades nos Escalões de Formação de PV 

- Lagos 
- Ilha Terceira 

 Treinar para Competir ou Competir para Treinar na PV 
 Tática / Estratégia na Patinagem de Velocidade 

- Válega 
- Ilha Terceira 
 

Formações Creditadas pela FPP 
 
Formação Geral 
 Ética no Desporto - AP Alentejo 
 Anti Bullyng na Formação Desportivo- AP Alentejo 
 Preparação mental de atletas e relação treinador-atleta – AP Ponta 
Delgada 

 

Hóquei em Patins 
 Acção de formação Creditada - Importância do GR no jogo de Hóquei em 
Patins – ANTHP – Alcobaça 
 O treino de guarda-redes de hóquei em patins, nas fases de 
especialização e rendimento – AP Ribatejo – Tomar 
 A Patinagem da Iniciação à Pré-Competição respeitando o 
desenvolvimento Pedagógico, Físico e Desportivo da Criança – HP – AP 
Lisboa 
 Hóquei em Patins – Factores de Rendimento – AP Madeira 
 O Treino na Formação de Hóquei em Patins – ANACP 
 O papel dos pais no Hóquei em Patins – ANTHP 
 Monitorização do Treino Desportivo: avaliação das habilidades motoras 
específicas, estruturação da prática, detecção de talentos e metabolismo - 
AP Porto 
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Patinagem Artística 
 Acção de formação Creditada - Seminário Distrital de Dança – Associação 
de Patinagem do Porto  
 Acção de formação Creditada - Seminário Distrital de Livres – Associação 
de Patinagem do Porto 
 A Patinagem da Iniciação à Pré-Competição respeitando o 
desenvolvimento Pedagógico, Físico e Desportivo da Criança – PA – AP 
Lisboa 
 IV Seminário Internacional JP de Patinagem Artística de Patinagem Livre e 
Pares de Artística  - AP Porto 
 Seminário CHAPATIM: estratégias e metodologias de desenvolvimento 
dos elementos técnicos e componentes dos programas de competição para 
2018 – AP Porto 
 
Patinagem Velocidade 
 A Importância das técnicas em Pelotão na Patinagem de Velocidade 
 A Patinagem da Iniciação à Pré-Competição respeitando o 
desenvolvimento Pedagógico, Físico e Desportivo da Criança –PV – AP 
Lisboa 
 

PLANO 6 
ARBITRAGEM 
 

Formação de Juízes e Calculadores de PA 
 

 Curso de Juízes estagiários de PA  
- Coimbra 

 Curso de Juízes Regionais de PA  
- Setúbal 

 Formação Rollart – Patinagem Artística - Treinadores, Juízes 
 Reciclagem Anual de Juízes de Patinagem Artística 

 
 

Formação de Juízes e Cronometristas de PV 
 Curso de Juízes e cronometrista de PV  

- Madeira 
 
 

Formação de árbitros de Hóquei em Patins 
 Reciclagem anual de árbitros de HP 
 Reciclagem intermédia de árbitros de HP 
 Prelecção na Formação Intermédia de Árbitros – “Olhar o Jogo – as 

Faltas" 
 
 

Formação de Juízes de Skateboard 
 Curso de Juízes de Skateboard 

 
PLANO 8 
SELECÇÕES NACIONAIS 
 

Hóquei em Patins 
 Planificação dos Centros de Treino de HP de 2017 
 Realização dos Centros de Treino de HP das Selecções de Sub 17, Sub 

20 e Femininos 
 Planeamento dos estágios para as competições de 2017 
 Realização dos estágios das Selecções de HP de preparação das 

competições 
 Observação de torneios e Competições de HP das várias Selecções e 

Jogos 
 Taça das Nações - Montreux 
 Campeonato do Mundo de Seniores – Nanjing 
 Campeonato Europeu de Sub 17 – Fanano 
 Campeonato da Mundo de Seniores Femininos – Nanjing 
 Campeonato do Mundo de Sub 20 – Nanjing 
 Exames médicos 
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Patinagem Artística 
 Planificação dos estágios de PA de 2017 
 Estágio Internacional de Figuras Obrigatórias 
 Estágio Internacional de Patinagem Livre 
 Estágio de Dança e Solo Dance 
 Observação de torneios e Competições de PA  
 Realização dos estágios de preparação das Competições de PA 
 Campeonatos Europeus 
 Campeonatos de Mundo 
 Taça da Europa  
 Exames médicos 

 
Patinagem de Velocidade 
 Planeamento dos estágios das Seleções Nacionais de PV de 2017 
 Observação de torneios e Competições de PV 
 Realização dos estágios de preparação para as competições de PV 
 Campeonatos da Europa de PV 
 Campeonato do Mundo de PV 
 Exames médicos 

 
PLANO 10 
DESPORTO ESCOLAR  
- A PATINAGEM NA ESCOLA  
 

 Colaboração/apoio no Campeonato Regional de patinagem de Lisboa 
 Colaboração no Campeonato Nacional de Patinagem – Lagoa  
 Acção de formação para professores – Semana Nacional da Formação – 

Coimbra 
 Apoio na elaboração do Regulamento Geral da Patinagem 
 Reuniões com o Coordenador Nacional do Desporto Escolar 
 Reuniões com o Coordenador Nacional da Patinagem do Desporto 

Escolar 
 

PLANO 11 
PROJECTOS ESPECIAIS DE 
PROMOÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO 

 Elaboração do contrato programa do PNED para 2017 
 Distribuição de camisolas alusivas ao fair play e Ética “Patino com ética” 

 
 

 
LUIS ANTÓNIO LEANDRO SÉNICA 
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RELATÓRIO DOS COMITÉS 
 
COMITÉ TÉCNICO-DESPORTIVO DO HÓQUEI EM PATINS E DO HÓQUEI EM LINHA 
 

A atividade do ano de 2017 foi orientada no sentido do planeamento, calendarização, organização e 
gestão de todas as provas de Hóquei em Patins sob égide e responsabilidade da FPP, em consonância 
e apoiando a atividade de todas as Seleções Nacionais. 
 
Foram realizados 2029 jogos sob responsabilidade da Federação de Patinagem de Portugal, nos quais 
foram detetadas várias irregularidades que depois de analisadas, foram enviadas, com a devida 
Participação, para o Conselho de Disciplina. 
 
Na época 2016/17, salienta-se de novo, a evolução positiva do número de clubes participantes no 
Campeonato Nacional da 3ª Divisão de Seniores Masculinos em Hóquei em Patins, reforçando as 
medidas implementadas pela Direção da FPP (isenção de Taxa de Organização e redução da Taxa de 
Arbitragem), inverteram a diminuição constante de Clubes nesta competição, e que aumenta ligeiramente 
o número de clubes participantes nesta competição, contudo importa rever o quadro competitivo desta 
prova, dado entender-se ser demasiado extenso no tempo. 
 
Da mesma forma há que repensar o formato competitivo do Campeonato Nacional de Sub 20, sem 
descurar a evidente melhoria da competitividade, e aumento das componentes técnico-táticas dos atletas, 
que se refletirá no futuro próximo, principalmente no que diz respeito à Taça Nacional. Questiona-se se 
fará sentido manter o atual formato competitivo, ou por outro lado criar uma prova nacional com 12 clubes, 
mantendo a atividade distrital/ regional como forma de acesso época a época. 
 
A entrada em funcionamento do Boletim Eletrónico, no Campeonato Nacional da 2ª Divisão, e aqui não 
podemos deixar de enaltecer a compreensão e positividade dos dirigentes dos clubes. Continuando a 
destacar o contributo, apoio, empenho e aptidão das senhoras e senhores árbitros, no apoio e formação 
na introdução do Boletim Eletrónico no Campeonato Nacional da 2ª Divisão, perspetivando já para a 
Época 2018/19 a introdução da plataforma nos Campeonatos Nacionais de Seniores Femininos e 3ª 
Divisão. 
  
Foram ainda introduzidas diversas alterações ao Regulamento Geral de Hóquei em Patins, quer por 
sugestões de Associações, quer por iniciativa própria do Comité com o sentido de evoluir e adaptar a 
actual regulamentação à realidade, bem como alguns procedimentos administrativos que agilizem e 
simplifiquem processos. 
 
Continuamos a dar nota de destaque, os constantes pedidos de alteração de realização de jogos, que 
importa reduzir. É necessário que os Clubes realizem um planeamento das Épocas mais acurado, em 
que as alterações sejam a exceção, e não a regra como tem sido, por exemplo entre 19 de julho e 29 de 
dezembro de 2017, portanto já referente à presente Época foram realizadas 509 alterações de jogos. 
 
Destaca-se, ainda, as reuniões realizadas com os Clubes, revestindo-se esta iniciativa da FPP em 
contributos muito positivos provenientes dos Clubes, sendo uma iniciativa a manter no futuro, a 
proximidade da Federação com todos os agentes desportivos terá de ser maior e com melhor 
proficuidade, numa parceria que auxilie o desenvolvimento da disciplina. 
 
Não podemos deixar de fazer notar, o aumento de comportamentos indevidos do público nos jogos de 
Hóquei em Patins, que em nada beneficiam ou prestigiam a Modalidade, a FPP terá de estabelecer 
padrões mais rígidos e penalizações mais fortes, no sentido de prevalecer o fair-play, o desportivismo, a 
ética e o combate à violência associada ao fenómeno desportivo.  
  
 

PAULO MIGUEL FÉLIX RODRIGUES 
RUI PEDRO PROENÇA DE CASTRO 

VASCO MANUEL AFONSO NASCIMENTO 
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COMITÉ TÉCNICO-DESPORTIVO DA PATINAGEM ARTÍSTICA 
 
 
 

No decorrer do ano de 2017, o Comité Técnico Desportivo de Patinagem Artística desenvolveu a sua 
atividade na realização e organização de provas e eventos, que estavam inseridos no Calendário Nacional 
apresentado no início da época o qual foi cumprido na sua totalidade. 
  
Durante esta Época, adotou-se a politica de reunir, num só local e durante uma semana, os Campeonatos 
Nacionais todos os escalões de Patinagem Livre mais o Torneio Nacional de Benjamins, à semelhança 
do Campeonato Nacional de Dança. Com a finalidade de agilizar meios logísticos e dar oportunidade de 
os escalões mais jovens assistirem e interagirem com os escalões superiores. Sendo também uma forma 
de libertar fins de semana, de modo que as Associações Distritais tenham a possibilidade de conseguirem 
calendarizar todas as ações Distritais necessárias para o desenvolvimento da disciplina. Pois devido ao 
aumento exponencial do numero de praticantes da disciplina de Patinagem Artística começava a tornar-
se impraticável a realização de provas só durante os fins de semana. Este Comité teve o cuidado de 
realizar este Campeonato fora do período escolar, de modo a não prejudicar o progresso escolar dos 
atletas. 
 
Continuando a apostar na descentralização, dos restantes Campeonatos e eventos, os quais foram 
realizados de Norte a Sul do país, no sentido de se fazer a devida divulgação da modalidade. 
Estivemos também presentes nos trabalhos das seleções, tanto nos Centros de Treinos, como nos 
Campeonatos da Europa, World Games, Roller Games e Taça da Europa, procurando sempre criar um 
bom espírito de grupo. 
 
É de realçar, que nas provas internacionais, foram conquistadas 47 medalhas, sendo que 16 foram 
medalhas de Ouro, 17 medalhas de Prata e 14 medalhas de Bronze.  
Respetivamente, 2 no Campeonato da Europa de Show e Precisão (Mouilleron le Captif/França), 1 nos 
Jogos Mundiais (World Games-Wroclaw-Polónia), 15 no Campeonato da Europa (Roana-Itália), 8 no 
Campeonato do Mundo (Roller Games/Nanjing-China), e 21 na Taça da Europa (Tomar-Portugal). Estes 
resultados provam, que continuamos a ser uma potência a nível mundial. 
 
O nosso muito obrigado a todos os Atletas, que participaram nas Provas Internacionais pelo empenho e 
dedicação que evidenciaram ao serviço das várias seleções e à nossa causa, a Patinagem Artística. Por 
fim, uma palavra de agradecimento para as Associações, Clubes, Técnicos, Atletas, Juízes e 
Calculadores, que colaboraram com este Comité, ao longo de toda a época desportiva 2017. 
 
 

                                                                            JOSÉ MANUEL LOPES PIRES 
MARIA ELISABETE REIGOTA VIEIRA CLARO 

CARLA SOFIA FARINHA BAPTISTA 
CARLOS MANUEL ROSA VALENTE COLAÇO 

ANDRÉ FILIPE BERNARDO LOPES PIRES 
PEDRO MIGUEL LUZIO PEREIRA 

ALEXANDRA MARIA CARVALHO SANTOS 
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COMITÉ TÉCNICO-DESPORTIVO DA PATINAGEM DE VELOCIDADE 
 
A Época de 2017 foi excelente para a Patinagem de Velocidade em Portugal. 
 
Portugal realizou o Campeonato da Europa e a 1ª Etapa da Taça da Europa, demonstrando a sua 
capacidade e competência para a organização e realização de eventos internacionais. 
 
Estivemos presentes nos World Games e nos Roller Games. 
 
A Patinagem de Velocidade participou pela 2ª vez na Corrida Jumbo, no Autódromo do Estoril, com um 
número razoável de atletas, permitindo uma demonstração espectacular da modalidade. 
 
O nível atingido nas competições nacionais foi bastante positivo, perspectivando uma subida de nível dos 
nossos atletas na próxima época, sendo que, tal não seria possível sem o apoio  dado pelas associações 
e clubes das áreas onde se realizaram as provas. 
 
De realçar que todas as competições de Patinagem de Velocidade realizaram-se num ambiente de fair-
play, o que dignifica a nossa disciplina e os nosso patinadores. 
 
Congratulamo-nos pela obtenção: 
 

 medalha de bronze no Campeonato da Europa, prova dos 3.000mts. - estafeta americana - 
Juniores A - Masculinos – Pista - António Edgar, Miguel Bravo e  Pedro Rebelo 

 medalha de bronze no Campeonato da Europa, prova dos 10000mts. pontos, Juniores A - 
Masculinos – Estrada - António Edgar Martins  

 medalha de prata no Campeonato da Europa, prova dos 5.000mts. - estafeta americana - Seniores 
- Masculinos – Estrada – David Pedro, Diogo Marreiros, Márcio Costa e Martyn Dias. 

 
Continuamos com grandes dificuldades em organizar provas de estrada, quer pelas dificuldades 
logísticas, quer económicas. 
 
O Comité colaborou com as Associações Distritais na realização das competições da sua jurisdição, de 
realçar: Torneio Internacional Biosfera Roller Skate, o Torneio Internacional Terras do Infante, o Torneio 
Brisas do Atlântico, o Torneio Neves de Carvalho e o Torneio Amizade. 
 
Uma palavra de agradecimento: 

 às associações, clubes, dirigentes, técnicos, patinadores e suas famílias,  
 às autarquias, juntas de freguesia, bombeiros, entidades privadas, 
 a todos que contribuíram para o desenvolvimento e crescimento da Patinagem de Velocidade e 

que colaboraram com esta Instituição. 
 
À Comissão Técnica de Ajuizamento de Patinagem de Velocidade pelo apoio, dedicação, disponibilidade 
e colaboração que sempre teve ao longo de toda a época desportiva. 
 
Ao sector técnico, cujo contributo foi essencial para os resultados obtidos para a Patinagem de 
Velocidade. 

 
 

       SUSANA VIEIRA 
FERNANDO CABRITA 

HELDER MARTINS 
MADALENA BRAVO 
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ACTIVIDADE DESPORTIVA NACIONAL 
 
HÓQUEI EM PATINS – VENCEDORES 
 

SUPERTAÇA DE SENIORES MASCULINOS “ANTÓNIO LIVRAMENTO” 
Vencedor: FUTEBOL CLUBE DO PORTO 

 
 

SUPERTAÇA DE SENIORES FEMIMINOS 
Vencedor: SPORT LISBOA E BENFICA 

 
 

TAÇA DE PORTUGAL DE SÉNIORES MASCULINOS 
Vencedor: FUTEBOL CLUBE DO PORTO 

 
 

TAÇA DE PORTUGAL SÉNIORES FEMININOS 
Vencedor: SPORT LISBOA E BENFICA 

 
 

CAMPEONATO NACIONAL DA 1ª DIVISÃO 
Vencedor:  FUTEBOL CLUBE DO PORTO 

 
Despromovidos à 2ª Divisão 

Candelária Sport Clube 
Associação Desportiva Sanjoanense 

Riba d’ Ave Hóquei Clube 
  
 

CAMPEONATO NACIONAL DA 2ª DIVISÃO 
Vencedor: HÓQUEI CLUBE PATINAGEM DE GRÂNDOLA 

 
Promovidos à 1ª Divisão 

Hóquei Clube Patinagem de Grândola 
Hóquei Clube de Braga – HP SAD 

Clube Infante de Sagres 
 

Despromovidos à 3ª Divisão 
Escola Livre de Azeméis 

Associação Cultural Recreativa Pessegueiro Vouga 
Centro Actividades Recreativas Taipense 

Clube Atlético Campo de Ourique 
Biblioteca Instrução e Recreio 
Hóquei Clube Vasco da Gama 

 
 

CAMPEONATO NACIONAL DA 3ª DIVISÃO 
Vencedor: FUTEBOL CLUBE DO PORTO “B” 

 
Promovidos à 2ª Divisão 

Futebol Clube do Porto “B” 
Associação Académica de Coimbra 

Sporting Clube de Portugal “B” 
Associação Alcobacense Cultura e Desporto 

Associação Desportiva “Os Limianos” 
Clube Desportivo Boliqueime 
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CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES FEMININOS 
Vencedor: SPORT LISBOA E BENFICA 

 
 

CAMPEONATO NACIONAL DE SUB- 20 
Vencedor: SPORT LISBOA E BENFICA 

 
 

TAÇA NACIONAL DE SUB- 20 – ZONA NORTE 
Vencedor: HÓQUEI CLUBE BRAGA 

 
 

TAÇA NACIONAL DE SUB- 20 – ZONA SUL 
Vencedor: ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE OEIRAS 

 
 

CAMPEONATO NACIONAL DE SUB- 17 
Vencedor: FUTEBOL CLUBE DO PORTO/DRAGON FORCE 

 
 

CAMPEONATO NACIONAL DE SUB- 15 
Vencedor: FUTEBOL CLUBE DO PORTO / DRAGON FORCE 

 
 

CAMPEONATO NACIONAL DE SUB- 13 
Vencedor: CLUBE DESPORTIVO PAÇO DE ARCOS 

 
 

INTER REGIÕES – PÁSCOA 
Vencedor: ASSOCIAÇÃO DE PATINAGEM DE LISBOA 

 
 
 
 

Acesso a Provas Europeias – Época 2017-2018 
 
 

Liga Europeia de Clubes 
Sport Lisboa e Benfica, Futebol Clube do Porto, União Desportiva Oliveirense,  

Sporting Clube de Portugal 
 
 

Taça Cers 
Óquei Clube de Barcelos HP – SAD, Associação Desportiva de Valongo,  

Associação Juventude de Viana, Hóquei Clube de Turquel, Valença Hóquei Clube 
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PATINAGEM ARTÍSTICA – VENCEDORES 
 
 
RESULTADOS POR EQUIPAS 
 
 
CAMPEONATO NACIONAL DE SHOW E PRECISÃO 

SHOW QUARTETOS   - Rolar de Matosinhos 
SHOW QUARTETOS JUVENIS  - Juventude Pacense 
SHOW GRUPOS JUVENIS  - Juventude Pacense 
SHOW GRUPOS PEQUENOS  - The Project  
SHOW GRUPOS GRANDES  - Olaio Show Time 
PRECISÃO JUNIOR    - Grupo Nun’Alvares 

 
 
TAÇA DE PORTUGAL 

Juventude Pacense 
 
 
CAMPEONATO NACIONAL DE FIGURAS OBRIGATÓRIAS 

Rolar Matosinhos 
  
 
CAMPEONATO NACIONAL DE DANÇA 

Rolar de Matosinhos 
  
 
CAMPEONATO NACIONAL DE PATINAGEM LIVRE 

Associação Académica de Patinagem de Portugal Rollersky 
  
 
TORNEIO NACIONAL DE BENJAMINS 

Grupo Desportivo e Recreativo "Os Lobinhos"  
 
 
 
 
RESULTADOS INDIVIDUAIS 
 
 
CAMPEONATO NACIONAL DE FIGURAS OBRIGATÓRIAS 

INFANTIS FEMININOS  - Matilde Ramos Figueiredo - CRLPS 
INFANTIS MASCULINOS  - Vítor Morais Castro - CSPA-FS 
INICIADOS FEMININOS  - Rita Alves Andrade - RM 
INICIADOS MASCULINOS  - Diogo António Costa - CSPA-FS 
CADETES FEMININOS - Mariana Filipa Silva - ADO 
CADETES MASCULINOS  - Diogo Francisco Nogueira - EDMV 
JUVENIS FEMININOS - Daniela Filipa Marques - RM 
JUVENIS MASCULINOS  - Diogo Filipe Leonardo - AEFDTV 
JUNIORES FEMININOS  - Rita Sampaio Lima - ADPA 
JUNIORES MASCULINOS  - José Pedro Cruz - RM 
SENIORES FEMININOS  - Maria João Quelhas - ADPA 
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CAMPEONATO NACIONAL DE DANÇA 
 
SOLO DANCE 

INFANTIS    - Vítor Morais Castro - CSPA-FS 
INICIADOS    - Mariana Sofia Pinheiro - RM 
CADETES    - Ernesto José Silva - RM 
JUVENIS FEMININOS  - Carolina Gomes Castro - UDV 
JUVENIS MASCULINOS  - André Filipe Dias - RM 
JUNIORES FEMININOS  - Maria Beatriz Sousa - RM 
JUNIORES MASCULINOS  - José Pedro Cruz - RM 
SENIORES FEMININOS  - Carolina Almeida Varela - RM 
SENIORES MASCULINOS  - Ricardo Manuel Pinto - RM 

  
PARES DE DANÇA 

INFANTIS   - Ema Pitoco Sousa / Diogo Teixeira Carvalho - RM 
INICIADOS   - Mariana Sofia Pinheiro / Diogo Daniel Ferreira - RM 
CADETES   - Ana Marta Venâncio / Ernesto José Silva – RM 
JUNIORES   - Daniela Filipa Dias / José Pedro Cruz - RM 
SENIORES   - Mariana Marques Souto / José Paulo Souto - ADPA 

 
 
CAMPEONATO NACIONAL DE PATINAGEM LIVRE 
 
PATINAGEM LIVRE INDIVIDUAL 

INFANTIS FEMININOS  – Maria Inês Luz - GDRL  
INFANTIS MASCULINOS  – André Rodrigues Roxo - AAPPR 
INICIADOS FEMININOS  – Catarina Cunha Craveiro - JP  
INICIADOS MASCULINOS  – Eduardo Alexandre Real - AAPPR 
CADETES FEMININOS  – Daniela Fernanda Meireles - ADPA 
CADETES MASCULINOS  – Diogo Francisco Nogueira - EDMV 
JUVENIS FEMININOS  – Ana Beatriz Ventura - AAPPR  
JUVENIS MASCULINOS  – Diogo António Craveiro - JP 
JUNIORES FEMININOS  – Rita Sampaio Lima - ADPA  
JUNIORES MASCULINOS  – André Alexandre Barrinha - GDRC 
SENIORES FEMININOS  – Daniela Filipa Sardinha - LMRA  
SENIORES MASCULINOS  – Diogo Lopes Silva - ADP 

 
PARES ARTÍSTICOS 

INFANTIS   – Matilde Simões Gomes / André Rodrigues Roxo - AAPPR 
INICIADOS    – Maria Carneiro Costa / Mário Sílvio Leão - JP 
CADETES    – Ana Sofia Ferreira / Diogo Francisco Nogueira - EDMV 
JUVENIS    – Catarina Cunha Craveiro / Diogo António Craveiro - JP 
JUNIORES    – Nicole Gaspar Silva / Rodrigo Miguel Coelho - CPVC 
SENIORES    – Catarina Gomes Andrade / Nuno Filipe Fernandes - JP 

 
 
TORNEIO NACIONAL DE BENJAMINS 
 
PATINAGEM LIVRE 

BENJAMINS FEMININOS  – Madalena Rodrigues Costa - SCSC  
BENJAMINS MASCULINOS  – Alexandre Magno Mendes - APGui 

 
FIGURAS OBRIGATÓRIAS 

BENJAMINS FEMININOS  – Matilde Nunes Ribeiro - EDMV  
BENJAMINS MASCULINOS  – Martim Santos Sousa - ADPA 
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PATINAGEM DE VELOCIDADE – VENCEDORES 
 

Clubes Campeões Nacionais 
 

Campeonato Nacional de Estrada Masters 
Masculinos Clube Sport Marítimo 
Femininos ------ 

Campeonato Nacional de Pista Masters 
Masculinos Associação Social Cultural e Desportiva de Casal Galego 
Femininos Associação Desportiva Arsenal de Canelas 

Campeonato Nacional de Estrada Seniores 
Masculinos Roller Lagos Clube de Patinagem 
Femininos Grupo Desportivo Lagoa 

Campeonato Nacional de Pista Seniores 
Masculinos Roller Lagos Clube de Patinagem 
Femininos Grupo Desportivo Lagoa 

Campeonato Nacional de Estrada Juniores 
Masculinos Roller Lagos Clube de Patinagem 
Femininos Roller Lagos Clube de Patinagem 

Campeonato Nacional de Pista Juniores 
Masculinos Roller Lagos Clube de Patinagem 
Femininos Associação Desportiva Arsenal de Canelas 

Campeonato Nacional de Estrada Cadetes 
Masculinos Clube Desportivo e Recreativo Prazeres 
Femininos Clube Desportivo e Recreativo Prazeres 

Campeonato Nacional de Pista Cadetes 
Masculinos Clube Desportivo e Recreativo Prazeres 
Femininos Associação Desportiva Arsenal de Canelas 

Campeonato Nacional de Estrada Iniciados 
Masculinos Roller Lagos Clube de Patinagem 
Femininos Clube Desportivo e Recreativo Prazeres 

Campeonato Nacional de Pista Iniciados 
Masculinos Associação Desportiva Arsenal de Canelas  
Femininos Clube Desportivo e Recreativo Prazeres 

Campeonato Nacional INDOOR Seniores 
Masculinos Roller Lagos Clube de Patinagem 
Femininos Associação Desportiva Arsenal de Canelas 

Campeonato Nacional INDOOR Juniores 
Masculinos Roller Lagos Clube de Patinagem 
Femininos Associação Desportiva Arsenal de Canelas 

Campeonato Nacional INDOOR Cadetes 
Masculinos Associação Desportiva Arsenal de Canelas 
Femininos Associação Desportiva Arsenal de Canelas 

Campeonato Nacional INDOOR Iniciados 
Masculinos Associação Desportiva Arsenal de Canelas 
Femininos Agrupamento de Escolas Marinha Grande Poente 

 
Taça de Portugal Absolutos 

Masculinos Grupo Desportivo Lagoa 
Femininos Roller Lagos Clube de Patinagem 

Taça de Portugal Iniciados 
Masculinos Associação Desportiva Arsenal de Canelas 
Femininos Clube Desportivo e Recreativo dos Prazeres 
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Campeões Nacionais de Estrada Individual Absolutos 
Femininos 

1 Volta Circuito Sprint Carolina Ferreira Grupo Desportivo Lagoa 

100mts. Sprint Maia Batista Roller Lagos Clube de Patinagem 

10.000mts Pontos Carolina Ferreira Grupo Desportivo Lagoa 
Masculinos 

1 Volta Circuito Sprint Nuno Pacheco Roller Lagos Clube de Patinagem 

100mts. Sprint Márcio Costa Associação Desp Arsenal de Canelas 

10.000mts Pontos Diogo Marreiros Roller Lagos Clube de Patinagem 
         

Campeões Nacionais de Pista Individual Absolutos 
Femininos 

300mts C/Relógio Maia Batista Roller Lagos Clube de Patinagem 

500 mts Sprint Carolina Ferreira Grupo Desportivo Lagoa 

1.000mts Sprint Carolina Ferreira Grupo Desportivo Lagoa 

10.000mts Pontos Andreia Canha Grupo Desportivo Lagoa 

10.000mts Eliminar Andreia Canha Grupo Desportivo Lagoa 
Masculinos 

300mts C/Relógio Ricardo Esteves Associação Desp Arsenal de Canelas 

500 mts Sprint Ricardo Esteves Associação Desp Arsenal de Canelas 

1.000mts Sprint Pedro Rebelo Grupo Desportivo Lagoa 

10.000mts Pontos Miguel Bravo Grupo Desportivo Lagoa 

15.000mts Eliminar David Pedro Grupo Desportivo Lagoa 
 

Campeões Nacionais de Estrada Masters 
Femininos 

---- ---- ---- 
Masculinos 

100mts c/Sprint Alípio Silva Clube Desp. e Recreativo Santanense 

1 Volta Circuito Sprint Tiago Silveira Associação SCD de Casal Galego 

5.000mts Pontos Alípio Silva Clube Desp. e Recreativo Santanense 

3.000mts Linha Carlos Amílcar Marques Clube Sport Marítimo 
 

Campeões Nacionais de Pista Masters 
Femininos 

500 mts Sprint Diana Santos Associação Desp Arsenal de Canelas 

1.000mts Sprint Sílvia Assunção Associação Desp Arsenal de Canelas 

3.000mts Pontos Diana Santos Associação Desp Arsenal de Canelas 

3.000mts Eliminar Deisy Ferreira Associação Desp Arsenal de Canelas 

   
Masculinos 

500 mts Sprint Tiago Silveira Associação SCD de Casal Galego 

1.000mts Sprint Tiago Silveira Associação SCD de Casal Galego 

3.000mts Pontos João Teodósio Associação SCD de Casal Galego 

3.000mts Eliminar Tiago Silveira Associação SCD de Casal Galego 
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Campeões Nacionais de Seniores de Estrada 
Femininos 
100mts Sprint Maia Batista Roller Lagos Clube de Patinagem 
1 Volta Circuito Sprint Andreia Canha Grupo Desportivo Lagoa 
10.000mts Pontos Andreia Canha Grupo Desportivo Lagoa 
15.000mts Eliminar Andreia Canha Grupo Desportivo Lagoa 

5.000 Americana Andreia Canha/Mónica 
Afonso/Carolina Ferreira Grupo Desportivo Lagoa 

Masculinos 
100mts Sprint Henrique Borda D’Água Individual 
1 Volta Circuito Sprint Diogo Marreiros Roller Lagos Clube de Patinagem 
10.000mts Pontos Martyn Dias Roller Lagos Clube de Patinagem 
20.000mts Eliminar Martyn Dias Roller Lagos Clube de Patinagem 

5.000 Americana Diogo Marreiros/Martyn 
Dias/Diogo Casimiro Roller Lagos Clube de Patinagem 

   
Campeões Nacionais de Seniores de Pista 

Femininos 
300mts C/Relógio Maia Batista Roller Lagos Clube de Patinagem 
500mts Sprint Andreia Canha Grupo Desportivo Lagoa 

1.000mts Sprint Andreia Canha Grupo Desportivo Lagoa 

10.000mts Pontos Andreia Canha Grupo Desportivo Lagoa 
10.000mts Eliminar Laura Nagiller Grupo Desportivo Lagoa 

3.000mts Americana 
Andreia Canha/Mónica 
Afonso/Laura Nagiller 

Grupo Desportivo Lagoa 

Masculinos 
300mts C/Relógio Diogo Marreiros Roller Lagos Clube de Patinagem 
500mts Sprint Martyn Dias Roller Lagos Clube de Patinagem 
1.000mts Séries Nuno Pacheco Roller Lagos Clube de Patinagem 
10.000mts Pontos Martyn Dias Roller Lagos Clube de Patinagem 
15.000mts Eliminar Diogo Marreiros Roller Lagos Clube de Patinagem 

3.000mts Americana 
Diogo Marreiros/Jorge 

Macarrão/Nuno Pacheco 
Roller Lagos Clube de Patinagem 

 
Campeões Nacionais INDOOR 

Seniores 
Carolina Ferreira Feminino Grupo Desportivo Lagoa 
Martyn Dias Masculino Roller Lagos Clube de Patinagem 
Juniores 
Ana Miguel Montenegro Feminino Associação Desportiva Arsenal Canelas 
Henrique Borda d’Água Masculino Individual 
Cadetes 
Mariana Melo Feminino Roller Lagos Clube de Patinagem 
João Afonso Masculino Associação Desportiva Arsenal Canelas 
Iniciados 
Diana Filipa Mendes Feminino Agrupam. Escolas Marinha Grande Poente  
João Carlos Branco Masculino Clube Cultural e Desportivo de Veiros 
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Campeões Nacionais de Juniores de Estrada 
Femininos 
100mts c/Sprint Mariana Melo Roller Lagos Clube de Patinagem 
1 Volta Circuito Sprint Mariana Melo Roller Lagos Clube de Patinagem 
10.000mts Pontos Laura Nagiller Grupo Desportivo Lagoa 
15.000mts Eliminar Laura Nagiller Grupo Desportivo Lagoa 

5.000mts Americana Maia Batista/Inês 
Pereira/Margarida Rodrigues Roller Lagos Clube de Patinagem 

Masculinos 
100mts c/Sprint Henrique Borda D’Água Individual 
1 Volta Circuito Sprint Henrique Borda D’Água Individual 
10.000mts Pontos Duarte Souza Roller Lagos Clube de Patinagem 
15.000mts Eliminar Duarte Souza Roller Lagos Clube de Patinagem  

5.000mts Americana Duarte Souza/Tomás 
Rocha/Diogo Baião Roller Lagos Clube de Patinagem 

   

Campeões Nacionais de Juniores de Pista 
Femininos 
300mts C/Relógio Carolina Ferreira Grupo Desportivo Lagoa 
500mts Sprint Carolina Ferreira Grupo Desportivo Lagoa 
1.000mts Sprint Carolina Ferreira Grupo Desportivo Lagoa 
10.000mts Pontos Carolina Ferreira Grupo Desportivo Lagoa 
10.000mts Eliminar Carolina Ferreira Grupo Desportivo Lagoa 

3.000mts Americana 
Ana Miguel 

Montenegro/Maria Gomes 
Silva/Andreia Marques 

Associação Desportiva Arsenal Canelas 

Masculinos 
300mts C/Relógio Henrique Borda D’Água Individual 
500mts Sprint João Afonso Associação Desp. Arsenal de Canelas 
1.000mts Sprint João Afonso Associação Desp. Arsenal de Canelas 
10.000mts Pontos Henrique Borda D’Água Individual 
15.000mts Eliminar Henrique Borda D’Água Individual 

3.000mts Americana Duarte Souza/Tiago 
Almeida/Diogo Baião Roller Lagos Clube de Patinagem 

 
Campeões Nacionais de Cadetes de Estrada 

Femininos 
100mts c/Sprint Beatriz Maria Freitas Clube Sport Marítimo 
1 Volta Circuito Sprint Beatriz Maria Freitas Clube Sport Marítimo 
5.000mts Pontos Sofia Caetano Clube Desp. e Recreativo Santanense 
10.000mts Eliminar Mariana Melo Roller Lagos Clube de Patinagem 
5.000mts Eliminar Maria Gomes Silva Associação Desp. Arsenal de Canelas 

3.000mts Americana 
Maria Beatriz Silva/Isabel 

Pestana SIlva/Inês 
Rodrigues Bettencourt 

Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 

Masculinos 
100mts Sprint João Afonso Associação Desp. Arsenal de Canelas 
1 Volta Circuito Sprint João Afonso Associação Desp. Arsenal de Canelas 
5.000mts Pontos Marco António Lira Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 
10.000mts Eliminar Marco António Lira Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 
5.000mts Eliminar Marco António Lira Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 

3.000mts Americana Marco António Lira/Luis 
Carlos Silva/Diogo Lourenço Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 
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Campeões Nacionais de Cadetes de Pista 
Femininos 
300mts C/Relógio Mariana Melo Roller Lagos Clube de Patinagem 
500mts Sprint Mariana Melo Roller Lagos Clube de Patinagem 
1.000mts Sprint Mariana Melo Roller Lagos Clube de Patinagem 
3.000mts Pontos Maria Gomes Silva Associação Desportiva Arsenal Canelas 
5.000mts Eliminar Maria Gomes Silva Associação Desportiva Arsenal Canelas 

3.000mts Americana 
Maria Gomes Silva/Diana 

Chaves/Ana Miguel 
Montenegro 

Associação Desportiva Arsenal Canelas 

Masculinos 
300mts C/Relógio João Afonso Associação Desportiva Arsenal Canelas 
500mts Sprint João Afonso Associação Desportiva Arsenal Canelas 
1.000mts Sprint Luis Carlos Silva Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 

3.000mts Pontos Marco António Lira Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 

5.000mts Eliminar Marco António Lira Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 

3.000mts Americana Marco António Lira/Luis 
Carlos Silva/Diogo Lourenço 

Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 

 
Campeões Nacionais de Iniciados de Estrada 

Femininos 
100mts c/Sprint Maria Beatriz Silva Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 

1 Volta Circuito Sprint Inês Rodrigues Bettencourt Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 

3.000mts Pontos Inês Rodrigues Bettencourt Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 

5.000mts Eliminar Maria Beatriz Silva Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 

3.000mts Americana 
Angélica Drummond/Inês 

Rodrigues Bettencourt/Maria 
Beatriz Silva 

Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 

Masculinos 
100mts C/Sprint João Carlos Branco Clube Cultural e Desportivo de Veiros 
1 Volta Circuito Sprint João Carlos Branco Clube Cultural e Desportivo de Veiros 
3.000mts Pontos João Carlos Branco Clube Cultural e Desportivo de Veiros 
5.000mts Eliminar João Carlos Branco Clube Cultural e Desportivo de Veiros 

3.000mts Americana Miguel Monteiro/Fynn Ryan 
Cascão/Tiago Monteiro Roller Lagos Clube de Patinagem 

   
Campeões Nacionais de Iniciados de Pista 

Femininos 
300mts C/Relógio Angélica Drummond Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 

500mts Sprint Inês Rodrigues Bettencourt Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 

1.000mts Sprint Inês Rodrigues Bettencourt Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 

3.000mts Pontos Maria Beatriz Silva Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 

3.000mts Americana 
Angélica Drummond/ Inês 

Rodrigues Bettencourt/Maria 
Beatriz Silva 

Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 

Masculinos 
300mts C/Relógio João Carlos Branco Clube Cultural e Desportivo de Veiros 
500mts Sprint Afonso Silva Clube Desp. e Recreativo dos Prazeres 
1.000mts Sprint Carlos Gabriel Luz Associação Desp. Arsenal de Canelas 
3.000mts Pontos João Carlos Branco Clube Cultural e Desportivo de Veiros 

3.000mts Americana 
João Carlos Branco/João 

Pedro Santos/Rúben Marques 
Matos 

Clube Cultural e Desportivo de Veiros 
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COMPETIÇÃO INTERNACIONAL 
 
HÓQUEI EM PATINS 
  

43º Campeonato do Mundo de Seniores Masculinos 
Realizou-se entre os dias 3 e 9 de setembro de 2017, em Nanjing – China. 

 
No âmbito da preparação e disputa desta prova a comitiva da Selecção Nacional foi composta pelos 
seguintes elementos: 
 
Equipa Técnica Chefe de Comitiva  Paulo Rodrigues 

Seleccionador/ Treinador Luis Sénica 
Treinador Adjunto  Nuno Ferrão 
Médico   António Sousa 
Enfermeiro   Daniel Cunha 
Mecânico   Hermínio Carrilho 
Assessora de Imprensa Marina Alves 

 
Atletas Ângelo Girão (GR)  Sporting Clube de Portugal 

Pedro Henriques (GR) Réus Deportiú 
Filipe Magalhães (GR) Futebol Clube do Porto 
José Rafael Costa  Futebol Clube do Porto 
Hélder Nunes  Futebol Clube do Porto 
Diogo Rafael   Sport Lisboa e Benfica 
Ricardo Barreiros  União Desportiva Oliveirense 
João Rodrigues  Sport Lisboa e Benfica 
Gonçalo Alves  Futebol Clube do Porto 
Henrique Magalhães  HC Liceo 
Reinaldo Ventura  Óquei Clube de Barcelos 

 
O Selecionador Nacional convocou 13 atletas, tendo sido retirados da convocatória final, os atletas Luis 
Querido e João Souto, do Óquei Clube de Barcelos e União Desportiva Oliveirense, respetivamente. 
 
PREPARAÇÃO  
8 > 24. agosto 
A comitiva concentrou-se no Luso, no dia 27 de maio de 2015, para dar início aos trabalhos de 
preparação.  
Novamente, o quartel-general da Selecção Nacional foi instalado no Grande Hotel do Luso, realizando-
se as sessões de treino no Pavilhão Municipal do Luso. 
A equipa técnica traçou um plano de preparação, que incluiu sessões bi-diárias de treino de pavilhão. 
Sempre cumpridas com afinco e entrega de todos os atletas. 
Integrado no plano de preparação foram ainda realizados jogos de preparação com as Seleções 
Nacionais de Sub 20 e de Seniores femininos, e ainda com a seleção de Angola. Não foram possíveis 
outros jogos de treino, devido à altura da época em que o estágio se realizou.  
 
26 > 31. agosto 
Para adaptação ás condições climáticas e fuso horário, foi realizado um estágio em Macau, com a 
colaboração do Instituto do Desporto de Macau. Este estágio serviu essencialmente para as necessárias 
adaptações ao clima e fuso horário, uma vez que existiu uma grande dificuldade na realização de treinos 
de pista, devido a ter acontecido após o tufão que assolou aquele território, levando a qe o pavilhão não 
tivesse condições de treino. 
 
COMPETIÇÃO 
A Comitiva Nacional ficou alojada no Dingye New Century Hotel Nanjing, unidade hoteleira com boas 
condições para acolher a nossa Selecção, embora em termos de alimentação tenha existido um grande 
obstáculo, por não haver cozinha ocidental, o que obrigou a outra adaptação.  
Esta competição, foi disputada num novo formato. Uma primeira fase com  2 Grupos de 4, e 
posteriormente jogos a eliminar. 
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Na Fase de Grupos, Portugal ficou integrado no Grupo A, juntamente com Argentina, Itália e França 
obtendo os seguintes resultados: 
 

3. set PORTUGAL Argentina 2 – 5 

4. set Itália PORTUGAL 4 – 2 

5. set PORTUGAL França 6 – 5 
 
Com estes resultados classificou-se em 3º lugar do Grupo, atrás de Argentina e Itália, e á frente de França. 
 

1/ 4 Final 7. set PORTUGAL Moçambique 6 – 2 

1/ 2 Final 8. set Argentina PORTUGAL 0 – 5 

Final 9. set Espanha PORTUGAL 3 – 3 (2-1 g.p.) 
 
Com a derrota perante a Espanha, que se sagrou Campeã Mundial, a Seleção Nacional viu-se relegada 
2º lugar, conquistando a Medalha de Prata. 
 

CLASSIFICAÇÃO FINAL 

1º Espanha 

2º PORTUGAL 

3º Argentina 

4º Itália 

5º Angola 

6º Colômbia 

7º Moçambique 

8º Chile 
 
CONCLUSÃO 
O resultado final não foi o pretendido por todos, contudo há que reconhecer a qualidade dos atletas que 
participaram, sobretudo a sua idade o que faz perspetivar muito bons resultados num futuro próximo, 
contudo não podem ser retiradas da equação todas as dificuldades que a seleção encontrou, as condições 
de treino em Macau, o desaparecimento de sticks, as longas escalas nas viagens, a impraticabilidade dos 
horários dos transportes da organização, a ausência de alimentação ocidental, não servindo de desculpa 
são fatores que importa aprender com eles e corrigir no futuro. 
 
Por último pretende-se destacar e agradecer a entidades que contribuíram para o resultado, tais como: 
 
À Câmara Municipal da Mealhada, por querer continuar a fazer do Luso a Casa das Selecções Nacionais 
de Hóquei em Patins; 
 
Ao Grande Hotel do Luso e todo o seu staff, que se desdobrou e diligenciou, para que todos os elementos 
da comitiva se sentissem “em casa”; 
 
Ao Instituto do Desporto de Macau que diligenciou as melhores condições possíveis, dentro do contexto 
de uma catástrofe natural, à Seleção Nacional. 
 
Louvar todos os atletas, treinadores, enfermeiro, médico, mecânico e assessoria de imprensa pelo 
empenho, dedicação e disponibilidade que conferiram a esta Selecção, que perante as dificuldades com 
que se depararam, foram parte da solução ajudando a obviar os problemas, não negando esforços em 
prol da Modalidade, e registar o excelente comportamento social de todos os elementos que integraram 
a Comitiva, distinguindo e elevando o nome de Portugal. 
 
 

PAULO RODRIGUES 
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67ª Taça das Nações- Torneio de Montreux – Seniores Masculinos  
Realizou-se entre os dias 12 e 16 de abril de 2017, em Montreux – Suíça. 
 
No âmbito da preparação e disputa desta prova a comitiva da Selecção Nacional foi composta pelos 
seguintes elementos: 

 
Equipa Técnica Chefe de Comitiva  Paulo Rodrigues 

Seleccionador/ Treinador Luis Sénica 
Treinador Adjunto  Nuno Ferrão 
Médico   Frederico Raposo 
Enfermeiro   Daniel Cunha 
Mecânico   Hermínio Carrilho 

 
Atletas Filipe Magalhães (GR) Futebol Clube do Porto 

Pedro Henriques (GR) Reus Deportiú 
José Rafael Costa  Futebol Clube do Porto 
Hélder Nunes  Futebol Clube do Porto 
João Souto   União Desportiva Oliveirense 
Henrique Magalhães  HC Liceo 
João Rodrigues  Sport Lisboa e Benfica 
Gonçalo Alves  Futebol Clube do Porto 
Miguel Vieira   Óquei Clube de Barcelos 
Luis Querido   Óquei Clube de Barcelos 

 
 
PREPARAÇÃO 
Devido a questões logísticas, a comitiva concentrou-se em Sesimbra, entre 9  e 11 de abril de 2017, no 
Pavilhão do Grupo Desportivo de Sesimbra. 
A Seleção Nacional ficou instalada no Hotel do Mar, na mesma localidade. 
A equipa técnica traçou um plano de preparação, que incluiu sessões bi-diárias de treino de pavilhão, 
sempre cumpridas com afinco e entrega de todos os atletas, não se registando qualquer lesão ou 
problema físico que obrigasse a cuidados especiais, ou substituição de atletas. 
 

A viagem foi realizada a 11 de abril, tendo o conjunto nacional ficado alojado em Montreux, no Best 
Western Eurotel Riviera, unidade hoteleira indicada pela organização da prova, e que tem todas as 
condições para acolher qualquer selecção. 
 
COMPETIÇÃO 
Portugal, ficou inserido no Grupo A que contava também com Chile, Angola e Espanha. O Grupo B foi 
composto por: Itália, Argentina, Montreux HC e França. 
Iniciou-se a competição frente ao Chile, seguindo-se Angola e terminando frente à Espanha. Os jogos 
foram disputados no pavilhão Salle du Perrier, em Clarens, Montreux. 
 

Portugal obteve os seguintes resultados: 
 

12. abril PORTUGAL Chile 9 - 1 
13. abril PORTUGAL Angola 7 - 1 
14. abril PORTUGAL Espanha 2 - 0 

 

Portugal classificou-se assim em 1º Lugar do Grupo A, seguido por Espanha, Angola e Chile. O Grupo B 
teve a seguinte classificação: Argentina, França, Itália, e Montreux HC. 
 

Face aos resultados as Meias- Finais ficaram ordenadas da seguinte forma e com os seguintes 
resultados: 
 

Meias- Finais 

15. abril França PORTUGAL 2 - 8 
Espanha Argentina 2 - 4 

 
 

Final 
16. abril PORTUGAL Argentina 5 – 6 
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A classificação final ficou ordenada da seguinte forma: 
 

CLASSIFICAÇÃO FINAL 
1º Argentina 
2º PORTUGAL 
3º Espanha 
4º França 
5º Angola 
6º Itália 
7º Chile 
8º Montreux HC 

 
Para além da prestação colectiva, há ainda a referir que Portugal conquistou 2 troféus individuais 
atribuídos pela organização, a saber: 

- Melhor Jogador do Torneio – João Rodrigues 
- Melhor Guarda-Redes do Torneio – Pedro Henriques 
 

Obviamente que os resultados individuais são fruto de um trabalho colectivo, porém o talento individual 
de cada um dos atletas sobressaíram e impôs-se, perante a classe, competência e capacidade 
apresentadas pela nossa Selecção. 
 
CONCLUSÃO 
Não seria justo se não fosse dado destaque e demonstração de agradecimento a entidades que 
contribuíram para o resultado, tais como: 
 
Ao Grupo Desportivo de Sesimbra pelo apoio prestado, com a cedência das suas instalações e todo o 
apoio logístico fornecido, assim como a disponibilização da sua equipa de Seniores masculinos, para a 
realização de um jogo de treino. 
 
Ao Hotel do Mar e todo o seu staff, que se desdobrou e diligenciou, para que todos os elementos da 
comitiva se sentissem “em casa”; 
 
Louvar todos os atletas, treinadores, enfermeiro, médico e mecânico pela atitude, empenho, dedicação e 
disponibilidade que conferiram a esta Selecção, não negando esforços em prol da Modalidade, registando 
o excelente comportamento desportivo e social de todos os elementos que integraram a Comitiva, 
principalmente junto dos muitos emigrantes portugueses, distinguindo e elevando o nome de Portugal. 

 
 

PAULO RODRIGUES 
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8º Campeonato do Mundo de Hóquei em Patins de Sub 20 Masculinos 
 

Realizou-se em Nanjing – China, 1ª Edição dos Word Roller Games, de 27/08 a 01/09/2017. 
 
A Comitiva partiu a 22/08 tendo regressado a 03/09.     
 
A preparação para a competição efetivou-se ao longo de 2017, conforme planeado, tendo o estágio final 
de duas  semanas, 07 a 11, e 14 a 19 de agosto, ocorrido no Concelho da Mealhada nos pavilhões do 
Luso e Ventosa do Bairro, e estadia no Grande Hotel do Luso como habitualmente. 
 
A Comitiva que se deslocou a Nanjing foi constituída por 
 

Chefe de Comitiva                  Manuel Azevedo 
Coordenador                              Gustavo Sousa 
Selecionador                           Luis Duarte 
Treinador Adjunto                     Filipe Faria 
Enfermeiro                                António Gouveia 
Ecónomo/Mecânico                 Cesário Grave 
Atletas                                      Tiago Rodrigues   U. D. Oliveirense  

                                                         Rui Mendes            A. D. Valongo 
                                               Carlos Ramos          A. D. Valongo 
                                                               Gonçalo Nunes        Alcobendas - Espanha 
                                                             João Lima                F. C. do Porto 
                                                                António Trabulo     H. C. de Braga 
                                                               Tomás Pereira        A. D. Valongo 
                                                                Gonçalo Meira     H. C. de Braga 
                                                                   Hugo Santos           A. D. Sanjoanense 
                                                                Tiago Almeida       A. D. Sanjoanense 
 
(x) Os Clubes dos atletas convocados referem-se à época 2016/2017  
 
A Seleção Portuguesa realizou um Campeonato imaculado, tendo tido um desempenho desportivo 
totalmente vitorioso, bem como é de realçar o facto de ter tido o ataque mais concretizador ( 30 golos ) 
bem como a melhor defesa ( 9 golos ). 
 

A classificação final foi:              1º     PORTUGAL 
                                                                      2º     ESPANHA 
                                                                    3º     ITÁLIA 
                                                                      4º     ARGENTINA 
                                                                      5º     CHILE 
                                                                      6º     COLÔMBIA  
                                                                      7º     FRANÇA  
                                                                      8º     INGLATERRA 
 
É de assinalar o excelente desempenho no que à vertente social diz respeito, e não posso deixar de referir 
que para esta imagem muito contribuíram os atletas.  
 
A conquista de mais um Campeonato do Mundo  vem confirmar a excelência do trabalho que vem sendo 
desenvolvido desde há uns anos a esta parte com as Seleções jovens, pois só assim tem sido possível 
conquistar tantos títulos, nos escalões de formação; de referir, no entanto, que na cúpula não seriam 
possíveis tantos êxitos, não fosse o trabalho que é feito pelos Clubes no dia a dia, ao longo do ano. 
 
 

                                                                           MANUEL AZEVEDO 
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36º Campeonato Europeu Sub 17 de Hóquei em Patins 
Realizado entre os dias 30 de julho e 5 de agosto de 2017 em Fanano, Itália. 
 

No período de preparação a equipa ficou alojada no Grande Hotel do Luso, com as condições habituais 
para as Selecções Nacionais. 
 
Para a competição, a organização deu vários locais sem muitas informações e a solicitarem a reserva o 
mais cedo possível. 
 
Após a análise das propostas de hotéis da organização e na tentativa de termos mais dados sobre o 
alojamento, fizemos a reserva muito tarde, não sendo possível reservar onde desejávamos, ficando 
alojados no Hotel Locanda Romana a cerca de 10 minutos da povoação e da pista. 
 
O Hotel estava isolado da povoação sem nada à volta, o que nos obrigou a alugar um carro como já foi 
referido. 
 
Quanto às condições oferecidas, apesar da disponibilidade da gerência em ajudar, tivemos vários 
problemas a resolver. Em primeiro lugar os quartos reservados pela organização não eram duplos e 
individuais (havia alguns triplos), situação não desejável para equipas, o qual foi necessário reajustar a 
distribuição dos atletas. Em segundo lugar os quartos eram muito pequenos, não havendo espaço nem 
conforto para o descanso necessário neste tipo de competições. Em terceiro lugar como Fanano é uma 
região de neve, os quartos eram pequenos, quentes, sem ar condicionado e com a competição numa das 
semanas mais quentes do ano, tornava-se muito difícil estar no quarto (à noite a temperatura era de 30⁰). 
 
Com todas estas condicionantes, tentámos resolver da melhor forma o alojamento e só com grande 
espírito de equipa e camaradagem entre os atletas/staff foi possível estar a semana de competição sem 
problemas. 
 
Não posso deixar de realçar o excelente comportamento de toda a comitiva nesta campanha 100% 
vitoriosa em todos os aspectos sociais/desportivos 
 

 
 
 

MANUEL PINTO 
SALUSTIANO COELHO 

GM GS J V E D M S
9 1 1º 6 6 30 4
4 1 2º 6 5 1 38 8

3º 6 4 2 38 16
3 0 4º 6 3 3 26 17

França 7 0 5º 6 3 3 18 35
Itália - 1/2 final 6 2 6º 6 2 1 3 19 28
Espanha - final 1 0 7º 6 2 1 3 22 21

8º 6 1 5 12 29
9º 6 1 5 19 36

30 4 10º 6 1 5 14 42
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14º Campeonato do Mundo Feminino 
Realizado de 27 de agosto a 01 de setembro de 2017 em NANJING - CHINA.  
 
Preparação do Campeonato:  
Este Campeonato do Mundo, foi preparado ao longo do ano de 2017, tendo sempre como orientação a 
continuidade do grupo, fazendo naturalmente os reajustes necessários.   
Foram efetuados Estágios e Visionamentos de Jogos, de modo a garantir um grupo, que fornecesse ainda 
mais garantias em termos de resultados, divulgação da Modalidade, FPP, Clubes e os próprios Atletas, 
que ano, após ano engrandecem a disciplina de Hóquei em Patins, na vertente Feminina que representa 
PORTUGAL nos Campeonatos Internacionais.  
 
O Comité de Hóquei em Patins preparou do seguinte modo esta Competição a saber:  

- Visionamentos de jogos; 
- 3 Centros de Treinos, na Vila do Luso, fomentando a coesão de grupo, amizade, confiança, 

estratégias, liderança, ambiente e orgânica de jogo; 
- As 2 semanas de Estágios Preparativos do Campeonato do Mundo, foram efetuados na Vila do 

Luso, de 8 de agosto a 19 de agosto, preparando assim o Campeonato, já com mais intensidade 
física, técnica individual, técnica coletiva e sistemas de jogo;  

- 3 dias de treino já no Pavilhão na China, onde se realizou o Campeonato, para adaptação à pista. 
- Campeonato do Mundo de Hóquei em Patins Feminino, de 27 de agosto a 01 de setembro de 2017, 

em NANJING - CHINA.  
  

 
 

Constituição do Staff Técnico:  Chefe de Comitiva: Gustavo Sousa  
DTN: Luís Sénica  
Selecionador Nacional: Carlos Pires  
Treinador Adjunto: Filipe Faria  
Enfermeiro: Rui Mendes  
Ecónomo /Mecânico: Alfredo Nunes  

 

As Atletas Convocados Foram:  1- Cláudia Vicente (H. C. TURQUEL)  
2- Margarida Florêncio (A. ACADÉMICA DE COIMBRA) 
3- Beatriz Figueiredo (A. ACADÉMICA DE COIMBRA)  
4- Inês Vicente (H. C. TURQUEL)  
5- Marlene Sousa (S. L.. BENFICA)  
6- Renata Balonas (H. C. CARVALHOS) 
7- Marta Vieira (REUS - ESPANHA)  
8- Maria Silva (H. C. CARVALHOS)  
9- Catarina Costa (H. C. CARVALHOS) 
10- Maria Vieira (S. L. BENFICA) 



Federação de Patinagem de Portugal 
 

- 32 - 
 

Resultados: 
          Jogo 1  27-08-2017 Chile - 2 PORTUGAL - 2 

Jogo 2 28-09-2017 PORTUGAL - 2 Argentina- 5 
Jogo 3    29-08-2017 PORTUGAL - 2 Itália - 3 

Quartos - Final 30-08-2017 PORTUGAL - 1 Espanha –  4 
Jogo do 4º a 8º 31-08-2017 França -  3 PORTUGAL - 1 

Jogo para 7º e 8º 01-09-2017 USA - 0 PORTUGAL – 26 
 
Classificação Final:  1º ESPANHA  

2º ARGENTINA  
3º ALEMANHA   
4º CHILE   
5º FRANÇA  
6º ITÁLIA   
7º PORTUGAL 
8º USA 

 
Agradecimentos:  
Agradecer às instituições e empresas que participaram e ajudaram esta Seleção, tais como: Hotel do 
Luso; Águas do Luso; Câmara Municipal da Mealhada; Reno e Lacatoni. Agradecer às Associações e aos 
Clubes que fomentam o Hóquei em Patins e em particular aos que forneceram atletas a esta Seleção.  
 
Agradecer ainda ao Staff Técnico e às atletas que desinteressadamente, através de tanta “luta e esforço”, 
quer ao nível técnico quer ao nível físico, se dedicaram em prol da Bandeira do seu País. Ficando assim 
o Desporto Português, a Federação de Patinagem de Portugal e o Hóquei em Patins em particular, mais 
rico, com esta participação, no Campeonato do Mundo, realizado em Nanjing - China.  
 
Conclusões:  
A Seleção Feminina ao longo dos anos tem oscilado entre boas e outras menos boas classificações, 
portanto com alguma irregularidade. 
Em termos desportivos este Mundial não correu bem, por isso importa tirar as ilações e preparar o futuro, 
para vencermos já o próximo Europeu, que se vai realizar em Portugal.  
 

GUSTAVO SOUSA 
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PATINAGEM ARTÍSTICA 
 

Campeonato da Europa de Show & Precisão 
Realizou-se em Mouilleron le Captif / França, de 28 e 29 de Abril, em que Clubes Portugueses competiram 
em várias das disciplinas. 
  
Clubes participantes e respetivas classificações 

 
QUARTETOS JUVENIS 
- Juventude Pacense-1º Classificado 
- Academia de Patinagem do Marco-5º Classificado 
- Grupo Nun’Alvares-10º Classificado 
 
QUARTETOS 
- The project-2º Classificado 
- Grupo Nun’Alvares-12º Classificado 
- Academia de Patinagem do Sado-14º Classificado 
 
GRUPOS JUVENIS 
- Grupo Nun’Alvares-8º Classificado 
- Juventude Pacense-11º Classificado 
- Clube de Futebol de Sassoeiros-13º Classificado 
 
GRUPOS PEQUENOS 
- The project-10º Classificado  
- Grupo Nun’Alvares-12º Classificado 
- Clube de Futebol de Sassoeiros-15º Classificado 
 
GRUPOS GRANDES 
- Odivelas Show Team-12º Classificado  
- Academia de Patinagem de Braga-13º Classificado 
 
PRECISÂO JÚNIOR 
- Grupo Nun’Alvares-6º Classificado 
- Clube de Futebol de Sassoeiros-8º Classificado 
 
 

 

Jogos Mundiais (World Games) 
Realizaram-se os 10ºs World Games em Wroclaw Polónia de 19 a 24 de julho em que Portugal foi 
convidado a participar com os melhores classificados de Seniores do Campeonato do Mundo 2016, nas 
disciplinas de Patinagem Livre Individual e Pares de Dança.Mário Lago foi o selecionador da FPP que 
acompanhou nesta missão. 
  
Atletas participantes e respetivas classificações 

 
SENIORES FEMININOS – Daniela Sardinha - LMRA – 5º Classificado  
SENIORES MASCULINOS – Sebastião Oliveira - AAPPR – 5º Classificado  
SENIORES PARES DE DANÇA – Mariana Souto / José Souto - ADPA – 3º Classificado 
 
 

MÁRIO LAGO 
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Campeonatos do Mundo de Patinagem Artística de Seniores 
Realizou-se em Nanjing / China, de 29 de Agosto a 12 de Setembro, em que Portugal competiu, nas 
disciplinas de Patinagem Livre, Solo Dance e Pares de Dança. 
 
Comitiva Portuguesa Chefe de Comitiva  - José Pires 

Selecionadores/Técnicos - Cristina Claro 
- Mário Lago 

Preparador Físico  - Daniel Santiago 
Enfermeiro/ Fisioterapeuta - Rui Barge Pereira 

  
 
Atletas participantes e respetivas classificações 
 

Juniores Femininos Patinagem Livre BEATRIZ NEVES SILVA ADP 21º 
Juniores Masculinos Patinagem Livre DANIEL ASSAMO MONIZ CPSC 10º 
Juniores Femininos Solo Dance MARIA BEATRIZ SOUSA RM 2º 
Juniores Femininos Solo Dance DANIELA FILIPA DIAS RM 4º 
Juniores Masculinos Solo Dance JOSÉ PEDRO CRUZ RM 2º 
Juniores Masculinos Solo Dance FRANCISCO MANUEL SILVA RM 4º 

Juniores Pares Dança DANIELA DIAS / JOSÉ CRUZ RM 1º 
Juniores Pares Dança MARIA SOUSA / FRANCISCO SILVA RM 4º 

Seniores Femininos Patinagem Livre DANIELA FILIPA SARDINHA LMRA 21º 
Seniores Femininos Patinagem Livre MADALENA ISABEL SERRÃO ADP 14º 
Seniores Masculinos Patinagem Livre DIOGO LOPES SILVA ADP 8º 
Seniores Femininos Solo Dance MARIANA MARQUES SOUTO ADPA 4º 
Seniores Femininos Solo Dance ANA LUÍSA WALGODE RM 2º 
Seniores Masculinos Solo Dance RICARDO MANUEL PINTO RM 1º 
Seniores Masculinos Solo Dance PEDRO MONTEIRO WALGODE RM 3º 

Seniores Pares Dança MARIANA SOUTO / JOSÉ SOUTO ADPA 3º 
Seniores Pares Dança ANA WALGODE / PEDRO WALGODE RM 4º 

Quartetos ARE YOU MAMBO THE PROJECT 1º 
 

 
JOSÉ PIRES 

 
Campeonatos da Europa de Cadetes e Juvenis 
Realizou-se em Roana-Itália, de 28 de Julho a 1 de Agosto, em que Portugal competiu, nas disciplinas de 
Patinagem Livre, Figuras Obrigatórias, Combinados, Pares Artísticos e Pares de Dança. 
 
Comitiva Portuguesa Chefe de Comitiva  - Elisabete Claro 

Selecionadores/Técnicos - Cristina Claro 
- Andreia Teixeira 
- Rui Carneiro 

Preparador Físico  - Daniel Santiago 
Fisioterapeuta  - Cláudia Pinto 

  
 
Atletas participantes e respetivas classificações 
 

Cadetes Femininos Figuras Obrigatórias MARIANA FILIPA SILVA ADO 8º 
Cadetes Masculinos Figuras Obrigatórias DIOGO FRANCISCO NOGUEIRA EDMV 5º 
Cadetes Femininos Patinagem Livre DANIELA FERNANDA MEIRELES ADPA 10º 
Cadetes Femininos Patinagem Livre MARIANA FILIPA SILVA ADO 11º 
Cadetes Femininos Patinagem Livre ANDREIA SOFIA MARTINHO AAPPR 8º 
Cadetes Masculinos Patinagem Livre DIOGO FRANCISCO NOGUEIRA EDMV 5º 
Cadetes Masculinos Patinagem Livre JOÃO SANTOS REIS HCSta 6º 
Cadetes Femininos Combinados MARIANA FILIPA SILVA ADO 2º 
Cadetes Masculinos Combinados DIOGO FRANCISCO NOGUEIRA EDMV 1º 
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Cadetes Pares Dança FLÁVIA FERRA / DIOGO MOREIRA RM 3º 
Cadetes Pares Dança ANA VENÂNCIO / ERNESTO SILVA RM 4º 

Juvenis Femininos Figuras Obrigatórias DANIELA FILIPA MARQUES RM 7º 
Juvenis Femininos Patinagem Livre CATARINA GOMES ANDRADE JP 5º 
Juvenis Femininos Patinagem Livre ANA BEATRIZ VENTURA AAPPR 7º 
Juvenis Femininos Patinagem Livre DANIELA FILIPA MARQUES RM 9º 
Juvenis Masculinos Patinagem Livre DIOGO ANTÓNIO CRAVEIRO JP 7º 
Juvenis Masculinos Patinagem Livre CLAUDIU SEBASTIAN RUS CPACu 10º 
Juvenis Femininos Combinados DANIELA FILIPA MARQUES RM 1º 

Juvenis Pares Pares Artísticos CATARINA CRAVEIRO / DIOGO CRAVEIRO JP 3º 
 
 

ELISABETE CLARO 
 

 
Campeonatos da Europa de Juniores e Seniores 
Realizou-se em Roana-Itália, de 1 a 6 de Agosto, em que Portugal competiu, nas disciplinas de Patinagem 
Livre, Solo Dance e Pares de Dança. 
 
Comitiva Portuguesa Chefe de Comitiva  - José Pires 

Selecionadores/Técnicos - Mário Lago 
- Andreia Teixeira 

Preparador Físico  - Daniel Santiago 
Fisioterapeuta  - Cláudia Pinto 

  
 
Atletas participantes e respetivas classificações 
 

Juniores Femininos Solo Dance MARIA BEATRIZ SOUSA RM 1º 
Juniores Femininos Solo Dance DANIELA FILIPA DIAS RM 5º 
Juniores Femininos Solo Dance INÊS CATARINA PELICA CDPA 4º 
Juniores Masculinos Solo Dance JOSÉ PEDRO CRUZ RM 1º 
Juniores Masculinos Solo Dance FRANCISCO MANUEL SILVA RM 2º 

Juniores Pares Dança MARIA SOUSA / FRANCISCO SILVA RM 2º 
Juniores Pares Dança DANIELA DIAS / JOSÉ CRUZ RM 1º 

Seniores Femininos Patinagem Livre CATARINA ISABEL BICHO CPACu 8º 
Seniores Femininos Patinagem Livre MARIANA ROBALO MATEUS ADO 10º 
Seniores Femininos Solo Dance MARIANA MARQUES SOUTO ADPA 2º 
Seniores Femininos Solo Dance CAROLINA ALMEIDA VARELA RM 5º 
Seniores Femininos Solo Dance IARA ALEXANDRA ROCHA RM 6º 
Seniores Masculinos Solo Dance PEDRO MONTEIRO WALGODE RM 1º 
Seniores Masculinos Solo Dance JOSÉ PAULO SOUTO ADPA 2º 

Seniores Pares Dança ANA WALGODE / PEDRO WALGODE RM 3º 
Seniores Pares Dança MARIANA SOUTO / JOSÉ SOUTO ADPA 2º 

 
 

JOSÉ PIRES 
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Taça da Europa 
Realizou-se em Tomar / Portugal, de 31 de Outubro a 4 de Novembro, em que Portugal competiu, nas 
disciplinas de Patinagem Livre e Solo Dance. 
 
Comitiva Portuguesa Chefes de Comitiva  - Elisabete Claro 
        - Carla Baptista 
        - Alexandra Santos 

Selecionadores/Técnicos - Cristina Claro 
- Rui Carneiro 
- Andreia Teixeira 

Preparador Físico  - Daniel Santiago 
- Filipe Faria 

Fisioterapeuta/Enfermeiro - Rui Barge Pereira 
    - Cláudia Pinto 
    - António Gouveia 
 

  
Atletas participantes e respetivas classificações 
 

Infantis Femininos Patinagem Livre MARIA INÊS LUZ GDRL 2º 
Infantis Femininos Patinagem Livre CAROLINA RODRIGUES PEREIRA AAPPR 5º 
Infantis Femininos Patinagem Livre ALICE MARTINS FERREIRA GDRL 3º 
Infantis Masculinos Patinagem Livre ANDRÉ RODRIGUES ROXO AAPPR 2º 
Infantis Masculinos Patinagem Livre HUGO MANUEL VIEIRA ADP 3º 
Infantis Masculinos Patinagem Livre DIOGO TEIXEIRA CARVALHO RM 5º 

Infantis Solo Dance ALICE MARTINS FERREIRA GDRL 7º 
Infantis Solo Dance RITA MELISSA GOMES  GDRL 3º 
Infantis Solo Dance VÍTOR MORAIS CASTRO  CSPA-FS 2º 

Infantis Pares Dança EMA SOUSA / DIOGO CARVALHO RM 1º 
Iniciados Femininos Patinagem Livre CATARINA CUNHA CRAVEIRO  JP 1º 
Iniciados Femininos Patinagem Livre CRISTINA RAKASI  FCC 3º 
Iniciados Femininos Patinagem Livre INÊS MOURA SILVA  SCT 7º 
Iniciados Masculinos Patinagem Livre EDUARDO ALEXANDRE REAL AAPPR 2º 
Iniciados Masculinos Patinagem Livre GUILHERME GONÇALVES SOUSA CFS 6º 

Iniciados Solo Dance MARIANA SOFIA PINHEIRO RM 1º 
Iniciados Solo Dance RITA ALVES ANDRADE  RM 3º 
Iniciados Solo Dance DIOGO ANTÓNIO COSTA  CSPA-FS 4º 

Cadetes Femininos Patinagem Livre MARIANA FILIPA SILVA  ADO 4º 
Cadetes Femininos Patinagem Livre DANIELA FERNANDA MEIRELES  ADPA 1º 
Cadetes Femininos Patinagem Livre MAFALDA FERNANDES BARBOSA  JP 9º 
Cadetes Masculinos Patinagem Livre DIOGO FRANCISCO NOGUEIRA EDMV 2º 
Cadetes Masculinos Patinagem Livre JOÃO SANTOS REIS HCSta 4º 
Cadetes Masculinos Patinagem Livre ANTÓNIO YOUSSEF BENZIAT CPACu 9º 

Cadetes Solo Dance BRUNA FILIPA PINHEIRO RM 6º 
Cadetes Solo Dance ERNESTO JOSÉ SILVA RM 2º 
Cadetes Solo Dance CRISTIANA SOFIA OLIVEIRA ADPA 4º 

Juvenis Femininos Patinagem Livre CATARINA GOMES ANDRADE  JP 1º 
Juvenis Femininos Patinagem Livre ANA BEATRIZ VENTURA  AAPPR 3º 
Juvenis Masculinos Patinagem Livre DIOGO ANTÓNIO CRAVEIRO JP 1º 
Juvenis Masculinos Patinagem Livre CLAUDIU SEBASTIAN RUS  CPACu 3º 
Juvenis Masculinos Patinagem Livre DIOGO MIGUEL LEITÃO  CFS 6º 
Juvenis Femininos Solo Dance CAROLINA GOMES CASTRO  UDV 3º 
Juvenis Femininos Solo Dance RUTE VIVIANA FREIRE  RM 2º 
Juvenis Femininos Solo Dance BRUNA FERREIRA PINHEIRO  ADPA 8º 
Juvenis Masculinos Solo Dance ANDRÉ FILIPE DIAS  RM 5º 
Juvenis Masculinos Solo Dance FRANCISCO MARIA QUINTELA  CPACC 7º 
Juvenis Masculinos Solo Dance HUGO ALEXANDRE HENRIQUES  SCMA 6º 

 
 

ELISABETE CLARO 
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PATINAGEM DE VELOCIDADE 
 

Campeonatos Europeus de Juniores B, Juniores A e Seniores 
Data: 1 a 8 de Julho de 2017 
 
Local:  Lagos        - Provas de Pista na Pista da Escola Secundária Júlio Dantas 

       - Provas de Estrada no parque de estacionamento anexo à Escola EB2,3 das Naus 
Portimão   - Maratona no Autódromo do Algarve 

 
Alojamento: Apartamentos Vitasol Park em Lagos (6 T2)  
 
 
 

Comitiva:  Chefe Comitiva    Madalena Bravo 
 Selecionador     Alípio Silva 
 Treinador      Gonçalo Matos  
 Fisioterapeuta    Celso Silva 
     Maria João Gomes 
 

Juniores B femininos:  Carolina Ferreira, Mariana Melo, Maia Batista 
Juniores B masculinos:  Diogo Baião, Duarte Sousa, João Afonso, Henrique 

Borda’ Água, Vasco Martins 
Juniores A femininos:  Margarida Sousa 
Juniores A masculinos:  António Martins, Miguel Bravo, Pedro Rebelo 
Seniores femininos:   Glória Pereira 
Seniores masculinos:  Carlos Rocha, David Pedro, Diogo Marreiros, Márcio 

Costa, Martyn Dias, Nuno Pacheco 
 
 

Resultados (Destaque para os medalhados): 
 
Pista Prova Americana para os Juniores A masculinos (António Martins, Miguel Bravo, 

Pedro Rebelo) – medalha de Bronze 
Estrada Prova de 10 000 m pontos para o Júnior A (António Martins) – Medalha de Bronze 

Prova Americana para os Seniores masculinos (David Pedro, Diogo Marreiros, 
Márcio Costa e Martyn Dias) – Medalha de Prata 

 
 
Resultados de todos os patinadores: 
 
PISTA 
 

Escalão Nome 300 m 500 m 1000 m 5000 m P 10.000m E Americanas 
Jun B Carolina Ferreira _ 22º 20º 4º 15º  
Jun B Maia Batista 8º 10º 28º 17º 27º  
Jun B Mariana Melo 10º 16º 27º 20º _  
Jun B Henrique B. 15º 22º 14º 22º 20º  
Jun B Diogo Baião _ _ 22º 23º 25º  
Jun B Duarte Sousa 9º _ 24º _ _  
Jun B João Afonso 17º _ _ _ _  
Jun B Vasco Martins _ 15º _ 19º 21º  
Jun A Margarida Sousa _ 17º 16º 14º 11º  
Jun A António Martins 9º 10º 8º 8º 13º 3º 
Jun A Pedro Rebelo 17º 15º 15º 16º 19º 3º 
Jun A Miguel Bravo _ _ _ 7º 4º 3º 
Sen. Glória Pereira 11º 13º 16º 12º 15º  
Sen. Diogo Marreiros _ 4º 10º 11º 4º 6º 
Sen. Nuno Pacheco 15º 13º 19º _ _ 6º 
Sen. Martyn Dias _ _ _ 14º _ 6º 
Sen. David Pedro _ _ _ 25º 23º 6º 
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Ranking das Selecções: 

  
Jun. B Fem 7º (11) 
Jun. B Masc 8º (11) 
Jun. A Fem 8º (9) 
Jun. A Masc 4º (12) 
Sen. Fem. 9º (9) 
Sen. Mas 7º (14) 

 
 
 
ESTRADA 
 

Escalão Nome 100 m 1 volta 10.000 P 15.000 E Americanas Maratona 
Jun B Carolina Ferreira _ 15º 24º 10º Apuradas  
Jun B Maia Batista 12º 13º _ _ para Final  
Jun B Mariana Melo 6º 14º _ _   
Jun B Henrique B. 7º 14º 14º 22º   
Jun B Diogo Baião _ 18º 18º 25º   
Jun B Duarte Sousa 8º 15º _ _   
Jun B João Afonso _ _ _ _   
Jun B Vasco Martins _ _ 17º 13º   
Jun A Margarida Sousa _ 14º 8º 13º  26º (DNF) 
Jun A António Martins _ 11º 3º 14º  13º 
Jun A Pedro Rebelo _ 19º _ 20º  29º (DNF) 
Jun A Miguel Bravo _ _ 15º 4º  5º 
Sen. Glória Pereira 15º 14º 16º 14º  20º (DNF) 
Sen. Márcio Costa 6º 14º _ _ 2º  
Sen. Diogo Marreiros _ 8º 17º 4º 2º 33º (DNF) 
Sen. David Pedro _ _ _ 18º 2º 15º 
Sen. Martyn Dias  5º 23º 10º 2º _ 
Sen. Nuno Pachecco _ _ _ _  _ 
Sen. Carlos Rocha _ _ 21º _  47º (DNF) 

 
Ranking das Selecções: 
 

Jun. B Fem 6º (11) 
Jun. B Masc 8º (11) 
Jun. A Fem 8º (9) 
Jun. A Masc 5º (12) 
Sen. Fem. 9º (9) 
Sen. Mas 6º (14) 

 
 
 

MADALENA BRAVO 
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Campeonatos do Mundo (ROLLER GAMES) 
 

Data: 28 de Agosto a 11 de Setembro de 2017 
Local: Nanjing - China 
 
Comitiva:  Chefe de Comitiva:  Hélder Manuel Duarte Martins  

Equipa Técnica:  Alípio Alexander Jardim da Silva 
                           Gonçalo Alexandre Rodriguez de Matos 
Juniores Masculinos:  Miguel Fonseca Bravo (Grupo Desportivo da Lagoa 
                                   António Edgar Martins Freitas (Clube Desp. R. Santanense) 
                                   Pedro Eduardo Camilo Rebelo (Grupo Desportivo da Lagoa) 
Seniores Masculinos: Diogo Trindade Marreiros (Roller Lagos Clube Patinagem) 
                                   Márcio Gabriel Silva Costa (Assoc. D. Arsenal de Canelas) 
                                   David Jorge Rio Pedro (Grupo Desportivo da Lagoa) 
Equipa Médica (Apenas presente no estágio): Pedro Coelho 

  
Dia 22/08/2017 começou o caminho em direção aos “Roller Games 2017” com um estágio em Lagos por 
este local reunir todas as condições técnicas para se efetuar um estágio de qualidade antes da ida para 
China. 
 
Todo o estágio decorreu conforme o planeado não havendo qualquer anomalia.  
 
No dia 23/08 ocorreu um teste anti-dopping planeado no período da manha. Após sorteio entre todos os 
atletas calhou ao António Freitas e Márcio Costa que ao que sabemos até ao momento o resultado foi 
negativo. 
 
A viagem até Nanjing decorreu normalmente. 
 
O Hotel onde ficamos tinha boas condições, incluindo um ginásio que foi fundamental para os dias de 
chuva que antecederam o campeonato. Tivemos algumas dificuldades com os transportes da 
organização, tendo sido necessário recorrer ao transporte via táxi muitas vezes. Tivemos algumas 
dificuldades na gestão da alimentação pois os autocarros não estavam coordenados com as horas de 
refeições do hotel. Não havendo qualquer suporte no recinto desportivo com suporte alimentar tínhamos 
de ir buscar a comida fora, que por vezes não era dada aos atletas na melhor hora. Os treinos / 
competições correram dentro da normalidade sem nenhuma situação a apontar. 
 
Nas competições de pista temos a destacar o 8º lugar de Miguel Bravo na prova de 10000 mts 
pontos/eliminação, o 11º lugar António Freitas na prova de 500 Mts Sprint, o 6º lugar de Diogo Marreiros 
10000 mts pontos/eliminação. 
 
As provas de estrada decorreram dentro da normalidade com exceção da prova maratona que o nosso 
atleta Diogo Marreiros sofreu uma queda grave no ultimo quilometro. Como resultados de relevo nessas 
competições temos o 10º lugar de Miguel Bravo na prova 20000 mts eliminação, o 10º lugar de Diogo 
Marreiros na prova 20000 mts eliminação, 11º Lugar de Márcio Costa nos 100 mts Sprint, 7º lugar de 
Diogo Marreiros nos 10000 mts Pontos. 
 
Como balanço final pensamos que o mesmo foi positivo mesmo sem ter conseguido o nosso objetivo 
principal de estar no pódio do top mundial. 
 
 

HELDER MARTINS 
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SKATEBOARD 
 

Campeonato do Mundo  
Realizou-se em Nanjing, China, os 1º Roller Games. 
 
A Federação de Patinagem de Portugal, participou pela 1º vez numa competição internacional, com a 
disciplina de SKATE, na vertente HALF PIPE. 

 
PREPARAÇÃO: 
A preparação deste Mundial foi efetuada em Belmonte – Portugal, de 20 de agosto a 25 de agosto de 
2017. 
 
Comitiva Portuguesa   Chefe de Comitiva – Gustavo Sousa  

Selecionador Nacional – Luís Paulo  
Atleta – Marcelo Plácido 

 

 
 
CLASSIFICAÇÃO: 25º Lugar 
 
AGRADECIMENTOS: 
Agradecer às instituições e empresas que participaram e ajudaram esta comitiva, tais como: Câmara 
Municipal de Belmonte e Lacatoni. 
 
Agradecer ainda ao Comité Técnico Desportivo do Skate, ao Selecionador e ao atleta que 
desinteressadamente, tudo fizeram para representar Portugal, nesta estreia na disciplina, dedicando-se 
em prol da Bandeira do seu País. Ficando assim o Desporto Português, a Federação de Patinagem de 
Portugal e o Skate em particular, mais rico, com esta primeira participação, no Campeonato do Mundo, 
realizado em Nanging - China.  
 
CONCLUSÕES:  
Nesta primeira participação da Federação com a disciplina de SKATE, na vertente Half Pipe, num 
Mundial, tínhamos as ambições naturais de tentar fazer o melhor, era uma vertente muito pouco 
praticada em Portugal. Julgamos que foi conseguido.  
 

GUSTAVO SOUSA 
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CONSELHO DE DISCIPLINA 
 
 
 
Reporta-se o presente Relatório à actividade desenvolvida pela Conselho de Disciplina da 
Federação de Patinagem de Portugal durante o ano de 2017, dividindo-se esta actividade pelos 
Campeonatos de 2016/2017 ( de Janeiro a Julho ) e 2017/2018 ( de Outubro a Dezembro ). 
 
Referente aos Campeonatos de 2016/2017, para além das sanções directas aplicadas 
semanalmente as quais se reportavam a sanções disciplinares inferiores a 30 ( trinta ) dias, 
sujeitas por isso ao regime do Artigo 6º nº: 3 do Regulamento de Justiça e Disciplina da 
Federação de Patinagem de Portugal, promoveu-se a instauração de 5 ( cinco ) Processos 
Disciplinares, 7 ( sete ) Processos de Inquérito, 1 ( um ) Processo de Protesto, 1 ( uma ) 
Reclamação e, 4 ( quatro ) Processos Recurso 
 
Relativamente aos Campeonatos de 2017/2018, promoveram-se 3 ( três ) Processos de Inquérito 
e 2 ( dois ) Processos Disciplinares. 
 
Mantiveram-se os critérios de ponderação dos enquadramentos sancionatórios previstos nos 
Regulamentos da Federação de Patinagem de Portugal, nos mesmos parâmetros já referidos 
nos Relatórios anteriores. 
 
A referência às arbitragens que se têm vindo a fazer em Relatórios anteriores mantém-se, sendo 
cada vez mais os Agentes, Clubes e Atletas a apresentarem queixas sobre a arbitragem. 
 
 
 

FELICIANO MARTINS 
ALEXANDRA SARAIVA 

MARTA PEREIRA MARTINS 
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CONSELHO DE ARBITRAGEM 
 

Comissão Técnica de Ajuizamento da Patinagem Artística 
 
Nota Introdutória 
Este relatório relata a atividade da Comissão Técnica Nacional de Ajuizamento e Calculo de Patinagem 
Artística (CTNACPA), órgão que responde ao Conselho de Arbitragem (CA) da Federação de Patinagem 
de Portugal (FPP). 
Para a organização deste relatório foram agrupados temas considerados relevantes da atividade 
realizada durante todo o ano de 2017. 
 
Atualização de dados de Juízes e Calculadores 
No seguimento do que aconteceu no ano anterior, a CTNACPA, em consonância com o Conselho de 
Arbitragem da FPP, mais uma vez atualizou os dados dos elementos que pretenderam continuar a exercer 
funções de Juiz e/ou Calculador/a. Para esta atualização colaboraram também de forma ativa as 
Associações de Patinagem, as quais deram também indicação sobre os elementos que pretendiam 
continuar a sua atividade e os que pretendiam desistir ou suspender temporariamente as suas funções 
de Juiz/Calculador/a. 
 
Comunicações com os Conselhos Distritais de Arbitragem (Patinagem Artística) 
A CTNACPA realizou ao longo da época de 2017 contactos sempre que necessários e relevantes com 
os responsáveis dos Conselhos Distritais de Arbitragem de Patinagem Artística, no sentido de esclarecer 
situações e colaborar na resolução de problemas relacionados com a modalidade. 
Manteve-se sempre via aberta para os contactos por correio eletrónico com esta CTNACPA, através do 
endereço da FPP específico para os assuntos de Ajuizamento e Cálculo de Patinagem Artística. 
 
Formações de Ajuizamento e Cálculo de Patinagem Artística 
Em janeiro de 2017 realizou-se uma ação de Reciclagem Nacional para Juízes Nacionais e Regionais de 
Patinagem Artística e Dança. 
Em fevereiro de 2017 realizou-se um Seminário de Patinagem Artística para apresentação do novo 
Sistema de Ajuizamento Rollart, proposto por Nicola Genchi. 
Realizaram-se também ações de reciclagem de juízes regionais de Patinagem Artística organizadas 
internamente, nas Associações de Patinagem, pelos Conselhos Distritais de Ajuizamento e Calculo de 
Juízes e Calculadores de Patinagem Artística. 
 
Disponibilidade de Juízes e Calculadores 
Houve alguns juízes e calculadores que se mostraram indisponíveis, por razões pessoais e/ou 
profissionais, mas que manifestaram o interesse em continuar a pertencer à Base de Dados dos 
elementos da FPP. 
O facto dos prémios de sessão serem alvo de tributação de imposto faz com que existam Juízes e 
Calculadores indisponíveis para as provas, atendendo ao facto de estarem em situação de desemprego, 
regimes profissionais de exclusividade e/ou atribuição de bolsas de estudo, doutoramento ou outras, e, 
por isso, não se poderem coletar. 
Por outro lado, o valor extremamente reduzido do prémio de sessão (10.00€ por cada 3 horas de 
desempenho) apresenta-se pouco atraente para os juízes em geral, motivo pelo qual, nem sempre se 
mostram disponíveis, para o ajuizamento e cálculo. 
 
Ajuizamento e Cálculo de Provas Nacionais 
Durante o ano de 2017 a totalidade de Juízes e Calculadores para as Provas Nacionais foi nomeada pela 
CTNACPA. 
No seguimento do trabalho já desenvolvido, houve tentativas de convocar pelo menos um Juiz de cotação 
por Associação presente em competição.  
Procurou-se, sempre que possível, alternar nas provas nacionais, todos os Juízes e Calculadores das 
Associações de Patinagem, para que houvesse o máximo de rotação dos elementos nas provas 
nacionais. 
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Ajuizamento e Cálculo de Provas Distritais 
Para as Provas Distritais das Associações que não têm quadros suficientes para realizar as suas provas, 
quer por insuficiência de Juízes e/ou Calculadores, quer por indisponibilidades dos mesmos, os 
Conselhos Distritais de Ajuizamento de Juízes e Calculadores de Patinagem Artística, com o acordo da 
Comissão Técnica Nacional de Ajuizamento, tentaram sempre que possível contar com a colaboração de 
elementos da Associação de Patinagem mais próxima.  
As Associações de Patinagem abrangidas nesta situação foram: Alentejo, Algarve, Aveiro, Minho, 
Ribatejo, Setúbal e Madeira. 
 
Ajuizamento e Cálculo de Provas Internacionais 
Para os Campeonatos Internacionais abaixo mencionados, foram nomeados/convidados pela 
CEPA/FIRS, os seguintes Juízes e Calculadores de Patinagem Artística: 
 
CHAPATIM POLLER CUP 

 Juiz : HELENA VIANA 
 Juiz : PEDRO QUEIRÓS 
 Juiz : NUNO SANTOS 
 Juiz : HELGA MARQUES 
 Juiz : DIANA GIÃO 
 

OPEN DE DANÇA DE PARIS 
 Juiz : HELENA VIANA 
 

CAMPEONATO DA EUROPA DE SHOW E PRECISÃO 
 Juiz : PEDRO QUEIRÓS 
 

TROFEU FILIPPINI  
 Juiz : HELGA MARQUES 
 

TROFEU SEDMARK 
 Juiz : PEDRO QUEIRÓS 
 

WORLD GAMES 
 Juiz : PEDRO QUEIRÓS 
 

CAMPEONATO DA EUROPA DE CADETES, JUVENIS, JUNIORES E SENIORES 
 Juiz : HELGA MARQUES 
 Juiz : PEDRO QUEIRÓS 
 

PRIMEIROS WORLD ROLLER GAMES – JUNIORES E SENIORES 
  Juiz : HELENA VIANA 
 

OPEN DE DANÇA DE HETANGE 
   Juiz : NUNO SANTOS 

 
TAÇA DA EUROPA 

 Juiz : NUNO SANTOS 
 Juiz : MARIA JOÃO GOMES 
 CALCULADORA: MARIA EMÍLIA CORREIA 

 
MEMORIAL MAX BETTELLE 

 Juiz : HELGA MARQUES 
 
Os Juízes Internacionais Sandra Martins, Bruno Novais e Mário Lago, não estiveram presentes em 
nenhuma prova internacional durante a época de 2017. 
 
Comissão Técnica de Ajuizamento: Pedro Queirós Helena Viana; Nuno Santos; Ana Rodrigues 
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Comissão Técnica de Ajuizamento da Patinagem de Velocidade 
 

Resumo da Atividade 
Este relatório sintetiza a atividade na época de 2017, da Direção Técnica de Ajuizamento e 
Cronometragem de Patinagem de Velocidade (D.T.A.C.P.V.).  
Na Época de 2017, foi possível melhorar a parte técnica e a secretaria das provas. Foi possível colocar o 
sistema de fotofinish a efetuar os pontos e as eliminações, bem como a exportação dos resultados e envio 
para a secretaria da prova, melhorando a eficiência e a rapidez no desenrolar adas provas.  
Estão assim reunidas as condições necessárias para que na próxima época possa ser efetuada câmara 
de chamada, pois a velocidade de realização das provas já o justifica.  
Os juízes foram nomeados para as provas tendo por base assegurar um bom ajuizamento das provas, 
rotatividade de juízes com menos experiência e minimização de custos para as organizações dos 
campeonatos.  
Foram nomeados 3 juízes da região para cada campeonato (aumentando a rotatividade destes e 
minimizando os custos da organização), tendo-se procedido à nomeação de juízes das Regiões 
Autónomas da Madeira e Açores: 1 juiz da Madeira, 2 juízes da ilha Terceira, 2 juízes de S. Miguel, 4 
juízes da ilha do Pico (na época anterior não tinha sido nomeado nenhum juiz da Ilha do Pico)  
Para avaliar as necessidades e disponibilidades, foram enviados inquéritos aos juízes constantes da lista 
publicada pela FPP, tendo respondido menos de 50% e dos que responderam, muitos não estão 
disponíveis para ajuizar, trabalho que continuará na próxima época. 
 
Formação 
Foi efetuado um curso de Juízes e cronometristas, em maio, na Associação de Patinagem da Madeira 
para que possam ter um corpo de juízes para realização das suas provas regionais. 
 
Provas Nacionais 
As nomeações dos juízes para as provas nacionais continuaram a ser efetuadas pela DACPV, uma vez 
que uma parte das associações não tem estrutura de juízes.  
Continuamos a trabalhar para que sejam criadas as estruturas de juízes nas várias associações, de modo 
a que as mesmas possam ser autónomas, na nomeação de juízes para as provas regionais e para 
responderem às necessidades das provas nacionais. 
 
Provas Regionais e Particulares 
A Direção Técnica de Ajuizamento e Cronometragem de Patinagem de Velocidade respondeu a todas as 
solicitações e prestou o apoio solicitado, nomeadamente:  
- Ajuizamento das provas regionais de Lisboa do Desporto Escolar de ‘perícias e corridas em patins’.  
- Ajuizamento das provas Nacionais do Desporto Escolar na modalidade de ‘perícias e corridas em patins’  
- Ajuizamento do torneio particular Brisas do Atlântico organizado pela Câmara Municipal de Odemira e 
Associação de Patinagem Alentejo 
- Ajuizamento do Torneio Internacional Terras do Infante – Etapa da Taça da Europa – Lagos 
- Ajuizamento de Torneio Internacional Biosfera Roler Skate, na Região Autónoma da Madeira  
- Ajuizamento do Torneio Amizade. 
 
Provas Internacionais 
No Campeonato da Europa, que se realizou em Lagos/Portugal, estiveram presentes 2 juízes 
internacionais (Helena Folques e Mª Armanda Folques) e 4 juízes nacionais (Susana Grosso, Rui Pires, 
Davide Bravo e Pedro Delgado), tendo o juiz Davide Bravo efetuado o exame para juiz internacional com 
aprovação.  
Nos World Games, que se realizou em Wroclw/Polónia esteve presente a juíza Helena Folques. 
 
Regulamento P.V. 
Procedeu-se a uma revisão do Regulamento Nacional, para aproximação aos regulamentos da CERS e 
da FIRS.  
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Comissão Técnica do Hóquei em Patins 
 

Resumo da Atividade 
No ano de 2017 as formações junto dos árbitros, com a colaboração da DTN (Direção Técnica Nacional) 
continuou a ser importante. Estas ações de formação vão ser intensificadas no ano de 2018 como uma 
ferramenta no desenvolvimento dos árbitros e delegados técnicos. 
 
Preocupações para FUTURO 
Volta a chamar-se atenção para os árbitros que gradualmente vão atingir os 50 / 55 anos e para a qual 
não se está a vislumbrar renovação em quantidade e qualidade. Colocando uma breve análise nos 55 
anos, com a atual estrutura, nos próximos anos e em situação normal, o panorama poderá ser o seguinte: 
 

 A sair em 2018 - 3, hoje com 55 feitos ou a fazer 
 A sair em 2019 - 3, hoje com 54 feitos ou a fazer 
 A sair em 2020 - 6, hoje com 53 feitos ou a fazer 
 A sair em 2021 - 5, hoje com 52 feitos ou a fazer 
 A sair em 2022 - 5, hoje com 51 feitos ou a fazer 
 A sair em 2023 - 4, hoje com 50 feitos ou a fazer 

Nos últimos anos têm vindo a sair gradualmente e para uma realidade de cerca de 6 anos o quadro era 
de 102 árbitros e hoje o mesmo é de 90 árbitros. 
Continua a assistir-se em conversas de que as arbitragens não são mais brilhantes nas divisões inferiores, 
como exemplo a III divisão, onde os clubes facilmente abordam a questão de um segundo árbitro em 
pista, ou seja, a dupla em falta, mas não concretizam com aceitação destes custos adicionais, até porque 
a passagem dos jogos para o domingo possibilita a sua nomeação por mais quantidade a este dia da 
semana. É evidente que com as camadas jovens em jogos de campeonato nacional, alguma dificuldade 
acresce, mas essa tem sido superada, mesmo que alguns árbitros tenham que fazer mais de um jogo no 
mesmo dia. 
 
De novo se volta ao tema que se deve estudar a forma de obter prémios regionais mais coerentes, ou 
melhor ainda, criar tabela única para os prémios regionais. 
 
 
 

Contas do CA – FPP 
 

No ano de 2017, foram enviados pelo CA à direção financeira da FPP para pagamento, os diversos 
valores mensais devidos a Árbitros, Juízes, Calculadores, Delegados e elementos do CA, que se 
resumem ao que nos mapas seguintes se apresentam.  
Assim, os valores que abaixo são apresentados, distribuídos pelas modalidades, são os custos diretos, 
que orçamentados e controlados pelo CA e respetivas direções das modalidades. 
Nos custos das despesas do hóquei em patins, na rubrica dos “Diversos”, está incluído o valor de 9.241,44 
€ que é referente ao pagamento de viagens para / de ilhas dos Açores (Pico / S Miguel), que passou a 
ser prática na marcação com alguma antecedência e pagamento imediato, para que os valores possam 
ser mais baixos na aquisição. Também na rubrica dos “Diversos” estão os custos com jogos das diversas 
seleções.  
A rubrica de “Reciclagens” tem incluídos os custos das reciclagens propriamente dito e mais as formações 
que foram sendo feitas ao longo de 2017.  
  
Demonstração dos valores gastos, por modalidade: 
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Em 2017 verificou-se um aumento da despesa em 34.071,92€ (11,78%) em relação a 2016, resultante de 
reajustamentos nos prémios de jogo, quarto árbitro auxiliar e principalmente o aumento nas reciclagens 
e formações, mas mesmo assim abaixo do orçamentado (338.758,77€), ficando abaixo em 15.602.39€ 
(ver imagem abaixo). 
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Em resumo das diversas modalidades da FPP e no conjunto das despesas, verifica-se ter havido um 
aumento da despesa num total de 36.869,45 € (11,88%) em relação a 2016. 
 
 

Presidente CA - Agostinho Peixoto da Silva 
Vice-Presidente CA – João Paulo Nunes Romão 

Diretor do Hóquei em Patins e Patins em Linha - João da Conceição Guilherme 
Diretora Ajuizamento e Cálculo da Patinagem Artística – Pedro Filipe de Oliveira Queirós 

Diretor Ajuizamento e Cronometragem da patinagem de Velocidade – Helena Isabel Baião Leal Folques 
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CONTAS E 
RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 

 
 
NOTA PRÉVIA 
A Direcção vem mantendo uma gestão cuidada, da qual não abdicaremos prevendo que 
constrangimentos com que na generalidade todos nos vimos confrontando, o que sempre minora 
possíveis impactos negativos. 
 

O presente exercício apresentava-se-nos com um cariz de alguma incerteza, com reflexos que se vieram 
à verificar. 
 

A participação das Seleções Nacionais nos Mundiais realizados em Nanjing-China acabaram por implicar 
encargos bem elevados. 
 

A confiança que esta Direção vem granjeando, tem permitido negociar melhores condições perante a 
Banca. 
 

O apoio à formação mantém-se como aposta, melhorando as condições ao dispor da Direcção Técnica 
para que esta continue a desenvolver um trabalho considerado meritório por todos os Agentes da 
Patinagem. 
  

O facto de cumprirmos escrupulosamente os Contratos Programa assinados com o IPDJ em todas as 
suas vertentes e procedimentos legais, vem merecendo uma crescente confiança por parte daquela 
Instituição.    
 

As dotações financeiras por parte do IPDJ tiveram um acréscimo, atingindo neste exercício o montante 
global de 1.161.550,48 €, cujo o efeito em proveitos do exercício ascendeu 1.111.294,48 €. 
 
 
 
ANÁLISE AOS VALORES 
  
1. GASTOS E PERDAS 

O total dos custos da FPP em 2017 ascendeu a 2.077.844,03 €, traduzindo-se num acréscimo de 
72.423,60 € face a 2016. 

 
1.1  FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 

Na rubrica de fornecimentos e serviços externos registou-se um aumento de 101.209,01 €, sendo 
de assinalar; 
 
- Honorários verificou-se um acréscimo de 30.778,80 €; 
 
- Deslocação e Estadas um acréscimo significativo de 56.974,73 €; 
 
- Seguros teve um aumento de 20.977,94 €; 
 
- Trabalhos especializados uma redução de 22.647,78 €; 
  
- Conservação e Reparação um decréscimo de 27.387,92 €. 
 

1.2  GASTOS COM O PESSOAL 
Relativamente a esta rubrica, os encargos mantem-se ao nível dos anos transatos. 
 

Do valor que se encontra registado na rubrica Contribuições para a Segurança Social, estão os 
valores com ADSE e Caixa Geral de Aposentações, que aguardam guias para a sua liquidação, 
sendo o valor a pagar de 6.820,03 €. 
 

1.3 OUTROS GASTOS E PERDAS 
Esta rubrica registou uma diminuição de 20.666,29 €, para o que contribuíram mais 
significativamente, as descidas em aquisição/utilização de equipamentos e material desportivo 
bem como as transmissões televisivas. 
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1.4 GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO  
No montante referente a este gastos estão englobados os juros suportados com, a aquisição do 
imóvel, bem como os das operações de financiamento em curso, tendo-se verificado uma 
redução significativa relativamente ao exercício anterior. 

 
 
 
2. RENDIMENTOS E GANHOS 

O total das receitas da FPP em 2017 foi de 2.070.812,54 €, verificando-se um acréscimo de 
58.807,15 €, para o que contribui com uma maior relevância; 

 
 - Um acréscimo de na rubrica Prestação serviços de 53.684,18 €;  
 
 - O aumento dos contratos programas do IPDJ 39.582,92 €; 
  
 - Verificou-se uma diminuição nas taxas de Arbitragem de 7.873,89 €; 
  
 - E um decréscimo na Publicidade e outros rendimentos de 58.083,89 €.  
  
 

 
3. APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

Propomos que o Resultado Liquido do Exercício de -7.031,49 €, seja transferido para a rubrica de 
Fundos Patrimoniais. 

 
 
 
EM CONCLUSÃO: 
 

 Critério e rigor são preocupação constante na gestão levada a cabo por esta Direção. 
 

Os objetivos atingidos, de ordem económica, financeira e desportiva, só têm sido possíveis 
também com o trabalho levado a cabo por Associações e Clubes. 

 
 Um agradecimento aos restantes Órgãos Sociais, bem como a todos os Funcionários da FPP. 

 
 

 
Lisboa, 16 de fevereiro de 2018 

 
 
 
 

O PRESIDENTE 
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BALANÇO 
 

BALANÇO INDIVIDUAL 
PERÍODO FINDO EM 31-12-2017 
    

Rubricas Notas Datas 

31/12/2017 31/12/2016 
ACTIVO       

Activo não corrente       

Activos fixos tangíveis 7 858 506,66 875 580,34 
Bens de Património historico e cultural       
Activos Intangíveis 7 0,00 2 756,30 
Outros créditos e ativos não correntes 9.1     
    858 506,66 878 336,64 
        

Activo corrente       

Inventários       
Créditos a receber       
Estado e outros entes publicos 10 5 722,42 1 596,63 
Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros 9.3 199 644,27 217 159,43 
Diferimentos 11 1 921,29 1 921,29 
Outros activos correntes  9.1 37 497,13 30 443,94 
Caixa e depósitos bancários 4 28 329,50 37 952,11 
    273 114,61 289 073,40 
Total do activo   1 131 621,27 1 167 410,04 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO       
Fundos Patrimoniais       

Fundos 12 -173 055,50 -179 640,46 
Reservas 12 122 466,76 122 466,76 
Resultados Transitados       
Outras variações nos fundos patrimoniais 12 373 417,88 373 417,88 
Excedentes de revalorização 12 369 852,29 369 852,29 

    692 681,43 686 096,47 

Resultado liquido do período 12 -7 031,49 6 584,96 

Total do fundo de capital 12 685 649,94 692 681,43 

Passivo       
Passivo não  corrente       

Financiamentos Obtidos 9.4 67 564,09 38 093,88 

Outros passivos correntes       

    67 564,09 38 093,88 
Passivo Corrente       

Fornecedores 9.2 19 607,82 37 745,70 

Estado e outros entes públicos 10 22 108,90 18 786,77 

Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros 9.3 8 346,63 13 627,28 

Financiamentos Obtidos 9.4 70 495,05 121 784,64 

Diferimentos 11 0,00 0,00 

Outros passivos correntes 9.2 257 848,84 244 690,34 

    378 407,24 436 634,73 

Total do Passivo   445 971,33 474 728,61 

Total dos fundos patrimoniais e do passivo   1 131 621,27 1 167 410,04 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
POR NATUREZA 

 
 

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS 
PERÍODO FINDO EM 31-12-2017 

    

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS Períodos 

2017 2016 

Vendas e serviços prestados 8 577 020,14 526 140,16 

Subsidios, doações e legados à exploração 8 1 111 294,48 1 071 711,56 

Variação nos inventários da produção       

Trabalhos para a própria entidade       

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas       

Fornecimentos e serviços externos 13 -1 558 205,95 -1 456 996,94 

Gastos com o pessoal 14 -273 518,01 -276 279,06 

Ajustamentos de inventários (perdas/reversões)       

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)       

Provisões (aumentos/reduções)       

Provisões especificas (aumentos/reduções)       

Outras imparidade (perdas/reversões)       

Aumentos/Reduções de justo valor       

Outros rendimentos 8 382 497,92 414 153,67 

Outros gastos 15 -211 349,54 -232 015,83 
Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e 

impostos   27 739,04 46 713,56 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização   -25 325,50 -28 068,56 
Resultado Operacional (antes de gastos de financiamento e 

impostos)   2 413,54 18 645,00 

Juros e rendimentos similares obtidos 8 0,00 0,00 

Juros e gastos similares suportados   -9 445,03 -12 060,04 

Resultado antes de impostos   -7 031,49 6 584,96 

Imposto sobre rendimento do período       

Resultado liquido do período   -7 031,49 6 584,96 
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ANEXO AO BALANÇO E À 
DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS  

 
1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 
Denominação social: Federação de Patinagem de Portugal 
N.º de identificação de pessoa colectiva: 501 065 326 
Sede social: Lisboa 
Objecto Social: Associação Desportiva 
Data da constituição: 05/04/1971 
 
2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
2.1 Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras: 
As demonstrações financeiras apresentadas foram preparadas no pressuposto da continuidade das 
operações, a partir dos registos contabilísticos da Federação e de acordo com o regime da normalização 
contabilística para as entidades do sector não lucrativo (ESNL), regulado pelos seguintes diplomas legais: 
 - Decreto-lei n.º 158/2009, de 13 de julho, com as alterações introduzidas pelo Decreto-lei n.º 

95/2015, de 2 de junho 
 - Portaria n.º 220/2015, de 24 de julho, que aprova os modelos das demonstrações financeiras 
 - Portaria n.º 218/2105, de 23 de julho, que aprova o Código de Contas e Notas de Enquadramento. 
 - Aviso n.º 8259/2015, de 2 de julho, que publica a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para 

ESNL.) 
O conjunto dos normativos que integram o ESNL foi utilizado pela primeira vez em 2012, tendo igualmente 
sido aplicado ao período iniciado em 1 de Janeiro de 2011, de forma a garantir a necessária expressão e 
apresentação para efeitos comparativos, conforme decorre do Apêndice I à NCRF-ESNL. 
  
2.2 Indicação e justificação de disposições do Regime da Normalização Contabilística para as 
ESNL que, excepcionalmente, tenham sido derrogadas e respectivos efeitos nas demonstrações 
financeiras. 
A informação financeira apresentada foi preparada de acordo com o referencial acima referido, não 
existindo quaisquer derrogações. 
  
2.3 Comparabilidade da informação financeira: 
A informação referente ao exercício de 2017 é comparável com a informação de 2016. 
 

Chama-se à atenção, que após o reconhecimento inicial pelo custo de aquisição, a rubrica edifícios e 
outras construções, encontra-se mensurado pelo valor reavaliado (ano 2015). Esta reavaliação foi 
conduzida por uma entidade externa independente, que assegura, que o valor contabilístico se aproxime 
do valor de mercado. 
  
3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 
3.1 Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras: 
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas a partir dos livros e registos contabilísticos da 
Federação, de acordo com a NCRF-ESNL, e, de um modo geral, utilizando o custo histórico como base 
de mensuração. 
  
3.2 Politicas contabilísticas adoptadas 
 a) Activos Fixos Tangíveis 
 i) Critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta 
  Os ativos fixos tangíveis, exceto edifícios e outras construções, são mensurados ao custo de 

aquisição deduzido das respectivas depreciações acumuladas e perdas de imparidade. Na 
transição para o novo referencial contabilístico foram consideradas as quantias anteriormente 
escrituradas. 

   

  Os custos subsequentes são reconhecidos como activos fixos tangíveis apenas se for 
provável que deles resultem benefícios económicos futuros. As despesas com manutenção e 
reparação são reconhecidas como gasto à medida em que são incorridas de acordo com o 
princípio da especialização dos exercícios. 

  No que se refere aos edifícios e outras construções, a rubrica encontra-se mensurada ao valor 
de reavaliação. 
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 ii) Métodos de depreciação usados 
  As depreciações dos activos tangíveis são calculadas a partir do momento em se encontram 

disponíveis para uso numa base sistemática segundo o método da linha recta. Os terrenos 
não são depreciados. 

 
iii) Vidas úteis estimadas 

 

Activos fixos tangíveis Número de anos 
Edifícios e outras construções 50 
Equipamento básico 3 a 8 
Equipamento de transporte 4 
Equipamento administrativo 3 a 10 
Outros activos fixos tangíveis 4 a 15 

 

  A vida útil estimada é objecto de avaliação anual. 
 
  b) Activos Intangíveis 
  i) Critérios de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta; 

  O reconhecimento dos activos intangíveis está sujeito aos requisitos da identificabilidade, 
do poder de controlar a obtenção de benefícios económicos futuros e da existência desses 
mesmos benefícios. 

 

  São inicialmente reconhecidos ao custo, o qual, no caso de aquisições separadas, 
compreende o preço de compra adicionado de quaisquer custos atribuíveis à preparação 
do activo para o uso pretendido. Após o reconhecimento inicial, os activos intangíveis com 
vida útil finita são mensurados com base no modelo de custo, o qual corresponde ao custo 
inicial deduzido de amortizações e perdas de imparidade acumuladas. A amortização é 
feita segundo o método da linha recta ou quotas constantes durante o período de vida útil 
estimada do activo a partir da data em que se encontra apto para ser usado. 

 

  No caso de activos intangíveis com vida útil indefinida passaram a ser, obrigatoriamente, 
objeto de amortizações no prazo de 10 anos. 

 

  Os activos intangíveis referentes a desenvolvimento de software decorrem de aquisições 
externas. 

 
  ii) Vidas úteis estimadas 
 

Activos intangíveis Número de anos 
Programas de computador 3 

 
c) Imparidade dos activos fixos tangíveis e dos activos intangíveis 

  Em cada data de relato é efectuada uma revisão das quantias escrituradas dos activos fixos 
tangíveis e dos activos intangíveis com vista a determinar se existe algum indicador de que os 
mesmos possam estar em imparidade. Se existir algum indicador, é estimada a quantia 
recuperável dos respectivos activos (ou da unidade geradora de caixa) a fim de determinar a 
extensão da perda por imparidade (se for o caso). 

 

  A quantia recuperável do activo (ou da unidade geradora de caixa) consiste no maior entre (i) o 
justo valor deduzido de custos para vender e (ii) o valor de uso. Na determinação do valor de 
uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados usando uma taxa de desconto que 
reflicta as expectativas de mercado quanto ao valor temporal do dinheiro e quanto aos riscos 
específicos do activo (ou da unidade geradora de caixa) relativamente aos quais as estimativas 
de fluxos futuros não tenham sido ajustadas. 

 

  Sempre que a quantia escriturada do activo (ou da unidade geradora de caixa) for superior à sua 
quantia recuperável, é reconhecida uma perda por imparidade. A perda por imparidade é 
registada de imediato na demonstração dos resultados na rubrica “Perdas por imparidade”, salvo 
se tal perda compensar um excedente de revalorização registado no capital próprio. Neste último 
caso, tal perda será tratada como um decréscimo daquela revalorização. 

 

  A reversão de perdas por imparidade é registada quando existem evidências de que as perdas 
por imparidade reconhecidas anteriormente já não existem ou diminuíram. A reversão das perdas 
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por imparidade é reconhecida na demonstração dos resultados na rubrica de “Reversões de 
perdas por imparidade”. A reversão da perda por imparidade é efectuada até ao limite da quantia 
que estaria reconhecida (Líquida de depreciações e amortizações) caso a perda por imparidade 
anterior não tivesse sido registada. 

 
 d) Activos e passivos financeiros 
  Os activos e passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando a Federação se torna 

parte das correspondentes disposições contratuais. 
 

  Os activos e passivos financeiros são mensurados de acordo com os seguintes critérios: 
 

  i) Dívidas de clientes e utentes e outras contas a receber 
  As dívidas de clientes, utentes e outras contas a receber são mensuradas ao custo, 

deduzido de qualquer imparidade. As perdas por imparidade dos clientes e de outras 
contas a receber, são registadas, sempre que exista evidência objectiva de que as dívidas 
não são recuperáveis conforme os termos iniciais da operação que lhe está subjacente. As 
perdas por imparidade identificadas são registadas na demonstração de resultados, sendo 
subsequentemente revertidas por resultados, caso os indicadores de imparidade diminuam 
ou desapareçam. 

 

  ii) Empréstimos obtidos 
  Os empréstimos obtidos são mensurados ao custo. Os juros correspondentes são 

reconhecidos na demonstração de resultados no período a que respeitam. 
 

  iii)  Fornecedores e outras contas a pagar 
   As dívidas a pagar a fornecedores e a outras entidades são mensuradas ao custo. 
 

  iv)  Caixa e depósitos bancários 
  Os montantes incluídos na rubrica caixa e seus equivalentes correspondem a valores 

imediatamente disponíveis e mensurados ao justo valor. 
 

 e) Benefícios de empregados 
  Os benefícios de curto prazo dos empregados incluem salários, subsídio de alimentação, 

subsídio de férias e de Natal e quaisquer outras retribuições adicionais. 
 

  Não existem responsabilidades por benefícios pós-emprego. 
 

 f) Provisões e passivos contingentes 
  As provisões são reconhecidas apenas quando existe uma obrigação presente resultante de um 

evento passado, seja provável que acorram saídas de recursos e o montante da obrigação possa 
ser razoavelmente estimada. 

   

  As provisões são revistas na data do balanço e são ajustadas de modo a reflectir a melhor 
estimativa. 

   

  Os passivos contingentes correspondem a obrigações possíveis decorrentes de acontecimentos 
passados mas cuja existência exige confirmação. Por tal facto, apenas são objecto de divulgação 
a menos que seja remota a possibilidade de existência de qualquer exfluxo de recursos. 

 

 g) Imposto sobre o rendimento 
  Nos ternos do código de IRC a Federação apenas está sujeita a imposto sobre o rendimento 

relativamente a actividades não directamente associadas à actividade desportiva, 
nomeadamente publicidade. 

    

  O imposto sobre o rendimento do período compreende, exclusivamente, o imposto corrente, o 
qual é registado na Demonstração de Resultados, excepto quando está relacionado com 
operações ou acontecimentos que sejam reconhecidos directamente nos Fundos Patrimoniais. 
O valor do imposto corrente a pagar é determinado com base no resultado antes de impostos, 
ajustado de acordo com as regras fiscais em vigor. 

 

 h) Rédito 
  O rédito relativo a prestações de serviços e a juros decorrentes da actividade normal da 

Federação é reconhecido pelo seu justo valor conforme condições definidas. 
 

  O rédito proveniente de juros é reconhecido por utilização do método do juro efectivo. 
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 i) Subsídios e apoios recebidos 
  Os subsídios à exploração são reconhecidos como rendimento no exercício em que as 

actividades são desenvolvidas. 
   

Os subsídios ao investimento são registados no Capital Próprio e reconhecidos em resultados à 
medida que os activos são depreciados.  

 

 j) Regime de acréscimo 
  Os gastos e rendimentos são registados no período a que se referem, independentemente do 

seu pagamento ou recebimento, de acordo com o pressuposto contabilístico do acréscimo. As 
diferenças entre montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são 
reconhecidos como activos ou passivos, conforme se qualifiquem como tal. 

 

3.3 Juízos de valor críticos e principais fontes de incerteza associadas a estimativas 
Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram utilizadas estimativas e pressupostos que 
afectam as quantias relatadas de activos e passivos, assim como as quantias relatadas de rendimentos 
e gastos do período. 
 

As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data de preparação das 
demonstrações financeiras e são continuamente avaliados. 
 
3.4 Principais fontes de incerteza 
Não são conhecidas situações de incerteza susceptíveis de alterar a informação financeira apresentada. 
 
 
4. FLUXOS DE CAIXA 
Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e equivalentes: 
 

Descrição 
Montante 

31-12-2017 31-12-2016 
Caixa 2.625,98 1.817,86 
Depósitos à ordem 25.703,52 36.134,25 

Total  28.329,50 37.952,11 
Descobertos bancários 0,00 -55.798,73 
Depósitos a prazo 0,00 0,00 

Total  28.329,50 -17.846,62 
 
Todos os depósitos podem ser prontamente mobilizados. Os descobertos bancários são considerados 
para efeitos da demonstração dos fluxos de caixa, como equivalentes de caixa. 
 
 
5. POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILÍSTICAS E 

ERROS 
As políticas contabilísticas são definidas de forma a dar cumprimento à NCRF-ESNL e são adoptadas de 
forma consistente. Qualquer alteração decorrente de novas normas é tratada de acordo com as 
disposições transitórias nelas consideradas. No caso da adoção, pela primeira vez, da NCRF-ESNL é 
prescrito no ponto 5.1 que as alterações de política contabilística são aplicadas prospectivamente. 
  

No caso da existência de erros materiais os mesmos são excluídos dos resultados do período em que o 
erro é detectado, sendo efectuada diretamente em resultados transitados. 
 
5.1 Alteração de política contabilística  
Chama-se à atenção, que após o reconhecimento inicial pelo custo de aquisição, a rubrica edifícios e 
outras construções, encontra-se mensurado pelo valor reavaliado, sendo que desta forma é apresentada 
uma informação mais condizente com a realidade. 
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6. PARTES RELACIONADAS 
6.1 Relações com as associações 
Em 2017 foram reconhecidos os apoios no montante de 67.423,44 € tendo sido liquidados todos os 
valores referentes ao ano. 
  

As restantes operações com as associações estão relacionadas com as taxas de organização e outras 
constantes dos regulamentos. 
 
 
7. ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS E INTANGÍVEIS 
 a) Os activos fixos tangíveis adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

correspondentes depreciações e perdas de imparidade acumuladas, exceto ao que se refere aos 
edifícios e outras construções que se encontram registados ao valor reavaliado, tendo para o efeito 
sido promovida uma avaliação por perito externo inscrito na CMVM. 

  

 b)  Os edifícios e outras construções encontram-se reavaliadas com a data de eficácia da revalorização 
de outubro de 2016.O critério valorativo utilizado, i. e., a perspetiva económica com que se observa 
o bem em apreciação, vai atender ao valor de mercado admitidos os seguintes prossupostos: 

  “valor pelo qual um bem pode ser transacionado, num mercado livre e competitivo e após um 
determinado período de tempo razoável, em que os intervenientes atuem de livre vontade, sem 
qualquer interesse particular e conhecedores de toda a informação relevante”,  

  que irá ser diferente do valor venal – “o valor pelo qual o bem foi transacionado em mercado livre, 
ou seja, o preço que o comprador pagou ao vendedor no momento da concretização do negócio”. 

  A quantia escriturada no balanço que teria sido reconhecida se os ativos fixos tangíveis não 
tivessem sido revalorizados seria de 496.205,83 €. 

  É de referir que existe uma hipoteca sobre o edifício no montante de 138.059,14 €. 
  

 c) As depreciações são efectuadas pelo método da linha recta. 
  

 d) A vida útil é determinada de acordo com a expectativa de afectação do desempenho. 
 
 

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas a reconciliação da quantia escriturada no início 
e no fim do período mostrando as adições, os abates, as depreciações, as perdas de imparidade e suas 
reversões e outras alterações, tiveram a evolução que se apresenta no seguinte quadro: 
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Descrição 
Terrenos 

e 
recursos 
naturais 

Edifícios e 
outras 

construções 

Equipa 
mento 
básico 

Equipa 
mento 

de 
transporte 

Equipa 
mento 

administra 
tivo 

Outros 
activos 

tangíveis 
Investimento 
em curso Total Activos 

intangíveis 

Saldos em 
01-01-2017          

Quantias 
brutas 3.849,59 888.000,00 33.410,27 57.010,00 328.815,78 27.335,16 4.668,75 1.343.089,55 77.104,78 

Depreciações 
acumuladas 0,00 -21.483,87 -33.410,27 -57.010,00 -328.269,91 -27.335,16 0,00 -467.509,21 -74.348,48 

Quantias 
líquidas 3.849,59 866.516,13 0,00 0,00 545,87 0,00 4.668,75 875.580,34 2.756,30 

Movimento 
em 2017          

Activo fixo          

Aquisições     4.314,50   4.314,50  

Reavaliação          

Alienações          

Abates          
Transferências          

Total do 
exercício     4.314,50   4.314,50  

Depreciações 
acumuladas 

         

Depreciações 
do 

Exercício 
 -21.483,87   -1.085,33   -22.569,20 -2.756,30 

Alienações          

Abates          

Transferências     1.181,02   1.181,02  
Total do 
exercício  -21.483,87   95,69   -21.388,18 -2.756,30 

Saldos em 
31-12-2017          

Quantias 
brutas 3.849,59 888.000,00 33.410,27 57.010,00 333.130,28 27.335,16 4.668,75 1.347.404,05 77.104,78 

Depreciações 
acumuladas 0,00 -42.967,74 -33.410,27 -57.010,00 -328.174,22 -27.335,16 0,00 -488.897,39 -77.104,78 

Quantias 
líquidas 3.849,59 845.032,26 0,00 0,00 4.956,06 0,00 4.668,75 858.506,66 0,00 
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Descrição 
Terrenos 

e 
recursos 
naturais 

Edifícios e 
outras 

construções 

Equipa 
mento 
básico 

Equipa 
mento 

de 
transporte 

Equipa 
mento 

administra 
tivo 

Outros 
activos 

tangíveis 
Investimento 
em curso Total Activos 

intangíveis 

Saldos em 
01-01-2016          

Quantias 
brutas 3.849,59 707.279,44 33.410,27 57.010,00 326.620,23 27.335,16 4.668,75 1.160.173,44 77.104,78 

Depreciações 
acumuladas 0,00 -199.771,23 -33.410,27 -57.010,00 -323.508,39 -27.335,16 0,00 -641.035,05 -72.525,31 

Quantias 
líquidas 3.849,59 507.508,21 0,00 0,00 3.111,84 0,00 4.668,75 519.138,39 4.579,47 

Movimento 
em 2016          

Activo fixo          

Aquisições  10.639,50   2.195,55   12.835,05  

Reavaliação  369.852,29      369.852,29  

Alienações          

Abates          
Transferências  -199.771,23      -199.771,23  

Total do 
exercício  180.720,56   2.195,55   182.916,11  

Depreciações 
acumuladas 

         

Depreciações 
do 

Exercício 
 -21.483,87   -4.761,52   -26.245,39 -1.823,17 

Alienações          

Abates          

Transferências  199.771,23      199.771,23  
Total do 
exercício  178.287,36   -4.761,52   173.525,84 -1.823,17 

Saldos em 
31-12-2016          

Quantias 
brutas 3.849,59 888.000,00 33.410,27 57.010,00 328.815,78 27.335,16 4.668,75 1.343.089,55 77.104,78 

Depreciações 
acumuladas 0,00 -21.483,87 -33.410,27 -57.010,00 -328.269,91 -27.335,16 0,00 -467.509,21 -74.348,48 

Quantias 
líquidas 3.849,59 866.516,13 0,00 0,00 545,87 0,00 4.668,75 875.580,34 2.756,30 
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8.  RÉDITO 
A quantia significativa de cada categoria de rédito reconhecida durante o período apresenta-se como 
segue: 
 

Rubricas 2017 2016 

Prestações de serviços: Inscrições e outros   

  - Vendas 19.341,29 22.145,49 

  - Taxas Prestações de Serviços 557.678,85 503.994,67 

Subsídios, doações e legados à exploração 1.111.294,48 1.071.711,56 
Total 1.688.314,62 1.597.851,72 

Outros rendimentos    
  - Taxas de organização 37.479,50 33.358,60 
  - Taxas de arbitragem 257.322,62 265.196,51 
  - Multas, protestos e recursos 21.672,90 21.404,25 
  - Publicidade e outros rendimentos 66.022,90 94.194,31 

Total 382.497,92 414.153,67 
Juros 0.00 0.00 

Total 0.00 0.00 
Total 2.070.812,54 2.012.005,39 

 

Relativamente a Subsídios, doações e legados à exploração, há a referir que vai ser reconhecido em 
2018 o valor de 2.880,00 € referente ao projeto “Centro Desportivo Nacional do Jamor”. 
 
 
9. INSTRUMENTOS FINANCEIROS 
As bases de mensuração utilizadas relativamente a instrumentos financeiros são as referidas na alínea 
d) do ponto 3.  

 

Os principais activos e passivos financeiros são os seguintes: 
 
 
9.1 Clientes, utentes e outros ativos correntes 
As dívidas de clientes e utentes e outras contas a receber são mensuradas ao custo, sendo reduzidas 
para o valor esperado de realização através do reconhecimento das correspondentes imparidades, nas 
situações em que se verifique risco de incobrabilidade e não existam garantias reais. 
 

Descrição 31-12-2017 31-12-2016 

Vendir (acordo judicial) 15.000,00 15.000,00 
IPDJ 0,00 0,00 
Outros devedores 22.497,13 15.443,94 

Total 37.497,13 30.443,94 
 
 
 

9.2 Fornecedores e outros passivos correntes 
 

Descrição 31-12-2017 31-12-2016 

Fornecedores 19.607,82 37.745,70 
   
Confederação do desporto de Portugal 23.841,50 43.142,50 
CNAHP 134.069,04 109.936,57 
Credores por acréscimo de gastos 65.716,20 79.033,24 
Outras passivos correntes 34.222,10 12.578,03 

Total 277.456,66 282.436,04 
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9.3 Associações e Clubes 
 

Descrição 31-12-2017 31-12-2016 

Contas a receber   
   - Associações 110.263,93 143.284,08 
   - Clubes 89.380,34 73.875,35 

Total 199.644,27 217.159,43 
Contas a Pagar   
   - Associações 5.946,99 11.598,24 
   - Clubes 2.399,64 2.029,04 

Total 8.346,63 13.627,28 
 
 
 

9.4 Financiamentos obtidos 
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, a rubrica de “Financiamentos obtidos”, apresentava a seguinte 
decomposição:  
 

Descrição 31-12-2017 31-12-2016 

Descobertos em depósitos à ordem 0,00 55.798,73 
Empréstimos (credito comercial) 0,00 22.445,92 
Empréstimos  138.059,14 81.633,87 
Livrança 0,00 0,00 

Total 138.059,14 159.878,52 
 
 
 
 

9.5 Reconhecimento das perdas por imparidade de dívidas a receber 
 

Rubricas Saldo inicial Reforço Reversão Saldo final 

Dívidas a receber (Vendir) 35.500,00 0,00 0,00 35.500,00 
Total 35.500,00 0,00 0,00 35.500,00 

 
 
10. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, a rubrica de “Estado e outros entes públicos” apresentava a seguinte 
decomposições: 
 

Descrição 31-12-2017 31-12-2016 

Activo   
Imposto sobre o valor acrescentado 5.328,49 1.202,70 
Imposto sobre o rendimento (IRC) 393,93 393,93 
Retenções imposto sobre o rendimento (IRS)   

Total 5.722,42 1.596,63 
Passivo   
Retenções imposto sobre o rendimento (IRS) 8.089,03 6.893,74 
Contribuição para a Segurança Social 14.019,87 11.893,03 
Restantes impostos   

Total 22.108,90 18.786,77 
 

 
Do valor que se encontra registado na rubrica Contribuição para a Segurança Social, estão registados valores com 
ADSE e Caixa Geral de Aposentações, que aguardam guias para a sua liquidação. 
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11. DIFERIMENTOS 
Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, a rubrica de “diferimentos” apresentava a seguinte decomposição: 
 

Descrição 31-12-2017 31-12-2016 

Activo   
Gastos a reconhecer (seguros, assistência técnica e equipamento 
desportivo) 

1.921,29 1.921,29 

Total 1.921,29 1.921,29 
Passivo   
Rendimentos a reconhecer  0,00 0,00 

Total 0,00 0,00 
 
12. VARIAÇÕES NOS FUNDOS PATRIMONIAIS 

 Descrição Saldo inicial  Aumento Redução Saldo final  

Fundos -179.640,46 6.584,96  -173.055,50 
Reservas 122.466,76   122.466,76 
Subsídios 373.417,88   373.417,88 
Excedente de revalorização 369.852,29   369.852,29 
Resultado líquido do período 6.584,96  -13.616,45 -7.031,49 

Total 692.681,43 6.584,96 -13.616,45 685.649,94 
 

A rubrica integra os donativos ou subsídios recebidos pela Federação para a construção do Museu António 
Livramento. 
 

 
13. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 

Descrição 2017 2016 

Serviços Especializados   
  - Trabalhos especializados 37.700,83 60.348,61 
  - Honorários 268.298,59 237.519,79 
  - Conservação e reparação 8.319,62 35.707,54 
  - Outros 7.158,17 2.060,49 
Material (Material de escritório, medalhas e outros) 24.189,95 20.907,61 
Energia e fluidos 17.206,22 17.374,11 
Deslocações, estadas e transportes 931.344,61 874.369,88 
Serviços diversos   
  - Rendas e alugueres 11.100,26 23.423,79 
  - Comunicação 36.783,69 28.582,98 
  - Seguros 134.515,24 113.537,30 
  - Contencioso e notariado 29.873,00 1.003,47 
  - Limpeza, higiene e conforto 5.709,46 8.581,39 
  - Outros 46.006,31 33.579,98 

Total 1.558.205,95 1.456.996,94 
 
 
14. BENEFÍCIOS DE EMPREGADOS 
Os gastos com o pessoal foram os seguintes: 

Descrição 2017 2016 

Remunerações dos órgãos sociais   
Remunerações do pessoal 228.125,64 228.733,01 
Encargos sobre remunerações e outros 45.392,37 47.546,05 

Total 273.518,01 276.279,06 
 

O número de pessoas ao serviço da Federação é o seguinte: 
 2017 2016 

Administradores/Gerentes 9 9 
Empregados 13 14 

Total 22 23 
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15. OUTROS GASTOS 
Descrição 2017 2016 

Impostos 17.815,20 15.067,47 

Outros   
  - Correcções relativas a exercícios anteriores 21.389,45 2.339,00 
  - Taxas referentes à participação em eventos internacionais 19.219,80 22.156,81 
  - Salários Perdidos 10.930,70 10.557,08 
  - Material desportivo 25.814,63 43.162,23 
  - Dívidas Incobráveis 0,00 0,00 
  - Transmissões Televisas 16.800,00 25.205,13 
  - Outros 10.778,59 13.562,76 
Custos c/ apoios financeiros concedidos a agentes desportivos 88.601,17 99.965,35 

Total 211.349,54 232.015,83 
 
16. PROVISÕES E PASSIVOS CONTINGENTES 
No âmbito das acções de controlo promovidas pelo Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P. 
(anteriormente Instituto do Desporto de Portugal), a FPP foi notificada em 2008 das conclusões referentes 
ao exercício de 2006, as quais apontaram para a não elegibilidade de despesas com agentes desportivos 
e consequente devolução de apoios financeiros no montante de cerca de 70 mil EUR.  

 
A FPP apresentou em devido tempo a reclamação e os esclarecimentos julgados necessários, tendo de 
imediato procedido à alteração e melhoria dos seus procedimentos.  
 
É convicção da Direção que tal valor não venha a ser exigido pelo Instituto Português do Desporto e 
Juventude, I.P. dada a ausência de comunicação por parte do mesmo, e o tempo já decorrido. 
 
17. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO 
As demonstrações financeiras apresentadas foram autorizadas para emissão em reunião Direcção 
 
De referir que, não obstante tal autorização as demonstrações financeiras ainda serão objecto de 
aprovação em Assembleia Geral. 
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DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL  
DE FLUXOS DE CAIXA 

 

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DE FLUXOS DE CAIXA 
DO PERÍODO FINDO EM 31/12/2017 

       Euro 

RUBRICAS NOTAS 
Períodos 

2017 2016 
Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo         

Recebimentos de clientes, utentes, associações e clubes       942 402,03 886 411,26 
Pagamento de subsidios     -88 601,17 -99 965,35 
Pagamento de apoios         
Pagamento de bolsas         
Pagamentos a fornecedores     -1 188 964,85 -511 374,96 
Pagamentos ao pessoal     -274 541,01 -276 279,06 

Caixa gerada pelas operações      -609 705,00 -1 208,11 
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento         
Outros recebimentos/pagamentos     -471 239,18 -894 824,68 

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)   -1 080 944,18 -896 032,79 
Fluxos de caixa das actividades de investimento         
Pagamentos respeitantes a:         

Activos fixos tangíveis     -4 314,50 -12 835,05 
Activos intangíveis     0,00 0,00 
Investimentos financeiros         
Outros activos         

Recebimentos provenientes de:         
Activos fixos tangíveis     0,00 0,00 
Activos intangíveis         
Outros activos         
Investimentos financeiros         
Subsidio ao investimento         
Juros e rendimentos similares         
Dividendos         

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2)   -4 314,50 -12 835,05 
Fluxos de caixa das actividades de financiamento         

Recebimentos provenientes de:         
Financiamentos obtidos     100 000,00 60 000,00 
Realização de fundos         
Cobertura de prejuizos         
Doações         
Outras operações de financiamento (IPDJ)     1 106 900,48 1 021 725,11 

Pagamentos respeitantes a:         
Financiamentos obtidos     -66 020,65 -72 714,59 
Juros e gastos similares     -9 445,03 -12 060,04 
Dividendos         
Redução de fundos         
Outras operações de financiamento         

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)   1 131 434,80 996 950,48 
Variação de caixa e seus equivalentes (1)+(2)+(3)   46 176,12 88 082,64 
Efeito das diferenças de Câmbio     0,00 0,00 
Caixa e seus equivalentes no início do período   4 -17 846,62 -105 929,26 
Caixa e seus equivalentes no fim do período   4 28 329,50 -17 846,62 
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DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES 
NOS FUNDOS PATRIMONIAIS 

 
 

DO PERÍODO FINDO EM 31/12/2017 
 
 

DESCRIÇÃO 

NO
TA

S Demonstração das alterações nos Fundos Patrimoniais 
Interesses 
minoritários 

Total dos 
Fundos 

Patrimoniais Fundos Excedentes 
Técnicos Reservas Resultados 

transitados 
Ajustamentos 

em activos 
financeiros 

Excedentes 
de 

revalorização 
Outras 

variações  
Resultado 
líquido do 
período 

Total 

POSIÇÃO NO INÍCIO 
DO PERÍODO 2017 6   -179 640,46 0,00 122 466,76 0,00 0,00 369 852,29 373 417,88 6 584,96 692 681,43 0,00 692 681,43 

                            
Primeira adopção de 
novo referencial 
contabilistico 

                          

Alterações de 
politicas 
contabilisticas 

                         

Diferenças de 
convensão de 
demonstrações 
financeiras 

                          

Realização do 
excedente de 
revalorização de 
activos fixos 
(tangíveis e 
intangíveis) 

                          

Excedentes de 
revalorização de 
activos fixos tangíveis 
e intangíveis e 
respectivas variações 

                         

Ajustamentos por 
impostos diferidos                           

Outras alterações 
reconhecidas nos 
fundos patrimoniais 

    6 584,96             -6 584,96     0,00 

  7   6 584,96 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -6 584,96 0,00 0,00 0,00 
RESULTADO 
LÍQUIDO DO 
PERÍODO 

8                 -7 031,49 -7 031,49   -7 031,49 

RESULTADO 
EXTENSIVO 9=7+8                         

OPERAÇÕES COM 
INSTITUIDORES NO 
PERIODO 

                          

Fundos                            
Subsidios, doações e 
legados                           

Outras operações                           
Distribuições                         
  10   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
POSIÇÃO NO FIM 
DO PERÍODO 2017 

11=6+7+
8+10   -173 055,50 0,00 122 466,76 0,00 0,00 369 852,29 373 417,88 -7 031,49 685 649,94 0,00 685 649,94 
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DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES 
NOS FUNDOS PATRIMONIAIS 

 
 

DO PERÍODO FINDO EM 31/12/2016 
 
 

DESCRIÇÃO 

NO
TA

S 

Demonstração das alterações nos Fundos Patrimoniais 
Interesses 
minoritários 

Total dos 
Fundos 

Patrimoniais Fundos Excedentes 
Técnicos Reservas Resultados 

transitados 
Ajustamentos 

em activos 
financeiros 

Excedentes 
de 

revalorização 
Outras 

variações  
Resultado 
líquido do 
período 

Total 

POSIÇÃO NO 
INÍCIO DO 
PERÍODO 2016 

6   -190 175,55 0,00 122 466,76 0,00 0,00 0,00 373 417,88 10 535,09 316 244,18 0,00 316 244,18 

ALTERAÇÕES NO 
PERÍODO                           

Primeira adopção de 
novo referencial 
contabilistico 

                          

Alterações de 
politicas 
contabilisticas 

                         

Diferenças de 
convensão de 
demonstrações 
financeiras 

                          

Realização do 
excedente de 
revalorização de 
activos fixos 
(tangíveis e 
intangíveis) 

                          

Excedentes de 
revalorização de 
activos fixos 
tangíveis e 
intangíveis e 
respectivas variações 

    369 852,29               369 852,29   369 852,29 

Ajustamentos por 
impostos diferidos                           

Outras alterações 
reconhecidas nos 
fundos patrimoniais 

    10 535,09             -10 535,09     0,00 

  7   380 387,38 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -10 535,09 369 852,29 0,00 369 852,29 
RESULTADO 
LÍQUIDO DO 
PERÍODO 

8                 6 584,96 6 584,96   6 584,96 

RESULTADO 
EXTENSIVO 9=7+8                         

OPERAÇÕES COM 
INSTITUIDORES NO 
PERIODO 

                          

Fundos                            
Subsidios, doações e 
legados                           

Outras operações                           
Distribuições                         
  10   0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
POSIÇÃO NO FIM 
DO PERÍODO 2016 

11=6+7+
8+10   190 211,83 0,00 122 466,76 0,00 0,00 0,00 373 417,88 6 584,96 692 681,43 0,00 692 681,43 
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BALANCETE NATUREZA - GERAL 
 

Acumulado      
Exercício 2017 Terceiros Sim Nº Contribuinte 501065326 

Natureza Normal Tipo Saldo 
Saldo das 
Somas FPP  

      
Conta Descrição Período  Saldos  

  Débito Crédito Débito Crédito 
11 Caixa 16 021,76 13 395,78 2 625,98   

111 Caixa A - Fundo de Maneio 16 021,76 13 395,78 2 625,98   
12 Depositos à Ordem 2 423 939,65 2 398 236,13 25 703,52   

121 Banco 2 423 939,65 2 398 236,13 25 703,52   
1210 Millennium - BCP 2 260 021,90 2 234 683,87 25 338,03   
1212 Millennium - BCP Museu 163 917,75 163 552,26 365,49   

Total Classe  2 439 961,41 2 411 631,91 28 329,50   
22 Fornecedores 415 606,23 433 453,76   17 847,53 

221 Fornecedores - Conta Corrente 415 606,23 433 453,76   17 847,53 
22110014 Cartosis - Soluç. Cart. Sist. Segurança 2 805,11 2 805,11     
22110028 Grupeme - Serviços e Sist. Segurança, L 420,29 420,29     
22110046 Hotel Vip Zurique 10 434,20 9 707,40 726,80   
22110058 Multimac - Maq. Equipam. Escritório, Lda 474,90 846,10   371,20 
22110093 Gráfica Central Mealhadense 525,21 535,05   9,84 
22110109 Flores Romeira Roma 1 023,50 1 023,50     
22110114 Instform - Sist. Informática, Uni. Lda 4 635,33 4 635,33     
22110256 Hotel Vip Berna 406,00 169,00 237,00   
22110271 GravoTaça - Fab. e Com. Taças 3 968,21 4 029,74   61,53 
22110285 Simacontrol 5 103,93 5 151,64   47,71 
22110293 Hotel Luso 71 503,85 78 759,35   7 255,50 
22110294 Batista da Costa & Associados 8 081,12 12 151,67   4 070,55 
22110296 Abreu 51 695,00 54 848,17   3 153,17 
22110297 Hotel Villa Rica 12 591,89 13 042,09   450,20 
22110299 Observer 2 767,50 2 767,50     
22110302 Lyreco 1 390,66 1 072,99 317,67   
22110303 MPP 420,46 359,84 60,62   
22110304 GadgetCelebration 3 982,92 3 982,92     
22110305 Gravymedal 7 694,28 7 694,28     
22110306 Grafica Mealhadense 6 758,85 6 340,65 418,20   
22110307 Vitor Bigodinho 6 345,00 6 345,00     
22110308 Vitor Bastos   73,80   73,80 
22110309 OVH 891,65 978,97   87,32 
22110312 VIP Inn   237,00   237,00 
22110316 Wall Street 21 211,29 25 001,29   3 790,00 
22110317 HMV - Instalações Eletricas 112,50 112,50     
22110319 Luis Guerreiro 1 524,60 1 524,60     
22110320 Travel Market 188 837,98 188 837,98     

23 Pessoal 177 059,09 177 345,09   286,00 
231 Remurações a pagar 177 059,09 177 345,09   286,00 

2312 Remuneraçoes a Pagar ao Pessoal 177 059,09 177 345,09   286,00 
24 Estado e outros entes públicos 147 069,84 163 456,32   16 386,48 

241 Imposto sobre o rendimento 393,93   393,93   
242 Retenção de Impostos S/ Rendimentos 59 073,28 67 162,31   8 089,03 

2421 Trabalho Dependente 25 812,00 30 124,87   4 312,87 
2422 Trabalho Independente 33 261,28 37 037,44   3 776,16 

243 IVA - Impostos Sobre o Valor Acrescentado 22 698,59 17 370,10 5 328,49   
2432 IVA-Dedutível 7 482,35 7 482,35     

24321 IVA-Dedutível-Mercadorias 560,38 560,38     
243213 IVA-Dedutível-Mercadorias (normal) 560,38 560,38     

2432131 Dedutível-Mercadorias-Normal-Nacionais 560,38 560,38     
24323 IVA-Dedutível-Outros B.S. 6 921,97 6 921,97     

243233 IVA-Dedutível-Outros B.S. (normal) 6 921,97 6 921,97     
2432331 Dedutível-Outros B.S.-Normal-Nacionais 6 921,97 6 921,97     

2433 IVA-Liquidado 3 356,56 3 356,56     
243323 IVA-Liquidado-Outros B.S. (normal) 3 356,56 3 356,56     

2435 IVA - Apuramento 5 328,49 5 328,49     
2437 IVA - A Recuperar 6 531,19 1 202,70 5 328,49   

245 Contribuições para a Segurança Social 64 904,04 78 923,91   14 019,87 
2451 Segurança Social 64 904,04 78 923,91   14 019,87 

25 Financiamentos Obtidos 66 020,65 204 079,79   138 059,14 
251 Instituições de crédito e sociedades financeiras 66 020,65 204 079,79   138 059,14 

2511 Emprestimos Bancários 66 020,65 204 079,79   138 059,14 
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25111 Millennium - BCP 66 020,65 204 079,79   138 059,14 
26 Fundadores/patrocinadores/associados/membros 1 322 397,46 1 131 099,82 191 297,64   

261 Fundadores/associados/membros 1 322 279,46 1 130 981,82 191 297,64   
2611 Associações 726 511,71 622 194,77 104 316,94   

26110001 Associação de Patinagem do Alentejo 44 876,08 44 363,97 512,11   
26110002 Associação de Patinagem do Algarve   5 946,99   5 946,99 
26110003 Associação de Patinagem de Aveiro 50 597,65 45 111,01 5 486,64   
26110004 Associação de Patinagem de Coimbra 53 867,64 21 358,61 32 509,03   
26110005 Associação Patinagem Ilha Terceira 7 740,85 4 330,62 3 410,23   
26110006 Associação de Patinagem de Leiria 47 581,82 47 168,20 413,62   
26110007 Associação de Patinagem de Lisboa 154 971,75 152 186,86 2 784,89   
26110008 Associação de Patinagem da Madeira 25 208,38 14 395,40 10 812,98   
26110009 Associação de Patinagem do Minho 77 835,89 62 771,94 15 063,95   
26110010 Associação de Patinagem do Pico 8 426,68 7 717,30 709,38   
26110011 Associação Patinagem Ponta Delgada 28 756,48 20 620,06 8 136,42   
26110012 Associação de Patinagem do Porto 132 935,50 126 539,55 6 395,95   
26110013 Associação de Patinagem do Ribatejo 37 584,62 30 194,34 7 390,28   
26110014 Associação de Patinagem de Setúbal 56 128,37 39 489,92 16 638,45   

2612 CLUBES 595 767,75 508 787,05 86 980,70   
26120003 Amigos Freguesia de Arazede 1 085,70 780,00 305,70   
26120008 Associação Desportiva de Barcelos 2 536,90 2 006,90 530,00   
26120010 Académico Futebol Clube 2 143,00 2 073,00 70,00   
26120011 Associação Académica de Coimbra 5 888,35 5 515,35 373,00   
26120012 Associação Académica de Espinho 6 204,75 4 576,90 1 627,85   
26120013 Associação Académica de Viseu 726,04   726,04   
26120014 Associação Alcobacense C. Desporto 3 252,00 2 799,00 453,00   
26120017 Associação da Juventude Salesiana 5 077,00 5 077,00     
26120018 Associação da Juventude de Viana 12 095,20 10 660,90 1 434,30   
26120021 Associação Desportiva de Oeiras 7 555,75 6 383,75 1 172,00   
26120022 Associação Desportiva de Valongo 15 411,50 12 431,50 2 980,00   
26120025 Associação Desportiva Sanjoanense 12 739,60 12 406,60 333,00   
26120026 Associação Ed. Física e Desportiva 7 640,50 6 762,50 878,00   
26120028 Associação Cult. Recr. Santa Cita 2 299,00 1 999,00 300,00   
26120029 Biblioteca de Instrução e Recreio 5 014,00 4 554,00 460,00   
26120031 Casa Povo de Sobreira 350,00 350,00     
26120032 Ass. Cult. D.C. Povo V. Boa do Bispo 2 765,70 2 375,70 390,00   
26120034 Grupo Rec. e Familiar de Murches 1 711,75 1 481,75 230,00   
26120043 Clube Académico da Feira 2 760,00 2 450,00 310,00   
26120044 Clube de Patinagem de Beja 1 470,00 1 330,00 140,00   
26120045 Clube Atlético de Campo de Ourique 4 601,70 4 536,00 65,70   
26120048 Clube de Futebol de Estremoz 1 965,00 1 110,00 855,00   
26120053 Clube Desportivo de Cucujães 2 164,25 1 942,25 222,00   
26120054 Clube Desportivo de Boliqueime 8 532,00 7 360,00 1 172,00   
26120055 Clube Desportivo da Régua 16 550,27 16 550,27     
26120056 Clube De Natação de Rio Maior 180,00 180,00     
26120057 Clube Desportivo de Beja 50,00   50,00   
26120058 Clube Desportivo de Torres Novas 409,00 409,00     
26120059 Clube Desportivo Ferpinta 3 060,00 3 060,00     
26120060 Clube Desportivo de Paço Arcos 13 829,90 10 722,50 3 107,40   
26120061 CD Portosantense HP Porto Santo Sad 840,00 840,00     
26120063 Clube Desportivo São Roque 26,50 26,50     
26120064 Escola Livre de Azeméis 3 976,00 3 676,00 300,00   
26120065 Olá Mouriz - A.C.D. Recreativa 1 455,70 1 315,70 140,00   
26120066 Clube Hóquei dos Carvalhos 8 169,50 6 757,50 1 412,00   
26120067 Clube Infante de Sagres 11 464,70 8 179,00 3 285,70   
26120070 Clube Sport Marítimo 2 484,35 2 120,80 363,55   
26120075 Estrela Vigorosa Sport 790,00 790,00     
26120076 Famalicense Atlético Clube 6 439,50 5 859,50 580,00   
26120077 Futebol Clube Bom Sucesso 1 790,00 1 480,00 310,00   
26120078 Centro Recr. Pop. Freguesia de Lavra 1 720,00 1 650,00 70,00   
26120079 Futebol Clube de Alverca 4 124,00 3 654,00 470,00   
26120080 Futebol Clube Oliveira do Hospital 2 417,50 2 207,50 210,00   
26120081 Futebol Clube do Porto 19 045,35 14 858,20 4 187,15   
26120083 Ginásio Clube de Odivelas 34,00 44,50   10,50 
26120089 Grupo Desportivo Fabril 839,55 839,55     
26120091 Grupo Desportivo e Coral Fânzeres 1 679,75 1 469,75 210,00   
26120096 Grupo Desportivo de Sesimbra 1 874,82 1 804,82 70,00   
26120097 Grupo Desportivo Diana 236,00 236,00     
26120099 Grupo Dramático Sportivo Cascais 1 154,50 1 120,00 34,50   
26120100 Hockey Club de Sintra 6 063,40 5 128,70 934,70   
26120101 Hóquei Clube "Os Tigres" 4 601,00 3 855,00 746,00   
26120103 Hóquei Clube da Mealhada 2 893,75 2 707,25 186,50   
26120105 Hóquei Clube de Leiria 954,50 924,50 30,00   
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26120106 Hóquei Clube de Turquel 13 808,00 12 458,00 1 350,00   
26120108 Hóquei Clube do Marco 5 898,00 4 462,00 1 436,00   
26120109 Hóquei Clube Paço do Rei 1 470,00 960,00 510,00   
26120111 Juventude Azeitonense 2 273,68 1 646,68 627,00   
26120112 Juventude Pacense 7 571,25 6 692,75 878,50   
26120113 Liga de Melhoramentos e Rec. Algés 165,50 149,50 16,00   
26120118 Hóquei Académico de Cambra 5 228,50 4 522,50 706,00   
26120119 Parede Futebol Clube 6 932,15 6 122,60 809,55   
26120121 Riba Dáve Hóquei Clube 16 219,50 11 769,90 4 449,60   
26120125 Hóquei Clube de Fão 3 098,15 1 816,75 1 281,40   
26120126 Sport Alenquer e Benfica 6 771,10 5 411,25 1 359,85   
26120128 Sport Clube Escolar Bombarralense 216,00 216,00     
26120129 Sport Clube Leiria e Marrazes 630,00 560,00 70,00   
26120131 Sport Clube Mineiro Aljustrelense 18,00 18,00     
26120134 Sport Lisboa e Benfica 26 773,50 22 664,25 4 109,25   
26120136 Sporting Clube de Portugal 21 416,15 17 492,60 3 923,55   
26120137 Sporting Clube de Tomar 16 451,25 12 885,25 3 566,00   
26120138 Sporting Clube de Torres 1 789,25 1 789,50   ,25 
26120139 Sporting Clube Marinhense 4 737,00 4 119,00 618,00   
26120141 União Desp. e Cultural de Nafarros 2 189,00 1 800,00 389,00   
26120143 União Desportiva Oliveirense 13 438,75 11 949,00 1 489,75   
26120145 União Desportiva Vilafranquense 2 751,00 2 680,80 70,20   
26120148 Valença Hóquei Clube 13 106,85 11 616,85 1 490,00   
26120153 União Futebol Entroncamento 1 863,00 1 563,00 300,00   
26120155 Clube Desportivo Almodovar 16,00 16,00     
26120157 Juventude Ouriense 820,00 820,00     
26120158 Rolar Matosinhos Assoc. Desportiva 5 120,50 2 620,50 2 500,00   
26120159 Académica de Gondomar - Pat. Artística 696,25 708,25   12,00 
26120162 Centro de Actividades Recr. Taipense 6 063,20 5 923,20 140,00   
26120163 Sporting Clube Santacruzense 388,00 388,00     
26120167 Centro Cult. Recreativo  Válega 1 831,25 1 831,25     
26120170 Grupo Desp. Recre. "Os Lobinhos" 2 296,45 2 086,45 210,00   
26120174 Lousada Académico Clube 36,00 36,00     
26120175 Escola Desportiva de Viana 82,00 82,00     
26120176 Clube Desportivo da Póvoa 5 980,50 4 941,50 1 039,00   
26120182 Grupo Desportivo Vialonga 48,00 48,00     
26120187 Clube Futebol do Benfica 32,00 32,00     
26120188 Sporting Clube da Madeira   120,00   120,00 
26120190 Associação Desportiva "Os Limianos" 4 970,50 4 517,50 453,00   
26120194 Associação Desp. Arsenal de Canelas 3 281,25 3 281,25     
26120195 Clube Patinagem S. Vicente Ferreira 54,00 54,00     
26120197 Clube Patinagem Santa Cruz 2 791,50 634,50 2 157,00   
26120203 Assoc. Cult. Recr. Pessegueiro do Vouga 4 510,35 4 440,35 70,00   
26120208 Grupo Nun´Alvares 911,00 911,00     
26120210 Clube Desportivo da Ribeira Brava 118,00 118,00     
26120269 GF Empregados Comercio 1 024,40 913,00 111,40   
26120270 Clube Naval Setubalense 979,00 1 002,00   23,00 
26120271 Clube Pessoal Siderurgia Nacional 290,00 290,00     
26120274 Clube de Patinagem de Baguim 78,25 78,25     
26120275 Candelária Sport Clube 10 551,00 9 672,00 879,00   
26120278 Clube Desportivo Aut. Externato S. Filipe 90,00   90,00   
26120279 Hóquei Clube Santarém 216,00 216,00     
26120362 Futebol Clube Castrense 427,00 427,00     
26120422 Hóquei Clube de Portimão 910,00 910,00     
26120425 Clube de Futebol Sassoeiros 1 109,00 1 109,00     
26120426 Associação Desportiva de Penafiel 2 493,85 2 153,85 340,00   
26120428 Escola Patinagem Ponta Delgada 88,00 88,00     
26120429 Centro Social e Cultural Ribamar 18,00 198,00   180,00 
26120502 Patinagem Clube de Tavira 355,25 355,25     
26120621 Ginásio Clube Coruche " Os Corujas " 220,00 220,00     
26120682 Roller Lagos Clube Patinagem 7 373,13 2 355,13 5 018,00   
26120700 Soc. Filarm. Rec. U. Alhovedrense 322,00 322,00     
26120701 Sport Clube Serpa - Pat. Artística 220,00 220,00     
26120702 Sport Clube de Lavos 5 661,77 5 661,77     
26120703 Rolar Hóquei Clube de Lourosa 534,50 534,50     
26120706 Núcleo Cult. Recrativo Valongo 430,00 430,00     
26120796 Clube Cultural Desportivo Veiros 1 806,25 1 806,25     
26120799 Clube Desportivo e Rec. Santanense 875,00 875,00     
26120801 Clube Rec. "Os Águias" 1 615,70 1 245,70 370,00   
26120805 Clube Galpenergia 203,00 203,00     
26120808 Atlético Clube do Tojal   9,50   9,50 
26120809 Clube de Patinagem do Sado 622,00 622,00     
26120811 Individuais 12 877,08 14 900,87   2 023,79 



Relatório e Contas - 2017 
 

- 69 - 
 

 

26120812 Soc. Rec. Stª Susana e Pobral 494,00 494,00     
26120813 Cr Leões Porto Salvo 322,00 322,00     
26120817 Clube de tenis de mesa da Ponta do Sol 150,00 150,00     
26120828 EDM Valboense 265,75 265,75     
26120832 Clube Patinagem Artistica Cuba 524,75 545,10   20,35 
26120833 Centro Cultural e Desportiva da Ordem 665,70 651,40 14,30   
26120835 Hockey Clube Santiago 2 452,29 2 382,29 70,00   
26120836 Clube Patinagem Marco 313,75 313,75     
26120837 Clube Patinagem Lisbonense 1 400,00   1 400,00   
26120840 Associação Desenvolvimento Galegos 490,00 490,00     
26120842 Clube Desportivo e Recreativo Prazeres 859,38 859,63   ,25 
26120843 Clube Escola da LEvada 25,00 25,00     
26120844 Clube Patinagem  Vila Capela 188,00 188,00     
26120845 Hóquei Clube Patinagem de Grândola 10 730,49 7 750,79 2 979,70   
26120846 Núcleo Sportinguista da Ilha Terceira 920,00 920,00     
26120848 Centro Convivio Recreio Telheiro 505,25 505,25     
26120850 Grupo Desportivo União Ericeirense 22,00 22,00     
26120852 Clube Araújo Patinagem Artistica 204,00 204,00     
26120854 Hoquei Clube Vasco Gama 4 610,83 4 330,83 280,00   
26120855 Agrupamento Escolas de Guilherme Stephens 1 212,50 1 212,50     
26120856 Hoquei Clube Braga SAD 9 591,00 8 101,00 1 490,00   
26120857 Hoquei Clube Barcelo SAD 15 413,70 12 432,20 2 981,50   
26120858 Clube Cavado Patinagem Artistica 216,00 216,00     
26120881 Grupo Desportivo Casa do Povo Santo Antonio Pico 50,00 50,00     
26120884 Atlético Clube da Sismaria 327,25 327,25     
26120886 Centro Recreativo Popular 206,50 206,50     
26120887 Boavista Futebol Clube 580,00 580,00     
26120889 Sociedade Recreativa da Várzea de Sintra 154,00 154,00     
26120892 Patinagem Clube de Almodôvar 76,00 76,00     
26120893 Capas das Glorias - Clube Patinagem Artistica 136,00 136,00     
26120895 Clube Patinagem Artística Charneca Caparica 487,75 455,75 32,00   
26120896 Grupo Desportivo Lagoa 1 345,50 1 345,50     
26120897 Maritimo Sport Club 34,00 34,00     
26120898 Dragão Force Futebol Clube 259,25 259,25     
26120902 Maritimo Sport Club 4 729,00 3 557,00 1 172,00   
26120904 Hóquei Clube PDL 980,00 680,00 300,00   
26120908 Clube Naval da Praia da Vitória 315,00 315,00     
26120909 Os Profetas 16,25 16,25     
26120910 Casa do Benfica do Entroncamento 294,50 294,50     
26120911 Associação Desportiva do Carregado 1 690,40 1 531,40 159,00   
26120914 Academia de Patinagem de Guimarães, Associação APGUI 626,25 626,25     
26120915 Clube Patinagem da Vidigueira 18,00 18,00     
26120916 Grupo Desportivo e Recreativo Canaviais 105,25 105,25     
26120918 Clube TAP Portugal 1 214,40 1 144,40 70,00   
26120919 A. Stuart Hóquei Clube de Massamá - SHCM 2 436,20 2 050,50 385,70   
26120921 Associação Desportiva de Mira 108,00 108,00     
26120923 Tortosendo 186,00 186,00     
26120924 Clube Desportivo Moitense 30,00 30,00     
26120929 Casa do Pessoal da Secil 90,00 90,00     
26120930 Clube Estrela Verde 413,50 413,50     
26120938 EPAD - Escola Patinagem Artistica Basto 36,00 36,00     
26120939 Hoquei Clube da Maia 1 420,00 1 190,00 230,00   
26120940 Associação Academica de Patinagem de Portugal RollerSky 863,25 863,25     
26120941 Associação Social, Cultural e Desportica de Casal Galego 675,00 675,00     
26120944 Caravela RT - Clube 10,00 10,00     
26120945 Academia Patinagem de Braga 682,00 682,00     
26120946 Atletico Clube Alcacerense 118,00 118,00     
26120947 Associação Desportiva Juventude Vila Praia 5 343,70 4 464,70 879,00   
26120948 Associação de Patinagem Atl. Clube Toja 3 200,25 2 810,25 390,00   
26120949 ACD Gulpilhares Hoquei 1944 6 631,50 6 338,50 293,00   
26120950 CRIAR - T Associação de Solidariedade 403,42 403,42     
26120951 ADR Cultura Vidigalense 30,00 30,00     
26120953 Associação APVA - Academia Patinagem Velocidade Algarve 159,00 159,00     
26120958 Grupo Alegre Unida Bajouca 85,25 85,25     
26120964 APTA - Patinagem Artistica 445,25 445,25     
26120966 Associação Centro Social Figure Shating 444,25 444,25     
26120967 Academia de Patinagem Odivelas - Associção APO 241,25 241,25     
26120969 Inline Skating - Clube de Patinagem de Loures 250,00 250,00     
26120970 Sport Clube Desportos Glória Ribatejo 100,00 100,00     
26120972 OMAEL - Associação Desportiva OMAEL 16,00 16,00     
26120974 ADPA - Associação Desportiva Paredes 1 002,50 1 002,50     
26120979 Futebol Clube de S. Francisco 54,00 54,00     
26120980 Academia de Patinagem Artistica dos Açores 154,00 154,00     
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26120981 Académico de Patinagem da Covilha - AAUBI 36,00 36,00     
26120982 Leça Futebol Clube 540,00 470,00 70,00   
26120984 Hoquei Clube da Madeira 54,00 54,00     
26120985 Fundação Salesiana "A Juventude Salesiana" 2 892,00 1 260,00 1 632,00   
26210210 Clube Desportivo da Ribeira Brava 118,00 118,00     

27 OUTRAS CONTAS A RECEBER E A PAGAR 2 248 417,56 2 470 243,56   221 826,00 
272 CREDORES POR ACRÉSCIMOS DE GASTOS 19 934,40 85 650,60   65 716,20 

2722 Credores por acréscimos de gastos 19 934,40 85 650,60   65 716,20 
2722001 Remuneracoes a liquidar 1 023,00 36 493,83   35 470,83 
2722009 Outros acrescimos de custos 18 911,40 49 156,77   30 245,37 

278 Outros devedores e credores 2 228 483,16 2 349 092,96   120 609,80 
2781 Adiantamentos 427 252,33 547 285,64   120 033,31 

27810005 Elizabete Claro 19 000,00 19 000,00     
27810006 Salustiano Coelho 7 854,49 7 854,49     
27810007 Fernando Cabrita 4 062,50 4 062,50     
27810008 Fernando Claro 1 500,00 1 500,00     
27810011 Ricardo Araújo 2 400,00 2 400,00     
27810016 Susana Costa 400,00 400,00     
27810018 CNAHP 228 016,50 362 085,54   134 069,04 
27810039 Rogerio Marques 427,99   427,99   
27810042 Livio Medeiros   1 095,22   1 095,22 
27810045 Augusto Carvalho 18,00   18,00   
27810046 Cristina Claro 4 500,00 4 500,00     
27810047 Gustavo Sousa 11 622,98 9 226,13 2 396,85   
27810049 Paulo Rodrigues 16 686,57 13 953,24 2 733,33   
27810050 Luis Gouveia 259,90 259,90     
27810052 Rui Afonso 350,00 350,00     
27810057 C.E.R.H 5 865,98   5 865,98   
27810066 Lena Afonso 220,00 220,00     
27810067 Nuno Santos 30 379,42 25 400,00 4 979,42   
27810073 Manuel Pinto   1 264,61   1 264,61 
27810074 Manuel Azevedo 7 000,00 7 000,00     
27810075 Jose Pires 47 282,50 48 563,78   1 281,28 
27810078 Filipe Faria 180,00   180,00   
27810079 Helena Folques 8 313,00 8 313,00     
27810080 Madalena Bravo 22 895,00 22 895,00     
27810081 Helder Martins 8 017,50 6 942,23 1 075,27   

2782 Instituto Português do Desporto e Juventude (contrato programa) 1 572 914,48 1 588 956,48   16 042,00 
27820001 Desenvolvimento da prática desportiva 905 120,00 905 120,00     
27820002 Alta competição 356 620,00 356 620,00     
27820003 Formação 12 000,00 12 000,00     
27820005 Eventos internacionais 13 000,00 23 000,00   10 000,00 
27820006 Enquadramento técnico 68 000,00 68 000,00     
27820007 Viagens as ilhas 178 780,48 178 780,48     
27820009 Cers 27 000,00 27 000,00     
27820010 Centro alto rendimento 4 394,00 4 394,00     
27820012 Apoio à Actividade Desportiva 8 000,00 8 000,00     
27820013 Premios IPDJ   6 042,00   6 042,00 

2788 Devedores e credores diversos 228 316,35 212 850,84 15 465,51   
27882 Outros 228 316,35 212 850,84 15 465,51   

278820001 Sitese 255,20 577,27   322,07 
278820002 Instituto do Desporto de Portugal   1 434,50   1 434,50 
278820006 Confederaçao do Desporto Portugal 150 843,46 174 684,96   23 841,50 
278820033 Camara Municipal Mealhada 4 200,00 4 200,00     
278820034 Vendir 50 500,00   50 500,00   
278820043 Lacatoni Desportos, Lda   7 446,42   7 446,42 
278820050 CPIDT   5 000,00   5 000,00 
278820055 Reno 18 080,33 18 080,33     
278820057 ANACP   50,00   50,00 
278820058 Agrupamento Escola Coimbra Norte - Nova Agora 375,00 375,00     
278820059 Camara Municipal Tomar 3 060,00   3 060,00   
278820060 Casa das Bandeiras 162,36 162,36     
278820061 Luis Robledo 840,00 840,00     

279 Perda por Imparidade   35 500,00   35 500,00 
279002 Vendir   35 500,00   35 500,00 

28 DIFERIMENTOS 1 921,29   1 921,29   
281 Gastos a reconhecer 1 921,29   1 921,29   

2810001 Seguros 1 921,29   1 921,29   
Total Classe  4 378 492,12 4 579 678,34 193 218,93 394 405,15 

31 Mercadorias 34 721,24 34 721,24     
311 Compras Diversas   24 114,76   24 114,76 

311001 Compras Diversas   24 114,76   24 114,76 
312 Bilhetes 34 721,24 6 364,60 28 356,64   
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312001 Bilhetes   6 364,60   6 364,60 
312004 Transferências para 32 34 721,24   34 721,24   

316 Material desportivo   4 241,88   4 241,88 
3161 Patim   4 241,88   4 241,88 

3161001 Patim   1 594,78   1 594,78 
3161008 Material TVD   2 647,10   2 647,10 

Total Classe  34 721,24 34 721,24     
43 Activo fixos tangíveis 1 343 916,32 490 078,41 853 837,91   

4331 Terreno pª.Edificaçao do Museu 3 849,59   3 849,59   
4332 Edificios e Outras Construçoes 888 000,00   888 000,00   
4333 Equipamento básico 33 410,27   33 410,27   
4334 Equipamento de transporte 57 010,00   57 010,00   
4336 Equipamento administrativo 333 130,28   333 130,28   

43360001 Equipamento Electronico 1 215,88   1 215,88   
43360002 Aparelhos de Laboratorio e Precisao 742,44   742,44   
43360003 Computadores 54 985,39   54 985,39   
43360005 Mobiliario Administrativo 2 877,35   2 877,35   
43360006 Telemoveis 16 922,02   16 922,02   
43360007 Equipamento administrativo 256 387,20   256 387,20   

4337 Outras Imobilizaçoes Corporeas 27 335,16   27 335,16   
4338 Depreciações acumuladas 1 181,02 490 078,41   488 897,39 

4338332 Edificios e Outras Construçoes   42 967,74   42 967,74 
4338333 Equipamento básico   33 410,27   33 410,27 
4338334 Equipamento de transporte   57 010,00   57 010,00 
4338336 Equipamento administrativo 1 181,02 329 355,24   328 174,22 
4338337 Outros   27 335,16   27 335,16 

44 Activos intangíveis 77 104,78 77 104,78     
443 Programas de computador 77 104,78   77 104,78   

443001 Programas de computador 77 104,78   77 104,78   
448 Amortizações acumuladas   77 104,78   77 104,78 

4483 Programas de computador   77 104,78   77 104,78 
4483001 Programas de computador   77 104,78   77 104,78 

45 Investimento em curso 4 668,75   4 668,75   
453 Propriedades de investimento em curso 4 668,75   4 668,75   

45301 Estudos e Projectos (Museu de Patinagem) 4 668,75   4 668,75   
Total Classe  1 425 689,85 567 183,19 858 506,66   

51 Fundos patrimoniais 628 968,48 455 912,98 173 055,50   
511 Fundos 628 968,48 455 912,98 173 055,50   

511001 Exercicio de 1985 3 510,86   3 510,86   
511002 Exercicio de 1986   664,36   664,36 
511003 Exercicio de 1987   4 987,98   4 987,98 
511004 Exercicio de 1988 476,28   476,28   
511005 Exercicio de 1989   3 440,74   3 440,74 
511006 Exercicio de 1990 16 025,12   16 025,12   
511007 Exercicio de 1991   6 966,51   6 966,51 
511008 Exercicio de 1992 68 511,67   68 511,67   
511009 Exercicio de 1993   14 033,26   14 033,26 
511010 Exercicio de 1994   58 381,22   58 381,22 
511011 Exercicio de 1995   33 907,95   33 907,95 
511012 Exercicio de 1996   44 768,81   44 768,81 
511013 Exercicio de 1997   172 392,01   172 392,01 
511014 Exercicio de 1998   45 785,24   45 785,24 
511015 Exercicio de 1999 11 750,32   11 750,32   
511016 Exercicio de 2000   14 436,58   14 436,58 
511017 Exercicio de 2001 57 839,86   57 839,86   
511018 Exercicio de 2002   49 563,36   49 563,36 
511019 Exercício de 2003 30 812,23   30 812,23   
511020 Exercício de 2004 41 959,25   41 959,25   
511021 Exercício de 2005 254 582,97   254 582,97   
511099 Regularizações 143 499,92 6 584,96 136 914,96   

55 RESERVAS   495 884,64   495 884,64 
552 Outras reservas   495 884,64   495 884,64 

552001 Reservas especiais   39 903,83   39 903,83 
552002 Reservas livres   82 562,93   82 562,93 
552003 Reserva Museu   373 417,88   373 417,88 

58 Excedentes de Revalorização   369 852,29   369 852,29 
58001 Excedente de Revalorização Imoveis   369 852,29   369 852,29 

Total Classe  628 968,48 1 321 649,91 173 055,50 865 736,93 
62 Fornecimento de serviços externos 1 560 371,95 2 166,00 1 558 205,95   

622 Serviços Especializados 321 477,21   321 477,21   
6221 Trabalhos especializados 37 700,83   37 700,83   

6221001 Trabalhos especializados 37 700,83   37 700,83   
6222 Publicidade e propaganda 334,56   334,56   
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6222001 Publicidade e propaganda Campeonatos/Seleções/Equipas 334,56   334,56   
6223 Vigilância e segurança 6 823,61   6 823,61   

6223001 Policiamento 6 123,61   6 123,61   
6223002 Guarda noturno 700,00   700,00   

6224 Honorários 268 298,59   268 298,59   
6224001 Honorários - C/ Retenção 130 035,50   130 035,50   
6224002 Honorários -S/ Retenção 138 263,09   138 263,09   

6226 Conservação e reparação 8 319,62   8 319,62   
6226001 Equipamento transporte 1 112,56   1 112,56   
6226002 Equipamento administrativo 606,39   606,39   
6226003 Outros 6 600,67   6 600,67   

623 Materiais 24 189,95   24 189,95   
6232 Livros e documentação técnica 129,00   129,00   

6232001 Livros e documentação técnica 129,00   129,00   
6233 Material de escritório 11 510,15   11 510,15   

6233001 Material de escritório 11 510,15   11 510,15   
6235 Medalhas 12 550,80   12 550,80   

624 Energia e fluidos 17 272,32 66,10 17 206,22   
6241 Eletricidade 4 350,57   4 350,57   

6241001 Eletricidade 4 350,57   4 350,57   
6242 Combustíveis 12 000,43   12 000,43   

6242001 Gasoleo 12 000,43   12 000,43   
6243 Água 921,32 66,10 855,22   

6243001 Água 921,32 66,10 855,22   
625 Deslocações, estadas e transportes 932 839,61 1 495,00 931 344,61   

6251 Deslocações e estadas 932 839,61 1 495,00 931 344,61   
625101 Estadas 336 390,30   336 390,30   

62510101 Estadas de representantes/dirigentes Nacionais 8 033,60   8 033,60   
62510102 Estadas de Seleções/Equipas 289 581,32   289 581,32   
62510103 Outras estadas 38 775,38   38 775,38   

625102 Deslocações 596 449,31 1 495,00 594 954,31   
62510201 Deslocações de representantes/dirigentes Nacionais 76 810,95 243,00 76 567,95   
62510202 Deslocações de Seleções/Equipas 96 667,62 600,00 96 067,62   
62510203 Deslocações de Oficiais/Juízes e afins 176 726,02   176 726,02   
62510204 Delocações Ilhas 167 839,99 652,00 167 187,99   
62510205 Outras deslocações 78 404,73   78 404,73   

6251020501 Transportes 47 340,68   47 340,68   
6251020502 Estacionamento 6 757,37   6 757,37   
6251020503 Alimentação 24 306,68   24 306,68   

626 Serviços diversos 264 592,86 604,90 263 987,96   
6261 Rendas e alugueres 11 100,26   11 100,26   

6261002 Material Desportivo 5 715,72   5 715,72   
6261003 Material Administrativo 2 872,68   2 872,68   
6261004 Viaturas 1 926,00   1 926,00   
6261005 Outros 585,86   585,86   

6262 Comunicação 37 388,59 604,90 36 783,69   
6262001 Despesas Postais 8 389,31 500,00 7 889,31   
6262002 Despesas Telefonicas 28 308,48 104,90 28 203,58   
6262003 Internet 690,80   690,80   

6263 Seguros 134 515,24   134 515,24   
6263001 Seguros Desportivos 131 407,46   131 407,46   
6263002 Outros Seguros 3 107,78   3 107,78   

6265 Contencioso e notariado 29 873,00   29 873,00   
6265001 Contencioso e notariado 29 873,00   29 873,00   

6267 Limpeza, higiene e conforto 5 709,46   5 709,46   
6267001 Materiais de limpeza 55,97   55,97   
6267002 Serviços de limpeza 5 653,49   5 653,49   

6268 Outros serviços 46 006,31   46 006,31   
6268001 Outros serviços 46 006,31   46 006,31   

63 Gastos com o pessoal 274 541,01 1 023,00 273 518,01   
631 Remunerações dos órgãos sociais 229 148,64 1 023,00 228 125,64   

631001 Ordenado e diturnidades 180 019,46   180 019,46   
631002 Subsídio de férias 15 737,63 1 023,00 14 714,63   
631003 Subsísio de natal 15 000,43   15 000,43   
631004 Subsidio de refeição 18 031,96   18 031,96   
631005 Subsidio de caixa 359,16   359,16   

635 Encargos sobre remunerações 43 846,90   43 846,90   
635001 Encargos sobre remunerações 43 846,90   43 846,90   

636 Seguros de acidentes no trabalho e doenças profissionais 1 545,47   1 545,47   
636001 Seguros de acidentes no trabalho e doenças profissionais 1 545,47   1 545,47   

64 GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO 25 325,50   25 325,50   
642 Activos fixos tangíveis 25 325,50   25 325,50   

6422 Edifícios e outras construções 21 483,87   21 483,87   
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6426 Equipamentos biológicos 3 841,63   3 841,63   
68 Outros gastos e perdas 211 349,54   211 349,54   

681 Impostos 17 815,20   17 815,20   
68101 Impostos directos 1 531,43   1 531,43   

6810101 Contribuição autarquica 1 531,43   1 531,43   
68102 Impostos indirectos 16 283,77   16 283,77   

6810201 Imposto sobre o valor acrescentado 15 129,12   15 129,12   
6810202 Imposto de selo 131,78   131,78   
6810203 Outros 1 022,87   1 022,87   

688 Outros 104 933,17   104 933,17   
688001 Correcções relativas a períodos anteriores 21 389,45   21 389,45   
688003 Quotizações 310,00   310,00   

6888 Outros não especificados 83 233,72   83 233,72   
68881 Outros não especificados 83 233,72   83 233,72   

68881001 Taxas referentes à participação em eventos internacionais 19 219,80   19 219,80   
68881002 Salarios perdidos 10 930,70   10 930,70   
68881003 Material desportivo 25 814,63   25 814,63   
68881004 Árbitros 10 468,59   10 468,59   
68881005 Transmissões Televisivas 16 800,00   16 800,00   

689 Custos c/ apoios financeiros concedidos a agentes desportivos* 88 601,17   88 601,17   
6891 Subsídios atribuidos 88 601,17   88 601,17   

6891001 Subsídios atribuidos a Associações 82 996,17   82 996,17   
6891002 Subsídios atribuidos a Clubes 5 605,00   5 605,00   

69 GASTOS E PERDAS FINANCIAMENTO 9 445,03   9 445,03   
691 Juros suportados 6 258,23   6 258,23   

6911 Financiamentos obtidos 6 258,23   6 258,23   
6911001 Emprestimos bancários 3 241,91   3 241,91   
6911002 Overdraft 2 273,76   2 273,76   
6911003 Outros 742,56   742,56   

692 Diferenças de câmbio desfavoráveis 47,83   47,83   
698 Outros gastos e perdas de financiamento 3 138,97   3 138,97   

6981 Relativos a financiamentos obtidos 3 138,97   3 138,97   
6981001 Serviços bancários 3 138,97   3 138,97   

Total Classe  2 081 033,03 3 189,00 2 077 844,03   
71 Vendas 432,00 19 773,29   19 341,29 

715 Materiais de consumo 432,00 19 773,29   19 341,29 
7150002 Boltins de jogo   5 699,76   5 699,76 
7150003 Fichas de inscrições   1 660,00   1 660,00 
7150004 Vinhetas   1 561,40   1 561,40 
7150005 Revalidação de inscrição   3 155,00   3 155,00 
7150007 Exames médicos 32,00 32,00     
7150008 Ficha 1ª inscrição 300,00 5 865,00   5 565,00 
7150009 Carteira treinador   50,13   50,13 
7150010 Ficha nova inscrição   345,00   345,00 
7150011 Ficha de não atleta 100,00 1 405,00   1 305,00 

72 Prestações de serviços (Proveitos associativos) 14 067,25 571 746,10   557 678,85 
721 QUOTIZACOES DE FILIACAO E INSCRICAO   473,46   473,46 

7214 Inscriçao nas Provas   473,46   473,46 
72141 Inscrição Atletas   473,46   473,46 

7,21413E+11 Desenvolvimento da Actividade Desportiva   417,75   417,75 
721414 Taxa inscrição - Inscrição Nova   55,71   55,71 

7214140101 Desenvolvimento da Pratica Desportiva   55,71   55,71 
7,21414E+11 Desenvolvimento da Actividade Desportiva   55,71   55,71 

723 MULTAS E PROTESTOS   159,00   159,00 
7231 Multas   159,00   159,00 

72310101 Desenvolvimento da Pratica Desportiva   159,00   159,00 
7231010102 Desenvolvimento da Actividade Desportivo   159,00   159,00 

729 Inscrições 14 067,25 571 113,64   557 046,39 
7291 Atletas 282,68 345 019,63   344 736,95 

72910002 Revalidação 4,18 42 318,64   42 314,46 
72910003 Transferencia   102 585,51   102 585,51 
72910004 Inscrição nova 278,50 3 140,13   2 861,63 
72910005 Cartões   75 234,35   75 234,35 
72910006 Seguro   121 741,00   121 741,00 

7292 Não atletas 5,57 105 525,90   105 520,33 
72920001 Revalidação 5,57 79 330,91   79 325,34 
72920002 Transferencia   11 124,41   11 124,41 
72920003 Inscrição nova   2 910,08   2 910,08 
72920005 Seguro   12 160,50   12 160,50 

7293 Campeonatos / Provas 13 779,00 108 147,01   94 368,01 
72931 Hóquei em Patins 13 779,00 66 220,00   52 441,00 

72931001 1ª Divisão 2 165,00 11 200,00   9 035,00 
72931002 2ª Divisão 3 122,00 12 000,00   8 878,00 



Federação de Patinagem de Portugal 
 

- 74 - 
 

72931003 3ª Divisão 1 640,00 9 600,00   7 960,00 
72931004 Femininios 680,00 3 000,00   2 320,00 
72931005 Juniores 560,00 2 880,00   2 320,00 
72931006 Juvenis 560,00 2 880,00   2 320,00 
72931007 Infantis 180,00 1 440,00   1 260,00 
72931008 Iniciados 180,00 1 440,00   1 260,00 
72931009 Taça Portugal Masculina 3 680,00 17 600,00   13 920,00 
72931010 Taça Portugal Feminina 792,00 2 700,00   1 908,00 
72931011 Super Taça Masculina 76,00 760,00   684,00 
72931012 Super Taça Feminina 144,00 720,00   576,00 

72932 Patinagem Artistica   28 102,00   28 102,00 
72932001 Show e Precisão   21 236,00   21 236,00 
72932006 Testes Nacionais   6 866,00   6 866,00 

72933 Patinagem Velocidade   13 825,01   13 825,01 
729330001 Campeonato de Pista   13 825,01   13 825,01 

7299 Seleções Nacionais / Clubes   12 421,10   12 421,10 
72990001 Filiação clubes   12 421,10   12 421,10 

75 
Subsídios à exploração (Subsídios, doações e legados à 
exploração)   1 111 294,48   1 111 294,48 

751 Do Estado e outros entes públicos   1 111 294,48   1 111 294,48 
7511 Administração pública desportiva (IPDJ)   1 111 294,48   1 111 294,48 

7511001 Desenvolvimento da atividade desportiva   480 500,00   480 500,00 
7511002 Subsidio alta competição   356 620,00   356 620,00 
7511003 Subsidio eventos internacionais   3 000,00   3 000,00 
7511004 Subsidio formação   12 000,00   12 000,00 
7511006 Viagens às ilhas   178 780,48   178 780,48 
7511007 Subsidio enquadramento técnico   68 000,00   68 000,00 
7511008 Fim de Semana da Patinagem   8 000,00   8 000,00 
7511009 CAR   4 394,00   4 394,00 

78 Outros rendimentos e ganhos 38 995,82 421 493,74   382 497,92 
781 Rendimentos suplementares 38 995,82 408 589,35   369 593,53 

7811 Taxa organização 30 602,50 68 082,00   37 479,50 
7811001 1ª Divisão 19 875,00 43 855,00   23 980,00 
7811002 2ª Divisão 10 570,00 22 932,00   12 362,00 
7811009 Taça Portugal Masculina 70,00 560,00   490,00 
7811011 Super Taça Masculina 87,50 560,00   472,50 
7811012 Super Taça Feminina   175,00   175,00 

7812 Taxa arbitragem 760,00 258 082,62   257 322,62 
7812001 1ª Divisão   91 876,77   91 876,77 
7812002 2ª Divisão 690,00 83 720,00   83 030,00 
7812003 3ª Divisão 70,00 30 170,00   30 100,00 
7812004 Femininios   11 255,85   11 255,85 
7812005 Juniores   14 150,00   14 150,00 
7812006 Juvenis   7 750,00   7 750,00 
7812009 Taça Portugal Masculina   16 200,00   16 200,00 
7812010 Taça Portugal Feminina   2 340,00   2 340,00 
7812011 Super Taça Masculina   500,00   500,00 
7812012 Super Taça Feminina   120,00   120,00 

7813 Multas, protestos e recuros 4 141,20 25 814,10   21 672,90 
7813001 Multas 891,20 21 485,70   20 594,50 
7813002 Protestos e recuros 3 250,00 4 328,40   1 078,40 

7814 Taxa de alteração jogo 55,70 3 922,00   3 866,30 
7814001 Taxa de alteração jogo 55,70 3 922,00   3 866,30 

7815 Publicidade 2 436,42 34 514,88   32 078,46 
7815001 Publicidade diversa 2 436,42 34 514,88   32 078,46 

7816 Outros rendimentos suplementares 1 000,00 18 173,75   17 173,75 
7816001 Formação 1 000,00 18 173,75   17 173,75 

788 Outros   12 904,39   12 904,39 
7881 Outros   12 904,39   12 904,39 

7881002 Correções relat. a exerc. anteriores   3 353,31   3 353,31 
7881009 Outros   9 551,08   9 551,08 

Total Classe  53 495,07 2 124 307,61   2 070 812,54 
81 Resultado liquido do periodo 6 584,96 6 584,96     

811 Resultado antes de imposto 6 584,96 6 584,96     
8111 Resultado antes de impostos 6 584,96 6 584,96     

Total Classe  6 584,96 6 584,96     
      
Total  11 048 946,16 11 048 946,16 3 330 954,62 3 330 954,62 
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RELATÓRIO E PARECER DO  
CONSELHO FISCAL 

 
 
Em cumprimento do disposto no Estatuto da Federação de Patinagem de Portugal, temos o prazer de apresentar o 
relatório respeitante à nossa acção fiscalizadora, assim como o nosso parecer sobre o Relatório e Contas 
apresentados pela Direcção e relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2017. 
 
No desempenho das suas funções, cabe ao Conselho Fiscal apreciar o Relatório de Gestão e as Demonstrações 
Financeiras apresentadas pela Direcção, as quais incluem o Balanço, a Demonstração dos Resultados por 
Naturezas, a Demonstração das alterações nos fundos patrimoniais, a Demonstração dos fluxos de caixa e o 
respectivo Anexo. 
 
Nesse âmbito cumpre, assinalar o seguinte: 
 

a) Em 2017, verificou-se uma variação positiva dos proveitos de cerca de 59 M€. Esta variação advêm 
principalmente, do aumento do número de atletas e das comparticipações do IPDJ. 

b) Os gastos aumentaram em cerca de 72 M€ (75 M€, se excetuarmos as depreciações dado não traduzirem 
exfluxos monetários), designadamente pela participação das Seleções Nacionais nos Mundiais de Roller 
Games realizados em Nanjing-China. 

c) Em consequência da referida variação do aumento de proveitos, ser inferior à variação do aumento dos 
gastos, conforme referido nas alíneas anteriores, os meios libertos registaram uma variação negativa de 
16,3 M€, sendo estes em 2017, no montante de 18,3 M€. 

d) Este produto monetário gerado em 2017 e ainda disponibilidades evidenciadas em balanço, permitiram 
diminuição global do passivo em 28,7 M€. 

e) Em síntese e resumindo, os meios monetários obtidos, diminuem em relação a 2016, sendo contudo, os 
mesmos aplicados na sua totalidade na redução do passivo 

f) De referir, no entanto, neste período-2017, a redução do passivo bancário em 22M€, tendo ainda quando, 
em comparação com o ano transato, uma perspetiva de melhoria da gestão da tesouraria neste patamar 
para 2018, dado a redução significativa deste passivo de curto prazo em 51,3 M € (121,8 M€ em 2016, para 
70,5 M € em 2017) 

g) Os Capitais Próprios, encontram-se ainda influenciados em 373M€, por reservas destinadas à construção 
do museu, as quais não têm, expressão suficiente, nos activos financeiros;  

 
 
Para concluir, o Conselho Fiscal apreciou, também, o Relatório elaborado pela Sociedade de Revisores Oficiais de 
Contas, Rosa, Correia & Associados, SROC, relativo à fiscalização anual que a mesma efectuou e a Certificação 
Legal das Contas decorrente do exame por si realizado a qual, merece a nossa concordância, nomeadamente 
quanto às reservas e ênfases apresentadas, pelo que a Certificação Legal das Contas, deve ser considerada parte 
integrante deste relatório. 
 
Como consequência do trabalho efectuado, e tendo em consideração o conteúdo da Certificação Legal das Contas, 
o Conselho Fiscal é de PARECER que: 
 

1. O Relatório de Gestão apresentado pela Direcção deve ser aprovado; 
2. As contas apresentadas pela Direcção devem ser aprovadas; 
3. A proposta de aplicação de resultados apresentada pela Direcção deve ser aprovada; 
4. Seja aprovado um voto de louvor à Direcção; 
5. Seja aprovado um voto de louvor a todos os trabalhadores da Federação. 

 
 
Lisboa, 20 de Fevereiro de 2018 
    
 
 

O CONSELHO FISCAL 
 
 
 

Dr. José Nuno Lalanda Maia Frazão – Presidente    Dr. Luis Miguel Rodrigues – Secretário 
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ATA Nº 01 - 2018 
 

No dia vinte e quatro do mês de março do ano de dois mil e dezoito, pelas 10:00 horas, reuniu no Auditório 
Paulo Quintela, sito na Rua Abílio Beça nº 77 em Bragança, a Assembleia-Geral da Federação de Patinagem 
de Portugal, tendo assumido a presidência da mesa da Assembleia o senhor Hugo Batista Rodrigues da Silva, 
acompanhado do senhores Aníbal da Conceição Gomes e Paulo Tomás Rodrigues Gonçalves 
 
Ordem de Trabalhos: 
 

1. Discussão e Votação do Relatório de Atividades, Relatório de Gestão, Balanço e demais 

documentos de prestação de contas do ano de 2017 

 

O Presidente da Mesa verificou as presenças e a qualidade dos presentes, através das atas de eleição de 
delegados representativos dos diversos membros da FPP que lhe foram entregues até ao início da presente 
Assembleia-Geral verificando estarem presentes os seguintes delegados:  

 
 AP Aveiro 

o José Pires Almeida Saraiva 

 AP Coimbra 
o Jorge Manuel Maranhas Alves 

 AP Lisboa 
o João Joaquim Magalhães Pires 

 AP Minho 
o Constantino Luis Fonseca Meneses, Duarte Nuno Monteiro Saraiva Sousa 

 AP Pico 
o Paulo Jorge Silva Nunes 

 AP São Miguel 
o José Francisco Ventura Raimundo 

 AP Porto 
o Delfim Conceição Ribeiro, Armando Coelho Rodrigues, José Maurício Fernandes Faria 

 AP Setúbal 
o Maria Joaquina Dias Alipio Mourata Cabo 

 AN Árbitros 
o Paulo Carvalho, Paulo Rainha, Paulo Almeida 

 AN Treinadores 
o Francisco José Monteiro Janelas, Pedro José Silva Mendes, Ernesto Anselmo Gonçalves 

Sebastião, José António Lima Abrantes 

 AN Clubes 
o Rui Pedro Pinto Nogueira Carvalho, Joaquim Manuel de Sousa Ribeiro, Óscar Filipe Azevedo 

Carrança, João Matos Alves, Nuno Miguel Machado da Silva Neves, José Manuel Moreira da 
Silva, João Lino Rocha de Almeida, Fernando Lopes Marques, Jorge Manuel Santos Dias 
Coimbra, Amadeu Ferreira Pinto, Joaquim Fernando Lavoura, Carlos Augusto Ribeiro Vieite. 

 
Encontravam-se igualmente presentes os seguintes elementos dos Órgãos Sociais:  

a) Direção: Fernando Elias Claro, Fernando Álvaro da Silva Graça, Manuel José Portela de Azevedo, 
Manuel Evaristo de Almeida Pinto, Salustiano Rosa Coelho, Paulo Miguel Félix Rodrigues, José 
Manuel Lopes Pires, Gustavo Manuel Rodrigues Sousa 

b) Conselho de Arbitragem: Agostinho Peixoto da Silva 
c) Sócios de Mérito: Fernando Álvaro Claro, Vitor Manuel Rosa da Silva 
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Às 10:30 horas o presidente da Mesa deu início aos trabalhos cumprimentando toda a Assembleia, desejando 
as boas vindas aos delegados presentes. 
Informou que os Delegados presentes na Assembleia-Geral perfaziam um total de 30 Votos 

O Presidente da Assembleia perguntou se alguém se opunha à presença dos elementos a seguir indicados; 

 Luís Sénica – Diretor Técnico Nacional 

 Rui Afonso – Técnico Oficial de Contas 

 Marina Alves - Assessora de imprensa da FPP 

 Representante da AP Ribatejo 
Ninguém se opôs. 
 
Entrou-se de imediato no único ponto da ordem de Trabalhos: - Discussão e Votação do Relatório de 
Atividades, Relatório de Gestão, Balanço e demais documentos de prestação de contas do ano de 2017 

 

Tomou a palavra o Presidente da Direção Fernando Claro; 
Começou por agradecer à Camara Municipal de Bragança, e ao Clube Académico de Bragança e congratulou 
o clube pelos seus 50 anos.  
Em 2017, fomos fortes, concisos e decididos. 
Sustentamos o nosso trabalho como sempre no rigor orçamental e na busca incessante da excelência dos 
nossos resultados desportivos! 
Tivemos estratégias, visão e resultados. 
Potencializamos as nossas disciplinas e consolidamos as nossas relações institucionais com o Comité 
Olímpico, o IPDJ, o Ministério da Educação - Despoƌto EsĐolaƌ, AutaƌƋuias… 
A nível Internacional elevámos a nossa capacidade de intervenção nos órgãos decisivos da Patinagem, somos 
um país escutado e respeitado. 
Dois momentos distintos mas marcantes ocorreram em 2017, assumimos o estatuto de Federação Olímpica, 
muito pela nossa determinação em lutar pela causa do Skate e finalizamos o pagamento da nossa Sede, que 
hoje é nossa e representa uma bandeira da nossa Modalidade! 
Esta mensagem não poderia, naturalmente passar sem uma referência às Associações, todas sem exceção e 
também a todos os que trabalham de forma direta ou indireta para a Federação. 
 
Vejamos os resultados desportivos: 
 

HÓQUEI EM PATINS 
1. Campeonato da Europa Sub–17   Local: Fanano – Itália       Lugar: CAMPEÕES 
2. Torneio de Montreux    Local: Montreux – Suíça      Lugar: 2º 
3. Campeonato do Mundo Seniores Femininos Local: Nanjing – China       Lugar: 7º 
4. Campeonato do Mundo Sub-20   Local: Nanjing – China       Lugar: CAMPEÕES 
5. Campeonato do Mundo Seniores Masculinos Local: Nanjing – China       Lugar: VICE-CAMPEÕES 

 
PATINAGEM ARTÍSTICA 

1. Campeonato do Mundo Juniores e Seniores (Local: Nanjing – China) 
Total Geral - 8 Medalhas, assim distribuídas:  
Juniores - Total de Medalhas – 3 sendo: 1 de Ouro + 2 de Prata 
Seniores - Total de Medalhas – 5 sendo: 2 de Ouro + 1 de Prata + 2 de Bronze 
 

2. Campeonato da Europa  (Local: Roana – Itália) 
Total de Medalhas – 17 sendo: 
Cadetes - 1 Medalha de Ouro + 1 Medalha de Prata + 1 Medalha de Bronze 
Juvenis - 1 Medalha de Ouro + 1 Medalha de Bronze 
Juniores - 3 Medalhas de Ouro + 2 Medalhas de Prata 
Seniores - 1 Medalha de Ouro + 3 Medalhas de Prata + 1 Medalha de Bronze 
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3. Campeonato da Europa de Show e Precisão (Local: Mouilleron le Captif  – França) 
Juvenis - 1 Medalha de Ouro 
Seniores - 1 Medalha de Prata 

4. Taça da Europa (Local: Tomar – Portugal) 
Total Geral - 21 Medalhas, assim distribuídas: 
Infantis - Total de Medalhas - 7 sendo: 1 de Ouro + 3 de Prata + 3 de Bronze 
Iniciados - Total de Medalhas - 5 sendo: 1 de Ouro + 1 de Prata + 2 de Bronze 
Cadetes - Total de Medalhas – 3 sendo: 1 de Ouro + 2 de Prata 
Juvenis - Total de Medalhas – 6 sendo: 2 de Ouro + 1 de Prata + 3 de Bronze 

 
PATINAGEM DE VELOCIDADE 

1. Campeonato da Europa (Local: Lagos – Portugal) 
Juniores - 2 Medalhas de Bronze 
Seniores - 1 Medalha de Prata 

 
Finalmente: 
Fez um agradecimento à CM de Tomar pela realização da Taça da Europa de Patinagem Artística, um 
agradecimento à Câmara Municipal da Mealhada pela organização do Torneio Inter-Regiões de 2017 e um 
agradecimento à CM Lagos, pela realização do Europeu de Velocidade em 2017. 
Terminou com um Bem-haja a todos. 
 
Em seguida tomou a palavra o Vice-Presidente Financeiro Manuel Azevedo; 
O exercício em apreciação, com evidentes riscos e problemas, mereceu da parte desta Direção a atenção 
habitualmente criteriosa, o que nos permitiu encerrá-lo com metas e valores que consideramos equilibrados. 
Os meios libertos decresceram comparativamente ao exercício de 2016, mas permitiram-nos continuar, de 
modo sustentado, com a redução do passivo total, com relevância para o bancário que se cifrou em cerca de 
€  ϮϮ.ϬϬϬ. 
Os resultados verificados vêm permitindo uma melhoria constante da autonomia financeira que atingiu 
60,5%, rácio fundamental para a apreciação que é feita da FPP pelas diversas entidades com que 
habitualmente trabalhamos, mais concretamente, Estado, Banca, Seguradoras e Fornecedores. 
O rigor económico/financeiro, sempre necessário, não tem afetado o bom desempenho desportivo, antes 
pelo contrário, pois tem criado cada vez mais e melhores condições para que a FPP exerça a sua função, para 
o que tem contado com o trabalho, de enaltecer, de outros Agentes da Patinagem e Autarquias. 
Continuamos a corresponder inteiramente a todos os critérios e tipo de informação contabilística, e não só, 
exigidos pelo Estado – IPDJ. 
Senhores Delegados, o caminho encetado há vários exercícios, o da recuperação económica e financeira, 
vai dando os seus frutos, conforme o comprovam as continuadas reduções, dos prazos de pagamento, 
passivo, inclusive bancário, este com evidentes reflexos nos encargos financeiros suportados, em queda. 
Gerir tem como base prever, e temo-lo feito com enorme precaução, não assumindo encargos em cenários 
duvidosos, sem qualquer garantia de cobertura. 
No exercício em análise e sinteticamente foram atingidos: 
. ƌeŶdiŵeŶtos de €  Ϯ.ϬϳϬ.ϴϭϮ,ϱϰ 
. gastos de €  Ϯ.Ϭϳϳ.ϴϰϰ,Ϭϯ 
. resultados líquidos de – €  ϳ.Ϭϯϭ,ϰϵ 
 
Poderemos referir: 
Nos Rendimentos 

. em Prestações de Serviços houve uŵ auŵeŶto de ĐeƌĐa de €  ϱϬ.ϬϬϬ paƌa o Ƌue ĐoŶtƌiďuíƌaŵ 
 .  o acréscimo do número de atletas verificado que levou a um maior número de inscrições e 
seguros 
 . indexação das taxas de inscrição de atletas ao ordenado mínimo nacional 
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. Outros Rendimentos 

 . em Publicidade e Outros Rendimentos, o decréscimo tem a ver basicamente com a diminuição na 

compra de equipamentos, Lacatoni, que tem como contrapartida igual montante em publicidade 

 

Nos Gastos 

. Fornecimentos e Serviços Externos 

 . redução de Trabalhos Especializados e Custos de Conservação e Reparação em comparação ao 

ano transato, já que em 2016 foram realizados melhoramentos significativos na sede 

 . acréscimo de realçar nas, deslocações, estadas e transportes, devido à participação das várias 

seleções nos Roller Games em Nanjing - China    

 . a subida na rúbrica em seguros justifica-se com, o maior nº de atletas, melhoria/aumento das 

coberturas, bem como pelo facto de termos subscrito uma apólice específica para a deslocação das várias 

seleções à China 

. Outros Gastos e Perdas 

Nesta rúbrica é de assinalar uma redução nos custos com as transmissões televisivas resultante do presente 

acordo. 

 

Aplicação de Resultados 

Confirmamos a proposta já constante do Relatório e Contas para que o resultado líquido seja transferido 

para a rúbrica de Fundos Patrimoniais. 

 

Em seguida tomou a palavra o delegado Jorge Alves; 

Perguntou qual a razão para ter havido aumentos significativos nas rubricas, contencioso e notariado, bem 

como em honorários 

 

Em seguida tomou a palavra Manuel Azevedo; 

Disse que o aumento na rubrica contencioso e notariado se deve a processos judiciais existentes, alguns dos 

quais chegaram ao Tribunal Administrativo do Desporto. Quanto aos honorários tem a ver com os prémios 

dados aos jogadores pela conquista do Campeonato Europeu de Hóquei em Patins  

 

Nada mais havendo a acrescentar, procedeu-se à votação. 

  

O relatório de atividades, relatório de gestão, balanço e demais documentos de prestação de contas do 

ano de 2017 foi aprovado por unanimidade. 

 

O Presidente da AG solicitou que esta ata seja aprovada por minuta dando poderes à mesa da assembleia. 

A proposta foi aprovada por unanimidade 

  

Nada mais havendo a tratar foi a Assembleia encerrada pelas 10h52min.  

 

 

A Mesa da Assembleia-Geral 

 

 

 

 


